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LUíS SATYRO DE SALLES GOMES
16/6/1898 6/6/1983

Aos 16 de junho de 1898, Luís Satyro de Sanes Gomes nasceu em Tatuí, Estado de São
Paulo, filho do Dr. Francisco de Salles Gomes e de Anna Lilian Kenworty de Sanes Gomes.
Foi casado com Ligia Moreira de Sanes Gomes, falecida em 1968 e, em segundas núpcias,
com Alwine Fester de Sanes Gomes, falecida em 1982.

Fez o curso primário em Tatuí e o secundário no Colégio São José em Salvador, Bahia,
colégio famoso de propriedade de seu tio, o educador João Florêncio Gomes. Ingressou na
Faculdade de Medicina da Bahia que cursou até o 3.0 ano, transferindo-se para a Facul-
dade Nacional de Medicina do Rio de Janeiro onde se formou em 1921. Defendeu tese de
Doutoramento em 1922 sobre: "Do valor da essência de Chenopodium anthelminticum, L.
em Medicina e em Hygiene", na qual foi aprovado com distinção. Esta tese dedicada "à
querida memória de meu irmão João Florêncio", notável pesquisador falecido precocemente,
em 1919, vítima da "gripe espanhola", foi efetuada em sua quase totalidade no Instituto
Butantan, onde trabalhava aquele irmão tão querido. Em maio de 1922 foi nomeado pre-
parador efetivo (Assistente) da Cadeira de Microbiologia da Faculdade de Medicina e Cirur-
gia de São Paulo, sendo que, com o falecimento do Prof. Dr. Alexandrino Pedroso, o então
responsável pela Cadeira, assumiu-a até fevereiro de 1926. Em 1928 foi contratado como
Assistente Microbiologista da Inspetoria do Policiamento da Alimentação Pública, depen-
dência da Diretoria do Serviço de Secretaria do Estado e, em 1931, a convite do Prof.
Dr. José Pedro Carvalho Lima, foi nomeado Assistente Bacteriologista do Instituto Bacte-
riológico de São Paulo que posteriormente se transformou no Instituto Adolfo Lutz. Em
1940, foi escolhido e nomeado para o cargo de Chefe da Subdivisão de Microbiologia e
Diagnóstico do Instituto Adolfo Lutz e posteriormente para Diretor desta Divisão. Em
1948, foi nomeado para exercer em comissão o cargo de Diretor Geral do Instituto Adolfo
Lutz, cargo que exerceu ininterruptamente, de 15/5/48 a 26/1150.

A partir de seu afastamento, como Diretor Geral, continuou a exercer a Diretoria de
Microbiologia e Diagnóstico, até sua aposentadoria compulsória em 1966.

Com a morte do Prof. Dr. Alexandrino Pedroso, em 1925, Sanes Gomes que também
era seu assistente no Laboratório Central da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, foi
designado para exercer a Chefia daquele Laboratório, o que fez até 31 de outubro de 1959,
quando optou pelo ingresso em regime de Tempo Integral no Instituto Adolfo Lutz.
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Em sua vida dedicada à ciência médica recebeu diversos títulos honoríficos tais como:
Médico Consultor e depois Médico Emérito,conferidos pela Mesa Administrativa da Santa
Casa de Misericórdia de São Paulo; Voto de Louvor por sua contribuição e Serviços Rele-
vantes pela participação na solução de problemas de saúde pública.

Foi também Conselheiro do Fundo de Pesquisas do Instituto Adolfo Lutz, de 1960 a 1963.
Durante sua vida funcional foi designado inúmeras vezes como Relator de Temas de

Saúde Pública, assim como integrou diversas Comissões, tais como: Comissão de Estudo da
Febre Ondulante, em São Paulo, Vacinação contra Poliomielite e Influenza em São Paulo.

Compareceu a inúmeros Congressos Médicos com apresentação de trabalhos, presidindo
algumas sessões nos '3.0 e 6.0 Congressos Internacionais de Microbiologia (New York, 1939,
e Roma, 1950).

Integrou a Banca de Examinadores de Concurso para ingresso de Médicos no Estado
de São Paulo e a de Decência Livre de Microbiologia na Faculdade de Farmácia e Odonto-
logia da USP.

Sanes Gomes foi um pesquisador nato, quiçá influenciado pelos acrisolados dotes de
pesquisador científico com que fora aquinhoado seu irmão mais velho, João Florêncio Go-
mes, Assistente do Instituto Butantan, a quem acompanhava em suas observações rela-
tivas ao ciclo biológico da Dermaiobia hominis (varejeira) e na coleta de exemplares de
cobras e de outros animais silvestres, para estudos de Sistemática.

Publicou isoladamente ou em colaboração 28 trabalhos científicos de ótimo nível, revelando
em todos, aguçado tirocínio, sólida formação científica e profundos conhecimentos de nosso
idioma.

A maioria de seus trabalhos versa sobre lepra, leptospirose, leishmaniose, rtquetsíose,
bacilos entéricos, e sobre a ctiologia das doenças venéreas, tais como a sífilis, o cancróide
e o "vírus da poradenite inguinal" (Chlamydiae-LGV).

Especial destaque merecem seus trabalhos sobre leptospiroses humanas pois, em 1930,
juntamente com Toledo Piza, relatou um caso, o primeiro no Brasil de reprodução experi-
mental da infecção em cobaia e com demonstração de Ieptosp iras em cortes histológicos dos
rins do animal. Em nova publicação datada de 1933 relata o isolamento, em cultura pura,
de leptospiras a partir de sangue de paciente íctérico, febril, que costumava banhar-se no
rio Tietê. Luís Salles Gomes foi quem nos iniciou, nos idos de 1947, no estudo laboratorial
das leptospiroses humanas, cujos frutos hoje somam mais de 40 publicações sobre o assun-
to. De sua pessoa humana, de seu fino trato, de seu caráter ilibado, da confiança e atenções
com que nos distinguia, de suas opiniões emitidas ao pitar o cigarro de palha feito com
fumo de corda, de todas estas imagens guardamos imorredoura saudade.

Especial destaque merece ainda a monografia: "Typho exanthemático de São Paulo",
editada em 1932, em colaboração com os eminentes médicos José de Toledo Piza e J. R.
Meyer.

Pertenceu a várias Sociedades Científicas, deixou grande círculo de admiradores que por
ele foram orientados em estágios ou cursos no Laboratório Central da Santa Casa de Mise-
ricórdia de São Paulo, e no Instituto Adolfo Lutz.

Teve a ventura de poder orientar por vários lustros no Laboratório Central da Santa
Casa, e no Instituto Adolf'o Lutz, seu filho recém-formado em medicina, Luís Florêncio de
Salles Gomes, nosso colega e amigo, o qual também vem realizando notável carreira cien-
tífica, seguindo a tradição familiar.

Salles Gomes sempre foi um homem simples e modesto, mesmo nos instantes solenes em
que foi homenageado; carregava consigo boa dose de pureza de espírito, pois em todos acre-
ditava, duvidava da maldade humana e era conciliador hábil. No entanto, quando se fazia
necessário, era extremamente enérgico para com aqueles que se revelavam incorretos, falto-
sos e amigos da malversação.

Revelou durante sua vida apurado criticismo nos terrenos científico, administrativo e
literato, chegando por vezes a argúcia e jocosidade, traduzidas em inúmeros versos, alguns
dos quais, publicados em jornais, a propósito de erros e vícios de linguagem encontrados em
revistas, jornais, em colunas escritas por jornalistas, comentaristas ou mesmo literatos.
Deleitava-se com a poesia e com artigos de fundo ou editoriais apresentados e escritos com
clareza, estilo e correção idiomática.

Até sua aposentadoria, foi um exemplo de trabalho honesto e profícuo, a inspirar seus
descendentes, colegas de profissão e subordinados.

A Luís Satyro de Salles Gomes, a saudosa homenagem de todos que COmele conviveram.

Marcelo Oswaldo Alvares Corrêa
1983
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DETERMINAÇÃO QUANTITATIVA DAS PRINCIPAIS
SUBSTÂNCIAS UTILIZADAS PARA FRAUDAR O CAFÉ

TORRADO E MOíDO *

Fernando Cervifio LOPEZ**

RIALA6/552

LOPEZ, F.C. - Determinação quantitativa das principais substãncias utilizadas
para fraudar o café torrado e moído. Rev. Inst. Adolfo Lut.z ; 430/2) :3-8,
1983.

RESUMO: É descrita uma serre de métodos, elaborados na Seção do Café
do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP, para identificação e determinação
quantitativa das principais substâncias (açúcar, caramelo, cevada, milho, cascas
de cacau e de soja), utilizadas para fraudar o café torrado e moído. São métodos
simples e rápidos, posto que ao Serviço de Fiscalização local interessa a resposta
da análise no mais curto espaço de tempo possível. É descrito, ainda, o aspecto das
substâncias da fraude, num exame à lupa (aum. 20 x ) ,

DESCRITORES: café (torrado e moído), determinação de substâncias adicio-
nadas ao pó; café, detecção de fraudes.

INTRODUÇÃO

Os métodos que serão descritos foram ela-
borados visando o máximo de praticabilidade
e rapidez na determinação das fraudes mais
freqüentes detectadas no café torrado e moído,
sem grande preocupação com a precisão da
quantidade de substância adicionada ao café,
visto que, como é de se prever, os fraudadores
não homogeneizam perfeitamente as suas mis-
turas e a própria natureza do café não per-
mite que um método único abranj a, com pre-
cisão, todos os casos. O importante é que o
analista dê ao julgador do laudo a informação
do tipo de fraude, e uma idéia bem aproxi-
mada da quantidade de substância que foi
adicionada ao café contido na amostra.

Em Botânica Sistemática, o café pertence
ao gênero Cofjea, família das Rubiáceas, com
subdivisões em grupos: Coffea ara bica, G.
liberica etc. A Coffea arabica, com suas
variedades (caturra, maragogipe, bourbon
etc.) , constituem quase a totalidade do café
cultivado no Brasil. As composições dessas
variedades, as ligas de café que são formadas
para o consumo e as transformações que ocor-

rem no pó, conforme o grau de torrefação dos
grãos, são fatores que tornam impossível a
elaboração de um único método de análise
abrangendo; com precisão, todos os casos de
mistura de café com substâncias estranhas
(fraudes). Para usar de rigor e precisão no
resultado da análise, cada amostra exigiria
um trabalho de pesquisa de duração impre-
visível.

MATERIAL

O material de exame é constituído por amos-
tra de café torrado e moído, colhidas pelo
Serviço de Fiscalizaçâo do Instituto Brasileiro
do Café,' em todos os Estados da Federação,
e pela Divisão de Alimentação Pública da
Secretaria de Estado da Saúde, São Paulo,
Brasil.

Devido à cor castanho-escura do café tor-
rado e moído, as impurezas e as substâncias
utilizadas nas fraudes, na grande maioria dos
casos não são perceptíveis a olho desarmado.
Para que se tornem visíveis, é necessário que
a amostra receba um desengorduramento pré-
vio feito com solvente orgânico de peso espe-

* Realizado na Seção do Café do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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cífico alto (clorofórmio) e secagem, seguido
de exame à lupa (aumento 20 x). É neste
exame que as fraudes são, primeiramente,
suspeitadas e, posteriormente, confirmadas
por reações químicas, exame histológico etc.

PREPARO DA AMOSTRA

Espalhe a amostra em cartolina e misture
bem, com movimentos da periferia para o
centro, com o auxílio de uma espátula. Divida
em 4 partes, fazendo 2 cortes perpendiculares
e misture 2 a 2 os quadrantes diametralmente
opostos. Junte as 2 metades e misture nova-
mente.

Tratamento com clorofórmio
Material
Vidro de relógio de 8 em de diâmetro, cálice

cônico de 75 ml, cilindro graduado de 100 ml,
placa de Petri de 10 x 2 em, papel-filtro qua-
litativo de 12,5 em de diâmetro, tubo de ensaio
de 24 x 2.

Reagente

Clorofórmio
Procedimento
Em vidro de relógio, pese 2 g da amostra

homogeneizada. Em capela, transfira a amos-
tra para um cálice cônico contendo 60 ml de
clorofórmio. Com a extremidade de um bastão
de vidro revolva, vagarosamente, a camada
formada pelo pó de café, observando se há
precipitação de sedimento. Em caso positivo,
anote na tampa da placa de Petri, já mar-
cada com o número da amostra. Em seguida,
agite com bastão todo o conteúdo do cálice,
deixando a mistura do pó de café e clorofór-
mio em contato, durante 20 minutos. Trans-
fira a mistura para um funil com papel-filtro.
Com o auxílio de um pincel, transfira, tam-
bém, o pó de café aderente às paredes do
cálice, após a evaporação espontânea do cloro-
fórmio. Após filtração, transfira o papel-fil-
tro com o pó de café para a placa de Petri
e coloque em estufa a 50°C, durante 1 hora.
Deixe esfriar e, com auxílio de espátula, retire
o pó do papel para a placa e homogeneize-o.

A eliminação do pó fino (em tamis n.? 80
USBS *) da amostra desengordurada facilita
muito no reconhecimento das fraudes.

Em alguns casos (do caramelo, por exem-
plo) , o tratamento prévio da amostra é feito
com água.

IDENTIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS
SUBSTÁNCIAS UTILIZADAS NA

FRAUDE

AÇúCAR CRISTAL
No tratamento da amostra de café torrado

e moído, com clorofórmio, a presença de açúcar

* United States Bureau of Standards.
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cristal é relevada pela formação de sedimento
branco hialino. Para identificá-Io, efetue pro-
va de solubilidade em água, de sabor, exame
dos cristais em lupa (aumento 20 x), reação
de Fiehe (inverter antes) 2,

Determinação quantitativa
Material
Vidro de relógio de 8 em de diâmetro, cálice

cônico de 75 ml, cilindro graduado de 100 ml,
Kitasato de 500 ml com rolha atravessada
por tubo de vidro em forma de sifão, pesa-
-filtro de 12 ml, lâmina de vidro de 76 x 26 mm.

Reagente

Clorofórmio
Procedimento
Em vidro de relógio, pese 2 g da amostra

homogeneizada e use, inicialmente, a mesma
técnica já descrita no "tratamento com cloro-
fórmio", revolvendo com cuidado a camada
de pó de café até não haver mais precipitação
do sedimento. Por intermédio de um sifão de
vidro, ligado em um Kitasato, retire, usando
vácuo e papel-filtro, a camada de café sobre-
nadante e os grânulos aderentes às paredes.
Decante a maior parte do clorofórmio do cáli-
ce, deixando aproximadamente 5 ml, tendo o
cuidado de não arrastar o sedimento. Coloque
o cálice na estufa a 50°C para evaporar o
clorofórmio restante. Com o auxílio de um
pincel, transfira o sedimento para um pesa-
-filtro previamente seco em estufa, esfriado
em dessecador e pesado. Seque em estufa a
50°C durante uma hora. Deixe esfriar em
dessecador e pese. Transfira o sedimento para
lâmina, examine em lupa (aumento 20 x) e
efetue as provas para a identificação do
açúcar.

Cálculo
N X 100

açúcar cristal por cento
p

N n.? de g do sedimento
P n.? de g da amostra

CARAMELO
O açúcar fundido e apurado além do ponto

de bala, para adquirir a cor castanha seme-
lhante a do café torrado, é, depois de frio e
moído, muito usado para fraudar o café, em
qualquer proporção.

No exame à lupa (20 x), nas misturas
abaixo de 40%, o caramelo adicionado apre-
senta-se sob a forma de corpúsculos brilhan-
tes, translúcidos e mais ou menos arredonda-
dos, que cedem à pressão feita com uma agu-
lha (cabo de Kolle). Nas misturas acima de
40%, dentro do "prazo de validade" do café,
o pó permanece solto mas, depois de mais
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alguns dias, dependendo do tipo de embalagem,
o caramelo, por ser higroscópico, começa a
molar, transformando o pó em bloco pastoso,
duro.

DUrante a torração, os açúcares naturais
do café sofrem maior ou mencs destruição,
dependendo do grau e duração do calor usado.
O mesmo acontece com o açúcar na fabricação
do caramelo. Assim, os métodos usuais de
dosagem levam a resultados errôneos.

Em determinações feitas em laboratório
constatamos que, conforme a espécie, varie-
dade, qualidade ou grau de torração do café,
o extrato aquoso varia de 23 a 33%.
Entretanto, na grande maioria dos casos, o
extrato aquoso mais comum gira em torno
de 30% e é por este motivo que usamos este
valor nos nossos cálculos, visto que o extrato
aquoso do café que serviu de base à mistura
com a frande é sempre desconhecido.

Se tratarmos, com água quente e filtração,
a amostra que revelou presença de caramelo,
estamos retirando o caramelo e o extrato
aquoso do café, e o resíduo (borra) resultante
representará 70% do café que serviu de base
à mistura. Restaurando a quantidade de café
e subtraindo-a do peso da amostra seca, tere-
mos o peso do caramelo.

A amostra a ser usada será a original que,
nos cálculos, terá deduzida a umidade deter-
minada em separado.

Determinação quantitativa da umidade

Material
Cápsula de níquel, fundo chato, de 90 mm

de diâmetro e 12 mm de altura, munida de
tampa com alça; areia tratada por solução
a 20% vIv de ácido clorídrico a quente e,
depois, lavada com água até reação neutra,
e secada em estufa a 105°C; bastão de vidro,
curto.

Procedimento
Pese a cápsula com 10 g de areia tratada

e o bastão de vidro, previamente secos em
estufa a 105°C e esfriados em dessecador.
Adicione 2 g da amostra. Retire a tampa e
coloque a cápsula na estufa a 105°C durante
8 horas, revolvendo a mistura ocasionalmente.
Esfrie em dessecador, coloque a tampa e pese.
Repita a operação por mais 2 horas ou até
obter peso constante.

Cálculo
N X 100 = porcentagem da umidade

P
N peso total inicial menos peso final
P peso da amostra

Determinação quantitativa do caramelo

Material
Vidro de relógio de 8 em de q" béquer de

400 ml, filtro Buchner 10 em boca, Kitasato
de 1.000 ml, papel-filtro, tampa de placa de
Petri de 10 em de q,.

Procedimento

Em vidro de relógio, pese 5 g da «mostra.
Transfira para béquer de 400 ml e adicione
300 ml de água destilada. Deixe em repouso
durante uma noite. Aqueça até ebulição, agi-
tando com bastão, durante 10 minutos. Deixe
em repouso durante 2 minutos e filtre o líqui-
do sobrenadante em f'unil-buchner, a vácuo
sem transferir o depósito. Adicione ao béquer
300 ml de água destilada, leve à ebulição du-
rante 10 minutos, agite e transfira todo o
conteúdo para o funil. Lave o resíduo no
papel-filtro, com água quente até obter filtra-
do incolor. Com o auxílio da ponta de uma
espátula, levante a beira do disco do papel-
-filtro e transfira-o para uma tampa de placa
de Petri. Coloque na estufa a 105°C durante
2 horas. Esfrie em dessecador. Retire o resí-
duo do papel-filtro para a tampa da placa,
raspando com espátula. Pese e deduza o peso
da tampa.

Identifique o resíduo, no exame à lupa (20
x ) , e o caramelo, com solução de resorcina 2.

Cálculo

a) N X 100
= R

70
N = peso do resíduo
R = peso do café restaurado

b) (P - R) X 100

P
= porcentagem de

caramelo
P peso da amostra, deduzida a

unidade
R = peso do café restaurado

CEVADA iHordeum »uloare ;

No exame à lupa (20 x), na mistura de
café e cevada, ambos torrados e moídos, °
endosperma da cevada é muito parecido com
o do café, mas as cascas, devido ao formato
oblongo do grão e sentido longitudinal da
fibras, apresentam-se com ° aspecto de ponta
de lança ou como fragmentos retangulares,
sempre com fibras aparentes. São bem dife-
rentes das cascas do café, mas podem ser
confundidas com as cascas do trigo (diferen-
ciação pelo exame histológico).

Determinação quantitativa

Determinamos ° extrato aquoso de varras
amostras de cevada torrada e moída, e encon-
tramos como resultado médio: 68% de extrato
aquoso.

A determinação quantitativa da cevada tor-
rada e moída em mistura com o café torrado
e moído é baseada no fato de que ° extrato
aquoso da cevada é mais do que o dobro do
extrato do café e, por cálculo, é possível esta-
belecer os extratos das misturas (tabela 1).
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TABELA 1

Porcentagem de extrato aquoso das misturas de cevada com café

Café Cevada Extrato aquoso

0/0 0/0 0/0

100 O 30,0
90 10 33,8
80 20 37,6
70 30 41,4

60 40 45,2
50 50 49,0
40 60 52,8
30 70 56,6
20 80 60,4

10 90 64,2

O 100 68,0

Com os dados acima, traçando uma curva
com as coordenadas porcentagem de cevada
versus extrato aquoso das misturas, teremos
o resultado direto da amostra analisada, sem
necessidade de interpolar.

MILHO (Zea rnays)

No exame à lupa (20 x), das misturas de
milho torrado e moído com café torrado e
moído, o milho, quando pouco torrado, apre-
senta-se como grânulos de cor amarelo-âmbar,
translúcidos, que dão, com o lugol, reação azul-
-arroxeada. Quando muito torrado, os grânu-
los apresentam-se de cor preta, brilho vítreo
e, com o lugol, dão reação de cor castanha

pois, nesse ponto de torra, parte do amido está
dextrinizada. As cascas do milho torrado e
moído são finas, chatas, estriadas e de bordos
retos.

Determinação quantitativa
Baseia-se no mesmo princípio usado para a

cevada.

Determinamos o extrato aquoso de várias
amostras de milho torrado e moído e encon-
tramos como resultado médio 71%. Por cál-
culo, podem ser estabelecidos os extratos aquo-
sos das misturas de milho torrado e moído
com café torrado e moído (tabela 2). Com
os dados da tabela 2, traçar curva para evitar
interpolação.

Porcentagem de extrato aquoso das misturas de milho com café

TABELA 2

Café Milho Extrato aquoso

% % 0/0

100 O 30,0
90 10 34,1
80 20 38,2
70 30 42,3
60 40 46,4
50 50 50,5
40 60 54,6

30 70 58,7
20 80 62,8
10 90 66,9
O 100 71,0
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SOJA (Glycine max)

No exame à lupa (20 x), nas misturas de
soj a torrada e moída com café torrado e moído,
o endosperma da soja apresenta grânulos de
paredes retas e lisas. A soja diferencia-se
do feijão comum (Phaseolue oulçarie ) pelas
cascas: neste, elas são lisas interna e exter-
namente e, na soja, são lisas e brilhantes na
parte interna e no lado externo, apresentam
furos (depressões) semelhantes à casca de
morango.

Determinação quantitativa

É feita por avaliação, por campo, no exame
à lupa (20 x), depois de passar a amostra
desengordurada em tamis n.? 80 USBS. Levar
em consideração que o café torrado é bem
mais friável que a soja torrada e, portanto,
o pó fino que passa no tamis n.? 80, e que
geralmente representa ao redor de 50% da
amostra, é constituído quase que exclusiva-
mente de café.

CACAU (Theobroma cacao), cascas

No exame à lupa (20 x), as cascas de
cacau, em mistura com o café torrado e moído,
apresentam 3 tipos diferentes que são fáceis
de ser reconhecidos, mas difíceis de ser des-
critos. Assim, o analista precisa fazer suas
próprias amostras para saber reconhecer as
cascas de cacau nas amostras fiscais.

Determinação quantitativa
Pode ser feita: a) por avaliação, por cam-

po, no exame à lupa (20 x) . Para melhor
visão, transferir a amostra desengordurada
para tamis n.? 80 USBS e, na avaliação, levar
em consideração a quantidade (ao redor de
50%) de pó fino que foi eliminada e que é
constituída quase que exclusivamente de café;
b) por adaptação do método usado na "Deter-
minação do sedimento, cascas e paus no café
torrado e moído" 1 às cascas de cacau.

Na investigação das fraudes, o analista pre-
cisará, antes de tudo, estar bem acostumado
ao aspecto do café sob suas diferentes formas:
cafés de baixa qualidade, cafés demasiadamen-
te torrados ou com torração mal feita, moa-
gem em moinho tradicional ou de rolos etc.

RESULTADOS
A principal causa de condenação das amos-

tras fiscais de café torrado e moído foi a
presença, no pó de café, de cascas e paus
acima do limite permitido pela legislação per-
tinente, que é de 1,0%. Algumas amostras de
café torrado e moído também foram conde-
nadas por conterem substâncias estranhas,
tais como milho, caramelo, cevada, em pro-
porção que, às vezes, chegava a 95% e, pela
mesma legislação, não é permitida qualquer
quantidade dessas substâncias no pó de café.
A seguir, damos uma tabela referente às
amostras condenadas, durante o período de
1976 a 1980, aplicando-se os métodos ante-
riormente descritos.

TABELA 3
Amostras de café, torrado e moído, condenadas por apresentarem. substâncias estranhas

Número de amostras condenadas pela presença de:

Ano Caramelo
N.o de Caramelo e

amostras e cascas Açúcar Cascas
examinadas Caramelo cevada de cacau Cevada Milho Soja cristal de cacau

1976 8.762 31 4 8 23 47 4 15 6
1977 9.127 43 5 O 31 39 1 9 3
1978 9.232 66 5 2 33 47 1 8 O
1979 6.360 31 3 2 7 24 2 O O
1980 4.799 59 11 O 14 14 2 2 ()
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INOMATA, E.I.; SABINO, M.; PREGNOLATTO, W. & CONCILLIO, M.S. -
Determinação do teor de suco de ma racuj a em produtos industrializados.
Rev. Inst. Adolfo Lute, 43 (1/2) :9-14, 1983.

RESUMO: Com a finalidade de controlar a qualidade, autenticidade e con-
centração de produtos de maracujá industrializados, foi desenvolvido um método
químico baseado na extração dos aminoácidos livres, separação da D,L ala nina, que
é um componente constante e natural desta fruta, por cromatografia em papel
circular, revelação com ninidrina e dosagem espectrofotométrica do derivado colo-
rido. Foi determinado o conteúdo de D,L alanina em 25 amostras de sucos
genuínos de maracujá de procedências diferentes, em épocas diferentes; o teor
médio de D,L ala nina encontrado foi de 27,0 mg/100 ml rio suco. Em 32 sucos
diferentes industrializados, o teor de D,L alanina livre encontrado variou de 4,5 a
30,0 mg por 100 m!. A sensibilidade do método permite a determinação do
conteúdo de suco de maracujá nesses produtos até a concentração de 1,0% m/v.
Foram também determinados outros componentes do maracujá.

DESCRITORES: maracujá (Passiflora edulie ), suco; D, L alanína, deter-
minação em suco de maracujá.

INTRODUÇÃO

É elevado o consumo de suco natural de
maracujá, no Brasil, pelas suas qualidades
nutritiva e refrescante.

A determinação do suco de maracuj á que
entra na composição dos produtos industria-
lizados (refrescos, aperitivos, concentrados)
constitui um sério problema para os labora-
tórios incumbidos de controlar a qualidade e
autenticidade de tais produtos.

A literatura registra alguns trabalhos sobre
métodos químicos para separação e dosagem
dos aminoácidos em produtos naturais, atra-
vés da eromatografia em coluna 4,5,6,10,11, em
camada delgada 3, 8, 12, e em papel 1, 2, 7, mas
não registra nenhum método confiável para

a determinação da concentração do suco deste
fruto nos produtos industrializados.

Baseados em trabalhos como o de UNDER-
WOOD & ROCKLAND 13, passamos a verifi-
car quais os aminoácidos livres existentes no
suco de maracujá, sua constância qualitativa e
quantitativa, e variação em função da varie-
dade e origem geográfica do fruto. As expe-
riências preliminares nos indicaram ser a
alanina um componente razoavelmente cons-
tante e específico no maracujá, daí ter sido
escolhida para a finalidade proposta.

A separação da D, L alanina dos demais
aminoácidos foi feita através da cromatogra-
fia circular em papel e quantificada por es-
pectrofotometria, no visível, do composto
resultante da reação com ninidrina. Parale-
lamente foi feita uma reavaliação dos diversos
componentes do suco de maracujá 9.

Realizado na Seção de Química Biológica do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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MATERIAL E MÉTODOS

Material

Sucos de maracujá, preparados no labora-
tório do Instituto Adolfo Lutz, e sucos indus-
trializados.

Equipamento

Espectrofotômetro Vis-uv.
Cuba para cromatografia em papel circular,

de 40 x 40 em
Papel Whatman n.? 1, 40 x 40 em

Reaçentes
Isopropanol a 10,0% em água
N-butanol p.a.
Acido acético p.a.
D, L alanina p.a.
Ninidrina p.a.
Acetona p.a.
Sulfato de cobre (CUS04. 5H20)
Solução padrão de D, L aIanina p.a. -

Preparar urna solução estoque de 0,1
mg/ml em isopropanol a 10,0%, nr/v, em
água. Manter essa solução em refrige-
rador.

Solução de sulfato de cobre - Preparar
uma solução de CuSO~5H20, a 0,04(k,
m/v, em água.

Solvente, para cromatografia
N-butanol ácido acético, água (4: 1: 1). Pre-

parar imediatamente antes de usar.

Revelador
Solução de ninidrina a 0,04%, em m/v, em

acetona p.a. Conservar em refrigerador.

Papel para cromatograma
Recortar a folha de papel Whatman n.? 1

no tamanho de 40 x 40 em (desde que a cuba
sej a do tamanho recomendado), fazer um pe-
queno orifício no centro, onde deverá ser
adaptado um pavio feito com tiras do mesmo
papel. Num raio de 2 em ao redor do centro,
marcar os pontos de partida (até 6 no má-
ximo) onde serão aplicadas as soluções das
amostras e do padrão.

Amostra
a) Preparação
Triturar o maracuj á, sem a casca, no Iiquí-

dificador. Filtrar o suco em gase e conscrvá-lo
no congelador. Transferir 10 ml do filtrado
para frasco Erlenmeyer de 125,ml, adicionar
20 ml de isopropanol a 10%, v/v. Agitar du-
rante 30 minutos e, em seguida, filtrar em
papel de filtro.

b) Cromaio çrafia
Aplicar no papel, através de micropipeta, de

40 a 60 fLI da solução isopropanólica de
maracujá e, num segundo ponto de partida,
aplicar exatamente 20 fLI da solução de D, L
alanina padrão. Transferir o papel para a
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cuba e desenvolver o cromatograma com o
solvente, segundo a técnica, ficando o pavio
imerso no solvente contido numa pequena
cápsula, através da qual o solvente fluirá.
O papel fica em posição horizontal. Quando
o solvente atingir a distância de 18 em, reti-
rar o papel da caixa e secar em corrente de
ar. Urna vez seco, revelar pulverizando com
a solução de ninidrina e aquecer em estufa
a 60oC, por 30 minutos. Aparecem zonas
circulares de coloração azul-violeta, em dife-
rentes Rf. Só será utilizado na técnica o
conteúdo da zona que aparece a um Rf com-
preendido entre 0,5 e 0,6. (Recomenda-se cro-
matograf'ar sempre junto com a amostra de
suco a D, L alanina padrão, pois a saturação
da cuba e a variação da temperatura ambíen-
tal influem no valor do Rf.

Confirmação da D, L, alomina : para con-
firmar que na zona compreendida entre Rf
0,5 e 0,6 continha D, L alanina, foi feita urna
cromatografia em papel bídimensional, usan-
do-se na segunda fase, corno solvente, f'enol-
-amônia (4: 1). Este amínoácido foi identifi-
cado pela posição indicada pelo padrão no
próprio cromatog rama, e não pelo Rf como
se faz usualmente.

c) Aval iação
Recortar a mancha de D, L ala nina padrão

e a correspondente à do ma racuj á do mesmo
Rf, transferi-Ias para tubos de centrífuga e
elui-las com 4 ml da solução eluente. Agitar
e esperar 30 minutos. Centrifugar a 3.000
rpm, por 5 minutos. Ler a absorbância do
sobrenadante a 520 nm no espectrofotômetro,
usando corno branco a solução eluente previa-
mente tratada com pedaços de papel utilizado
na cromatografia. Calcular o teor de D, L
alanina no suco de maracujá natural através
da fórmula:

f x A,
mg de D, L alanina por 100

Ap x V ml de suco, nas condições
propostas

Ao>= absorbância da amostra
A, = absorbãncia do padrão
V volume em ml da solução da amostra

cromatografada
f fator de diluição da amostra. O fator

de diluição é a relação entre o volume
final e volume inicial da amostra.

Para produtos industrializados, preparar
diluições isopropanólicas apropriadas do pro-
duto e proceder corno para o suco de maracujá
natural, preparado no laboratório. Calcular
a porcentagem de suco natural de maracujá
no produto, usando a fórmula:

C X 100

27
C=

= porcentagem de suco natural
de maracujá no produto

quantidade de D,' L alanina em mg
por 100 ml calculada na fórmula
anterior
valor médio em mg por 100 ml de
alanina no suco natural de maracujá

27
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RESULTADOS

Usando-se a técnica descrita, avaliou-se
inicialmente a quantidade de D, L alanina
presente em sucos de maracujá preparados
em laboratório. Os frutos eram quase sempre
originários de diferentes áreas do Estado de
São Paulo e de algumas áreas do norte do
País mas, na maioria, foram obtidos em su-
permercados e feiras livres, em diferentes
épocas, durante o período de um ano. Foram
preparadas em laboratório, 25 amostras de
sucos a partir de 25 diferentes amostras do
fruto. Os valores do arninograma dos amino-
ácidos livres presentes no suco de maracujá
estão relacionados na tabela 1. Na tabela 2
encontram-se os valores de alanina, com teor
médio de 27 mg por 100 ml, sendo que o valor

TABELA 1

máximo encontrado foi de 29 mg, e o mínimo,
de 25,5 mg. Usaram-se para cada tomada da
amostra 5 kg de maracuj á.

Foram feitos também testes de recuperação
da alanina, usando-se como suporte suco de
maracujá comercial, contendo 15 mg do ami-
noácido por 100 ml, ao qual se adicionaram
10 mg de D, L alanina por 100 ml. Na tabela
3 encontram-se os resultados obtidos em 5 de-
terminações, cuja média é de 99,0%.

Para testar a reprodutibilidade do método,
foram preparadas 6 diluições aquosas diferen-
tes, a partir de um suco testemunho de con-
centração conhecida, cujas concentrações fo-
ram determinadas seguindo-se rigorosamente
a técnica descrita. Os resultados obtidos en-
contram-se na tabela 4.

Aminograma: porcentagem do total de aminoácidos livres no suco de maracujá natural,
preparado no laboratório

Rf Aminoácidos

0,1-0,2
0,2-0,3
0,3-0,4
0,4-0,5
0,5-0,6
0,6-0,7
0,7-0,8
0,8-0,9

cistina
Usina, tauri na, histidina, arginina, asparagina
glicina, ácido aspár tico, serina
ácido glutânico, treonina
alanina, prolina
tirosina, triptofano
feniJaJanina, metionina, valina
leucina, isoleucina

2,9
2,9

32,0
30,4
23,0
3,3
3,0
2,5

TABELA 2
Teor de D, L alanina livre em sucos de maracujá natural, preparados no laboratório

Amostra Alanina livre N.o Alanina livre N.O Alanina livre
n.? mg/100 ml mg/100 ml mg/100 ml

1 27,0

I
10 28,2 18 27,0

2 28,0 11 26,5 19 27,0
3 28,8 12 26,5 20 25,5
4 29,0 13 27,2 21 28,5
5 25,5 14 26/0 22 27,0
G 27,0 15 27,0 23 26,0
7 26,0 16 26,2 24 25,5
8 28,5 17 26,0 25 26,8
9 28,0

* Teor médio - 27,0 mg/lOO ml.

TABELA 3
Recuperação de D, L alanina adicionada a suco de maracujá

Amostra n.? Porcentagem de alanina recuperada

1
2
3
4
5

101,0
98,5
98,0
98,0
99,5

Média 99,0
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TABELA 4
Reprodutibilidade do método

Amostra Diluição do suco Valores encontrados

n.? testemunho
v/v % v/v %

1 2,0 1,9
2 5,0 4,8
3 10,0 9,6
4 15,0 15,0
5 25,0 25,2
6 50,0 48,0

Usando-se a técnica atrás descrita foram
colhidas para análise fiscal 32 amostras de
suco de maracujá integral exposto ao consumo
em cinco supermercados distintos, pertencentes
a sete produtores diferentes, sendo que o pro-
duto F foi encontrado somente em quatro su-
permercados e o G, somente em três. Todos
os produtos foram analisados pelo método des-
crito e os resultados encontram-se na tabela 5,
onde se relacionou o teor de D, L alanina
encontrado - concentração do suco. Das 32
amostras analisadas, somente 8 correspon-
díam, de fato, a suco de maracujá integral.

Para nos certificarmos de que o método pode
ser aplicado com relativa segurança em aná-
lises ditas de fiscalização, verificou-se a esta-
bilidade da D, L alanina no suco mantido em
condições ambientais, durante 3 meses, com
determinação do seu teor de 15 em 15 dias,
mas a variação dos resultados obtidos após
esse tempo não foi significativa.

Aproveitando o material disponível, proce-
demos a uma análise bromatológica dos sucos,
com pesquisa e determinações de alguns com-
ponentes COmoCa, P etc. Os resultados encon-
tram-se na tabela 6.

TABELA 5
Teor de D, L alanina livre e porcentagem do suco de maracujá natural nos produtos

industrializados

Amostra Marca do d,1 alanina livre Porcentagem de
n.? produto mg/100 ml suco suco natural

1 A 4,5 16,66
2 A 5,5 20,37
3 A 6,0 22,22
4 A 7,5 27,77
5 A 8,0 29,63
6 B 27,0 100,00
7 B 30,0 111,11
8 B 25,0 92,59
9 B 26,0 92,29

10 B 28,0 103,70
11 C 18,0 66,66
12 C 15,0 55,55
13 C 14,0 51,85
14 C 16,0 59,26
15 C 17,5 64,81
16 D 7,5 27,77
17 D 8,0 29,63
18 D 8,5 31,48
19 D 8,0 29,63
20 D 7,0 25,92
21 E 19,0 7D,37
22 E 20,0 74,07
23 E 20,5 75,92
24 E 21,0 77,77
25 E 22,0 81,48
26 F 20,5 75,92
27 F 20,0 74,07
28 F 19,0 70,37
29 F 18,5 68,52
30 G 27,5 101,85
31 G 26,0 96,29
32 G 25,0 92,59

12
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TABELA 6

Composição percentual e determinações diversas no suco de maracujá natural

Determinações Porcentagem (%)

Perda por aquecimento a 105°C m/v
Glicídios redutores, em glicose m/v
Glicídios não redutores em sacarose m/v
Acidez em solução normal v/v
Cinzas, m/v
Lipídios (substâncias solúveis em éter) m/v
Protídios m/v
Vitaminas C myv
Cálcio (em Ca) p/p
Fasfato (em P) p/p
Colina
Betaina

86,73
3,00
1,44
15,15
1,18
0,36
1,43
0,026
0,18
0,025

não encontrada
não encontrada

CONCLUSÁO

Em função dos valores máximos e mmimos
de D, L alanina encontrados, 'produtos comer-
ciais, apresentando concentrações entre 94,00
e 107,00% de suco, devem ser considerados
como genuínos.

A sensibilidade do método permite a deter-
minação do conteúdo do suco de maracujá em

produtos industrializados na concentração de
até 1,0% de suco.

O método apresentado é simples, reproduzi-
vel e realizável em laboratórios modestos, e
constitui uma ferramenta útil em busca de
fraude em produtos de maracujá. Recomenda-
-se, todavia, um estudo experimental colabo-
rativo para a efetivação do processo.

RIALA6/552

INOMATA, E.I.; SABINO, M.; PREGNOLATTO, W. & CONCILLIO, M.S. _
Chemical determination of passion-fruit juice of industrial products. Rev.
Inst. Adolfo Lutz, 43(1/2) :9-14, 1983.

ABSTRACT: Free alanine, a stable natural component of passion-fruit was
separated from the aminoacids which were previously extracted from the passion-
-fruit juice. Circular filter paper chromatography and spectrophotometric deter-
mination of the violet deriva te of D, L alanine obtained with nuhydrin were
determined. A mean content of 27.0 mg per 10.0 ml of juice was obtained in 25
samples of passion-fruit juice prepared in the laboratory. Values ranging from
4.5 to 30.0 mg per 1'00 ml were found in 32 sarnples of industrial juice. The
sensitivity of the method allows detection of free alanine in passion-fruit juices
diluted 100 times.

DESCRITORES: purple granadilla (Passiflora edulis), juice; D, L alanine
in purple granadilla, determination; passion-fruit.
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TOLEDO, M.; SAKUMA, A. M. & PREGNOLATTO, W. - Aspectos da contami-
nação por cádmio em produtos do mar coletados no Estuário de Santos,
Baía da Guanabara e Baía de Todos os Santos. Rev. Inst. Adolfo Lute,
43 (1/2) : 15-24, 1983.

RESUMO: Cádmio foi analisado por espectrofotometria de absorção atômica
com chama em 161 amostras de peixe e de outras espécies marinhas comumente
consumi das e encontradas em três pontos do litoral brasileiro: Estuário de
Santos, no Estado de São Paulo, Baía da Guanabara, no Estado do Rio de
Janeiro, e Baía de Todos os Santos, no Estado da Bahía. De todas as amostras
analisadas, 90% apresentaram teor de cádmio abaixo de 0,03 mg/kg, sendo que
na maior parte delas (85,7%) era::::;; 0,01 mgv'kg. A mineralização da amostra foi
feita por via seca.

DESCRITORES: câdmio, traços, detecção em peixes, ostras e crustáceos;
peixes, ostras, crustáceos, detecção de cádmio; espectrofotometria de absorção
atômica com chama.

INTRODUÇÃO

Os metais pesados são largamente distri-
buídos na crosta terrestre e nos oceanos. É
inevitável que traços desses metais sejam
encontrados em quase todas as plantas e ani-,
mais e, portanto, em nossos alimentos.

A necessidade de um programa coordenado
para a avaliação de traços de metais no meio
ambiente, em termos nacionais e internacio-
nais, tornou-se evidente, em 1972, na "U.N.
Conference of the Human Environment", em
Estocolmo, na forma da recomendação defi-
nitiva n.? 78 (SOMMERS, E.l0).

O cádmio, aparentemente, não é um dos ele-
mentos essenciais à vida humana. Quando in-
gerido pelo homem, é tóxíco e, dependendo da
quantidade ingeri da, poderá trazer danos à

saúde. Tem duas propriedades que podem
causar problemas no meio ambiente: pressão
de vapor relativamente alta, que explica sua
perda por vaporização a temperaturas acima
de 500°C, e solubilidade em ácidos fracos di-
luídos, ou em água doce. No estudo da persis-
tência da forma tóxica do metal, ao contrário
do que ocorre com os derivados alquílmer-
curiais, os compostos alquílcádmio são extre-
mamente instáveis, reagem rapidamente com
água, e à umidade do ar 2.

Após estudos sobre absorção, metabolismo,
cumulação, excreção, efeitos carcinogênicos 8,

teratogênicos e mutagênicos 11, o Comitê de
Peritos da FAOIOMS de Aditivos para Ali-
mentos propôs, para o cádmio, uma ingestão
semanal máxima tolerável de 0,4-0,5 mg por
indivíduo adulto. O limite estabelecido em
1972 11, foi mantido em 1982 6.

,. Realizado na Seção de Equipamentos Especializados do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
Elaborado por solicitação e com suporte financeiro da Secretaria Especial do Meio Ambiente,
Brasília, DF.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
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Estudos sobre a exposiçao atual ao cádmio,
extensão do uso deste metal que, em 1973, foi
de 17.813 t/ano 2, ocorrência e avaliação no
meio ambiente, são fatores que o incluem
entre os metais a serem estudados priorita-
riamente.

Este trabalho teve por finalidade iniciar o
levantamento de dados que nos pudessem for-
necer uma idéia dos níveis de contaminação
por cádmio em peixes e em outras espécies
marinhas comumente encontrados e consumi-
dos. Foram escolhidas três regiões litorâneas
que, por seu desenvolvimento industrial e alta
densidade populacional, talvez apresentassem
algum problema: Estuário de Santos (São
Paulo), Baía da Guanabara (Rio de Janeiro)
e Baía de Todos os Santos (Bahia) ,

COLHEITA DE MATERIAL

Entre 2111/78 e 31/10/78 foram colhidas
amostras nas regiões mencionadas, em três
diferentes ocasiões, com exceção da Baía de
Todos os Santos, onde foram colhidas amos-
tras em somente duas ocasiões.

A amostragem foi efetuada com base na
técnica italiana 9 que nos pareceu bem ade-
quada para o cádmio, apesar de haver sido
elaborada para mercúrio, de acordo com o
seguinte esquema:

"a) Partidas de peixes com peso unitário
superior a 10 kg
até 50 t 10 peixes
de 50 a 100 t 15 peixes
de 100 a 200 t 20 peixes
mais de 200 t 25 peixes
Partidas de peixes com peso unitário
compreendido entre 1 e 10 kg
até 10 t 10 peixes
de 10 a 30 t 15 peixes
de 30 a 100 t 20 peixes
de 100 a 200 t 30 peixes
mais de 200 t 40 peixes
Partidas de peixes com peso unitário
inferior a 1 kg, e partidas de molus-
cos e crustáceos

b)

c)

até 5 t .
de 5 a 10 t .
de 10 a 30t .
de 30 a 100 t .
de 100 a 200 t .
mais de 200 t .

10 peixes
15 peixes
20 peixes
30 peixes
40 peixes
50 peixes"

"Para partidas inferiores a uma tonelada,
o mínimo de unidades (embora não superior
a 10) é deixado a critério do selecionador."

Processo de retirada: para produtos a e
b - de cada peixe escolhido retirar uma
amostra que deve ser constituída de 50 a

* Perkin Elmer, modo 460.
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200 g da parte muscular. A retirada deve
ser efetuada com material próprio (serra,
ponta de furador, faca etc.); para produtos
c, um ou mais peixes inteiros constituem a
amostra de modo tal a formarem um peso
não inferior a 100 g.

Quase todo o material utilizado foi obtido
diretamente de pescadores artesanais, sendo
portanto partidas inferiores a 1 t, pescadas
a pequena distância da costa.

As tabelas 1, 2 e 3 das páginas seguintes
reproduzem os locais, datas das coletas, es-
pécies obtidas com sua denominação popular
e resultados.
As amostras foram numeradas, colocadas

em sacos plásticos de polietileno incolor, e
mantidas em gelo seco em sacolas térmicas
ou congeladores, durante a coleta e trans-
porte. No laboratório, foram descongeladas,
limpas com auxílio de facas, tiveram a parte
muscular retirada, foram homogeneizadas em
liquidificador e pesadas.

MÉTODO

Foram determinadas as concentrações de
cádmio em 161 amostras de peixe e de outros
produtos do mar, tendo sido utilizado o méto-
de espectrofotometria de absorção atômica,
com chama.

Equipamentos

Espectrofotômetro de absorção atômica.";
corretor de background de deutério 7; lâmpada
de cádmio EDL e respectiva fonte; queimador
de 10 em para chama de ar/acetileno e im-
pressora de resultados.

Condições do aparelho: comprimento de
onda 228,8 nm; fenda 0,7 nm; chama oxi-
dante;

Região de trabalho: 0-2 mg/l de cádmio.

Reagentes
Cádmio metálico (99,9% de pureza)
Ácido nítrico (com baixo teor de cádmio)
Ácido clorídrico (com baixo teor de cádmio)

Soluções-padrão de cádmio
Solução estoque, 1.000 mg/l - Dissolver

1,000 g de cádmio metálico em 165 ml de HCI
em frasco volumétrico de 1 litro. Diluir até
esse volume com água desmineralizada.

Solução intermediária, 10 mg/l - Diluir
com HeI 2N. Preparar na hora de usar.

Soluções de trabalho - A partir da solução
intermediária, diluir com HCI 2N (0,0 - 0,1
- 0,2 - 0,3 - 0,5 - 1,0 e 2,0 mg/l de câd-
mio respectivamente).
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TABELA 1

Níveis de cádmio em 73 amostras de espécies marinhas do Estuário de Santos, SP

Níveis de cádmio
mg/kg de peso úmido

Local da pesca Produto
l,a amostragem 2.a amostragem 3.a amos tragem
janeiro/1978 junho/1978 setembro /1978

- -

Praia de Bertioga Siri - - 0,01
Camarão 0,00 <0,01 -
Pescada - <0,01 -
Salteira - 0,01 -
Maria Luiza - < 0,01 -
Tintureira <0,01 - -
Cação-Martelo <0,01 - -

Bertioga Espada - 0,07 -
Farol da Moela/ Pão-de-Ló 0,00 - -
Monte do Trigo Corvina 0,01 - -
Ilhota do Monte do
Trevo Cação - - 0,01
Bertioga-Canal Ostras - - 0,02

Ostras - - 0,02
Camarão - - < 0,01
Tainha - < 0,01 -
Bagre < 0,01 - -

Guarujá (Perequê e Betara < 0,01 - -
Laje do Perequê) Bagre - 0,01 -

Salteira - < 0,01 -
Sororoca - - 0,01
Espada - - < 0,01
Pescada - - 0,01
Camarão 0,00 < 0,01 0,01

Praia do Guarujá Salteira - < 0,01 -
Camarão - < 0,01 -

Guarujá Astúrias Corvina < 0,01 - -
(Farol da Moela) Cação-Martelo < 0,01 - -

Pescada < 0,01 - -
Mexilhão 0,00 - -
Cação-Machote < 0,01 - -

Praia Grande, Boquei- Corvina < 0,01 - -
rão da Praia Grande Bagre <0,01 - -
(até 6 km Sul) Camarão < 0,01 <0,01 -

Salteira 0,00 0,02 -
Cação-Martelo - 0,01 -
Parati - - 0,01
Porquinho - - 0,01
Camarão - - 0,01

Cidade Ocian Cação - - 0,02
Salteira - < 0,01 -
Tainha - < 0,01 -
Corvina 0,00 < 0,01 -
Miraguaia 0,01 - -
Pescada 0,01 - -
Corvina 0,01 - -
Perna-de-Moça <0,01 - -
Cação-Martelo 0,00 - -

Mar Pequeno de São Espada - - 0,01
Vicente e Praia de Tainha - <0,01 <0,01
São Vicente Parati 0,00 < 0,01 <0,01

Miraguaia - - <0,01
Obeva - - < 0,01
Robalo <0,01 0,02 <0,01
Salteira - - 0,00
Caratinga 0,00 - -

SUDEPE Pescadinha 0,00 - -
(Barra/ltaipu) Espada 0,15 - -

Camarão 0,00 - -
CÓMPESCA Camarão < 0,01 - -
Rio Branco Siri - <0,01 -
(Pedro Taques/
Anchieta) Caranguejo 0,02 <0,01 -
o sinal (-) indica que não foram colhidos produtos da espécie nesta amostragem.

17



TOLEDO, M.; SAKUMA, A.M. & PREGNOLATTO, W. - Aspectos da contaminação por cádmio em
produtos do mar coletados no Estuário de Santos, Baía da Guanabara e Baía de Todos os
Santos. Rev. Inet: Adolfo Lute, 43'(1/2) :15-24, ,1983.

TABELA 2

Níveis de cádmio em 57 amostras de espécies marinhas da Baía de Guamabara, RJ

Níveis de cádmio
mg/kg de peso úmido

Local da colheita Produto
1.a amostragem 2.a amostragem 3.a amostragem

abril/1978 agosto/l978 outubro/1978

Praia de Tubiacanga Robalo 0,00 - -
Badejo 0,00 - -
Enchova 0,00 0,01 -
Carapicu 0,08 - -
Papa-Terra 0,00 - -
Corvinota 0,00 - 0,01
Corvinota - - < 0,01
Cocoroca 0,00 - -
Tainha 0,00 0,02 -
Pescadinha 0,00 - < 0,01
Pescadinha - - 0,01
Enxada 0,06 - -
Kaenha 0,00 - --
Pirauma < 0,01 - -
Siri - < 0,01 < 0,01
Corvina - < 0,01 -
Parati - 0,07 -

Praia de Ramos Pirauma 0,00 - -
Robalete 0,00 - -
Cocoroca 0,00 - -
Corvinota 0,00 - -
Caratinga 0,00 - -

Ilha do Governador Carapeva 0,00 - -
Sardinha 0,11 - -

Mauá Corvina - 0,01 -
Tainha - 0,01 -
Siri - 0,01 -

Ponte Rio-Niterói Linguado - - 0,01
Tainha - 0,09 -
Parati - 0,05 -
Pescadinha - 0,01 -
Corvina - - 0,01

Piedade Siri-Mirim - < 0,01 -
Camarão - < 0,01 -

Rio Guarani Carangueijo - < 0,01 --
Bagre - 0,01 -

Ilha de Paquetá Robalo - O,Dl -
Cocoroca - - < 0,01
Papa-Tterra - - 0,00
Pescada - - < 0,01
Guete - - < 0,01
Carapicú - - 0,01
Corvinota - - < 0,01

Ilha de Pan-Caraíba Sardinha - - < 0,01
e vizinhanças Camarão - - < 0,01

Pescadinha - - < 0,01
Canhanha - - 0,01
Enxada - - 0,01
Bagre - - < 0,01
Siri - - < 0,01
Camarão - - < 0,01

Canto do Rio Icaraí Mexilhão - - 0,01
_c-·,

o sinal (-) indica que não foram colhidos produtos da espécie nesta amostragem.
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TABELA 3
Níveis de cádmio em 31 amostras de espécies marinhas da Baía de Todos os Santos, BA

Níveis de cádmio
mg zkg' de peso úmido

Local da colheita Produto
1.a amostragem 2." amostragem

maio/1978 agosto/1978

Acupe Tainha 0,01 -
Siri 0,30 -

Rio São Braz Caranguejo 0,01 -
Aratu - < 0,01
Siri do Mangue - < 0,01

Salinas Sururu 0,07 0,01
Saubara Tainha 0,11 -

Pacu Branco - 0,01
Pescada - < 0,01
Ostra - 0,01
Bebe Fumo - 0,02

Ilha de Maré Tainha 0,05 -
Siri Bóia 0,25 --
Cavala 0,01 < 0,01
Raia - 0,01
Vermelho - < 0,01
Robalo - 0.01

Praia de Itapoã Bonito 0,03 --
Guaricema 0,29 -
Pescada 0,01 -

Coroa de -São Bento Embira - < 0,01
Siri da Coroa - 0,00
Xarigo - 0,01
Pescada - < 0,01
Camarão - < 0,01

São Francisco do
Conde Cavala 0,01 -
Coroa do França Tesoura - 0,00
Coroa do Conde Camurupím - 0,01
Ilha de Cajaíba Caranguejo - 0,00

o sinal (-) indica que não foram colhidos produtos da espécie nesta amostragem.

Limpeza do material
Lavar todo o material com ácido nítrico.

8N e enxaguar com água desmineralizada.

Procedimento
Pesar exatamente cerca de 50 g da amostra

em cápsula de sílica, secar em estufa a 1000C,
por 4 horas. Colocar na mufla e aumentar
lentamente a temperatura até 2000C para
prevenir ignição. Incinerar em mufla até
450°C durante a noite toda 5. Se a cinza não
ficar branca, esfriar a cápsula, adicionar um
pouco de água,. evaporar em chapa elétrica
e recolocar na mufla. Quando a cinza estiver
branca, dissolver com 2 ml de ácido nítrico
concentrado. Aquecer em chapa elétrica até
a secura. Diluir com 5 ml de água desmine-
ralizada e, em seguida, centrifugar.

Fazer um branco transferindo 2 ml de ácido
nítrico concentrado para uma cápsula de síli-
ca e evaporar em chapa elétrica. Dissolver o
resíduo em 5 ml de água desmineralizada.

As leituras, no aparelho, das amostras e do
branco devem ser feitas nas condições descri-
tas, usando-se os padrões adequados. Entre
uma amostra e outra, aspirar água e ler o
padrão zero. Usar a mesma curva-padrão
para, no máximo, 10 amostras.

RESULTADOS

Para um melhor estudo estatístico, haveria
necessidade de se amostrar sempre pescado
da mesma espécie, o que não foi possível pelo
fato de terem sido as coletas efetuadas em
diferentes estações de um mesmo ano. No caso
da Baía de Todos os Santos, somente foram
realizadas duas amostragens, devido a pro-
.blemas com o financiador.

As figuras 1 e 2 mostram gráficos de fre-
qüência e freqüência relativa dos níveis de
cádmio nas 161 amostras analisadas, indepen-
dentemente da origem (p. 20).
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As figuras 3 e 4 mostram os gráficos com-
parativos de freqüência e freqüência relativa
dos níveis de cádmio nas 161 amostras anali-
sadas no Estuário de Santos, Baía de Todos
os Santos e Baía da Guanabara (p. 21-22).

No Estuãrio de Santos (fig. 4), 90% das
73 amostras analisadas tem valor menor que
0,03 mg/kg. O valor máximo encontrado foi
de 0,15 mg/kg. A mediana está entre os valo-
res detectados (menor que 0,01 mg/kg). Não
foi detectado cádmio em 12 amostras.

Na Baía da Guanabara, 90% das 57 amos-
tras analisadas tem valor menor que 0,06
mg/kg. O valor máximo encontrado foi de
0,11 mg/kg. A mediana está entre os resul-
tados detectados (menor que 0,01 mg/kg). Não
foi detectado cádmio em 16 amostras.

Na Baía de Todos os Santos, 90% das 31
amostras analisadas tem valor menor que 0,12
mg/kg. O valor máximo encontrado foi de
0,30 mg/kg de cádmio, A mediana encontra-
da é 0,01 mg/kg. Não foi detectado cádmio
em 3 amostras.

DISCUSSÃO

A Comissão das Comunidades Européias 2

publicou resultados dos teores de cádmio em
alguns alimentos de várias parte do mundo.
Entre os resultados de cádmio em amostras
de peixe, há valores abaixo de 0,07 mg /kg
(peso úmido) no Reino Unido, Bélgica, No-
ruega, Finlândia e Nova Zelândía, Valores de
até 1,67 mg/kg em músculos de vários peixes
do Reino Unido e valores de até 0,6 mg/kg
em peixes da Europa. Para ostras há valores
de até 7,8 mg/kg nos Estados Unidos; de até
34,5 mg/kg na 'I'asmânia e, em ostras enla-
tadas, de até 3,31 mg/kg na Nova Zelândia,
Para caranguejos há valores de até 22 mg/kg
em amostras da Europa e 33,1 mg/kg em
amostras do Reino Unido.

No "Summary and assessment of data
received from the FAO/WHO Collaborating
Centres for Food Contamination Monito-
ring" 6, 1982, há dados de níveis de cádmío,
em amostras coletadas em diferentes águas,
tão altos quanto 18 mg/kg na parte comes-
tível do corpo de crustáceos. Dados dos Esta-
dos Unidos, em vários tipos de crustáceos,
mostram níveis com mediana de 0,11 a 0,25
mg/kg s.

Dados do Reino Unido e dos Estados Uni-
dos, para vários tipos de camarão, mostram
níveis com mediana que varia de 0,01 a 0,30
mg/kg.

Dados da Irlanda, Japão e Suíça, em crus-
táceos frescos, mostram níveis de mediana na
região de 0,01 a 0,10 mg/kg.

ECHEGARA Y & SHANG-SA Y 4, no Peru,
encontraram valores de cádmio em espécies
marinhas industrializadas, de até 0,11 mg/kg.

No Brasil, teores de cádmio em peso úmido
obtidos pela Companhia de Tecnologia e Sa-
neamento Ambiental, em quatro campanhas
realizadas entre 1979 e 1980, na Baía de Todos
os Santos e Estuários de Santos e São Vicente,
mostraram que, de 124 amostras de músculo
de peixe analisadas, 122 estavam com valor
menor que 0,13 mg/kg. O valor máximo en-
contrado foi de 0,41 mg/kg. Em ostras Cras-
sostrea rh.izophorae, num total de 28 amostras
analisadas, 25 tiveram valor menor que 0,13
mgvkg, O valor máximo encontrado foi de
0,43 mg/kg. As 24 amostras de marisco Perna
perna analisadas estavam com valores infe-
riores a 0,13 mg/kg 3. Todos os valores en-
contrados estão bem abaixo dos valores per-
mitidos pela legislação vigente 1.

No presente trabalho foram analisadas
muito poucas amostras de crustáceos e molus-
coso Para crustáceos (siri, camarão e caran-
guejo), na Baía da Guanabara, num total de
9 amostras, tivemos um valor máximo de 0,01
mg/kg de cádmio, e mediana, do valor detec-
tado, menor que 0,01 mg/kg. No Estuário de
Santos, num total de 16 amostras de crustá-
ceos, tivemos o valor máximo de 0,02 mg/kg
e mediana entre os valores detectados menor
que 0,01 mg/kg. Na Baía de Todos os Santos,
num total de 8 amostras de crustáceos, tive-
mos um valor máximo de 0,30 mg/kg de
cádmio e mediana, entre os valores detectados,
menor que 0,01 mg/kg. Para moluscos, na
Baía de Todos os Santos, encontramos um
valor máximo de 0,07 mg/kg.

CONCLUSÃO

Neste trabalho, os níveis mais altos de cád-
mio foram encontrados em amostras coletadas
na Baía de Todos os Santos, valor máximo
0,30 mgz'kg, devido presumivelmente a uma
fonte poluidora.

Comparando nossos resultados com os da
literatura consultada, e levando em conta o
limite tolerável de 1 mg de cádmio/kg para
outros alimentos 1, estabelecido pelo Decreto
Federal 55.871, de 26/3/1965, parece-nos
ser bastante boa a situação dos produtos do
mar nas regiões estudadas, com relação à
contaminação por cádmio. Essa comparação,
porém, não nos permite uma análise rigorosa
do problema, pois os diferentes dados não
foram obtidos por uma mesma metodologia
analítica. É indispensável, portanto, um núme-
ro maior de dados, obtidos por um mesmo
método, que nos permitam chegar a resultados
analíticos comparáveis.
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ABSTRACT: Atomic absorption spectrophotometry was employed for deter-
mination of the cadmium content of sea foods obtained in three places of
Brazil's seashore: the bays of Santos (state of São Paulo), Guanabara (state
of Rio de Janeiro) and Todos os Santos (state of Bahia). Less than 0.03 mg/kg
of cadmium was found in 90% of 161 samples of which 85.7% was ::::;;0.01 mg/kg.
The mineralization of samples was ma de by dry-ashing.

DESCRIPTORS: cadmium traces, detection in fish, oyesters, crustacean; fish,
oyesters, crustacean, cadmium detection; atomic absorption spectrophotometry.
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TOLEZANO; J.E.; ARAUJO, M.F.L.; RIBEIRO, S.S. & ISHIDA, M.M.I.
- Efeitos do jejum e da temperatura em laboratório na infectividade de
triatomíneos por Trypanosoma cruzi. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 43(1/2) :25-32,
1983.

RESUMO: A tentativa de padronização de alguns parãmetros que envol-
vem a realização do xenodiagnóstico, levou os autores do presente trabalho a
estudarem a influência do tempo de jejum e da temperatura de criação em labora-
tório sobre a evolução do T. cruzi em Triatoma infestans, assim como, sobre a
própria evolução dos estádios ninfais destes artrópodes. Estudaram também, a
quantidade de sangue ingerido por tais insetos quando mantidos em diferentes
temperaturas e períodos de jejum. Foram utilizados quatro lotes de 50 ovos cada.
Os lotes 1 e 2 foram mantidos em temperatura constante (28°C ± 2) e umidade
relativa do ar de 70-80%; os lotes 3 e 4 ficaram em temperatura ambiente
(19-3l0C), variando a umidade livremente de acordo com as condições climáticas. Os
lotes de números ímpares tiveram repastos quinzenais e os lotes de números pares,
repastos mensais. Entre o 3.° e o 4.° estádios evolutivos, os barbeiros tomaram
repasto contaminado com T. cruei. Observou-se que a temperatura influiu no tempo
de eclosão e desenvolvimento, que foi maior em temperatura ambiente. Quanto ao
jejum, verificou-se que tem uma importância menos acentuada sobre a evolução
dos triatomíneos, porém, influiu decisivamente na mortalidade e na infectividade,
pois, quanto maior era o tempo de abstinência de alimento, menor a quantidade
de sangue sugado.

DESCRITORES: Triatoma infestans, crescimento, influência do jejum e da
temperatura em laboratório; Triatoma infestans, infecção experimental por Trypa-
nosoma, (:'rU?'.?'; Trypanosoma cruzi.

INTRODUÇÃO desde a positivação de 100% dos casos 1, até o
resultado verificado por FREITAS !o, em 1947,
que não conseguiu positivar nenhuma das 37
culturas efetuadas em meios de McNeal, Novy
& Nicolle (NNN) e de Bonacci, Tais varia-
ções podem até ser explicadas pelas diferentes
modificações já propostas para esta técnica.

Quanto ao xenodiagnóstico, desde que
BRUMPT 4, em 1914, mostrou a possibilidade

Fundamentalmente a hemocultura e o xeno-
diagnóstico são os métodos mais utilizados ou
aconselhados para o diagnóstico parasitológico
da doença de Chagas em sua fase crônica.

Na literatura encontram-se relatos sobre
estudos efetuados com hemo cultura que mos-
tram resultados os mais variáveis possíveis,

* Realizado na Seção de Parasitoses Sistêmicas do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
*** Bolsista do Instituto Adolfo Lutz.
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de utilização deste método no diagnóstico de
moléstias parasitárias e, em particular, no da
doença de Chagas, por intermédio do próprio
vetor do agente causal da enfermidade, ou
através da utilização de outras espécies vicá-
rias que pudessem assegurar a evolução do
parasita, diversos estudos têm sido realizados
na tentativa de demonstrar 6, 7, 21, 22, 23 ou mes-
mo melhorar 2, 10, 11 a eficiência deste procedi-
mento laboratorial. Este método a que
BRUMPT chamou de "cultura natural em hos-
pedeiro favorável" é sem dúvida o de maior
emprego para o diagnóstico parasitológico na
fase crônica da tripanosomíase americana,
apesar dos inconvenientes de baixa eficiência
da técnica, demora do resultado, necessidade
de contato do barbeiro com o paciente, neces-
sidade de criação de triatomíneos em labora-
tório etc.

RASSI et alii 22, mesmo reconhecendo que o
xenodiagnóstico deva ser o método de escolha
para o diagnóstico da fase crônica da parasi-
tose, dizem que os percalços ligados a esta
técnica seriam reflexo de falta de padroniza-
ção adequada. Em vista disso, e na tentativa
de padronização de alguns parâmetros que
envolvem a realização do xenodiagnóstico, os
autores do presente trabalho estudaram a in-
fluência do tempo de jejum e da temperatura
de criação em laboratório sobre a evolução do
T. cruzi em triatomíneos, assim como, sobre a
própria evolução dos estádios ninfais destes
artrópodes. Estudaram, também, a quantidade
de sangue ingerido por tais insetos, quando
mantidos em diferentes temperaturas e perío-
dos de jejum.

MATERIAL E MÉTODOS

Antes de iniciar o experimento foram reali-
zadas observações para determinação dos perío-
dos de jejum a serem testados pela pesquisa.
Assim, verificou-se o desenvolvimento ninfal
de Triatoma infestans quando se lhes oferecia
alimento duas vezes por semana, uma vez por
semana, cada duas semanas ou cada mês. Não
se notando nos três primeiros intervalos de
tempo entre repastos grandes variações no
tempo médio para evolução desses barbeiros
até um estádio em que pudessem ser utilizados
para o xenodiagnóstico (entre 3.0 e 4.0 estádio
de desenvolvimento), optou-se por realizar a
experiência com lotes alimentados quinzenal-
mente e lotes alimentados mensalmente.

Utilizaram-se quatro lotes, cada um com 50
ovos de Triatoma infestans, selecionados ao
acaso do insetário de criação de triatomíneos
da Seção de Parasitoses Sistêmicas do Insti-
tuto Adolfo Lutz, todos coletados no dia da
desova. Esses 50 ovos foram subdivididos em
dois frascos por lote, para evitar acúmulo de
fezes, o que acarretaria morte das ninfas por
afogamento em seus dejetos.

O lote 1 foi alimentado quinzenalmente e
mantido em temperatura constante (28°C ±
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2); o lote 2, mantido à mesma temperatura,
foi alimentado a cada 30 dias. Os lotes 3 e 4
foram mantidos à temperatura ambiente (va-
riando entre 19 e 31°C) e alimentados a cada
15 e 30 dias, respectivamente. Nos lotes 1 e 2
a umidade relativa do ar esteve constante em
70-80%, como aconselham NICOLLE &
LWOLFF 17; nos demais variou livremente,
refletindo as condições ambientais.

Foram efetuadas pesagens dos barbeiros
antes e após cada repasto, utilizando-se ba-
lança analítica Mettler H35AR, com capaci-
dade de pesagem de O,lmg a 160 gramas.

O repasto alimentar foi padronizado para
durar 60 minutos para todos os lotes, pelo
oferecimento de sangue de coelho, adminis-
trado de forma semelhante à preconizada para
o xenodiagnóstico artificial 18. O último repasto
sangüíneo, realizado entre o 3.° e o 4.° está-
dios ninfais nos lotes 1, 2 e 3 e, entre o 2.° e
o 3.° estádios de desenvolvimento, no lote 4,
consistiu em sangue de coelho, contaminado
com a adição de aproximadamente 1,6 X 10 4

formas epimastigotas de Trypanosoma cruzi
por centímetro cúbico de sangue oferecido.

As condições a que foram submetidos os
diferentes lotes no que se refere a tempera-
tura, jejum e período escolhido para contami-
nação procuraram reproduzir as condições que,
em regra, são utilizadas para criação dos tría-
tomíneos e realização do xenodiagnóstico nos
diversos laboratórios que mantêm tais ativi-
dades; a época do repasto com T. cruzi cor-
respondeu aos estádios de preferência para a
aplicação do xenodiagnóstico.

A cepa de Trypanosoma cruzi utilizada foi
a cepa Y, mantida há mais de 15 anos, por
repiques em meio de Ducrey, pela Seção de
Coleção de Culturas do Instituto Adolfo Lutz.

Efetuada a alimentação contaminada, reali-
zaram-se até quatro leituras desses "xenodiag-
nósticos" respectivamente 20, 30, 60 e 90 dias
após o repasto com T. cruzi. Em alguns exem-
plares foi feita dissecção do inseto.

RESULTADOS

Os resultados permitem observar que ovos
de triatomineos, quando mantidos em tempe-
ratura ambiente, apresentam tempo de eclo-
são significativamente superior ao verificado
para ovos submetidos a temperatura contro-
lada.
Assim, nos lotes 3 e 4 o tempo de eclosão

máximo foi de até 46 dias, enquanto nos lotes
1 e 2 não superou 17 dias.
As taxas de eclosão também variaram con-

forme a temperatura: 68% quando os ovos
foram mantidos em temperatura ambiente e
97% para os que permaneceram em tempera-
tura constante. Fenômeno semelhante ocorreu
com o desenvolvimento ninfaI.
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Os dados expressos na figura indicam que
as condições impostas ao lote 1 parecem ser
as mais favoráveis para um rápido desenvol-
vimento até o estádio preferencial de uso dos
triatomíneos no xenodiagnóstico, sugerindo
que em temperatura ambiente existiria neces-
sidade de maior número de repastos sangüí-
neos para evolução Iarval,

A tabela 1 mostra que os insetos do lote 1
sugaram maior quantidade de sangue que os
dos outros lotes. Nos lotes 3 e 4 não foram
precisos mais repastos e sim maior espaço de
tempo para se realizarem os processos meta-
bólicos de digestão e muda.

Pela tabela 2 observa-se que o tempo de
desenvolvimento ninfal sofre maior efeito da
temperatura, na medida em que se verifica
nos lotes 3 e 4, mantidos a temperatura am-
biente, necessidade de mais dias para atingir
estádios mais avançados. Com relação ao
jejum, nota-se importância menos acentuada
sobre a evolução dos barbeiros.

Os valores de mortalidade nos lotes 1 e 2
(45,36%), comparados com os dos lotes 3 e 4
(44,12% ) refletem a pouca importância da
temepratura sobre este parâmetro. Quando
comparado o lote 1 ao lote 2, ambos mantidos
em condições controladas, vê-se que a taxa de
sobrevivência foi em função do jejum, alcan-

TABELA 1

çando 70,0% e 38,3%, respectivamente, até a
realização do repasto contaminado. Já para
os lotes 3 e 4 o jejum determina mortalidade
de 47,05% e 41,18%, respectivamente. Deve
porém ser ressaltado que ficou a impressão
de ter havido interação do jejum e da tempe-
ratura na determinação da mortalidade do
lote 4, fato não comprovado justamente por
temer-se a perda de todo o grupo, pois no
momento em que os insetos se encontravam
ainda entre o 2.0 e o 3.0 estádios, apresenta-
vam aspecto de sofrimento, o que provocou
antecipação do repasto contaminado com
Trypanosoma cruzi.
Pela tabela 3 vê-se maior positividade para

infecção por T. cruzi nas condições a que
foram expostos os elementos do lote 1. Os
resultados dos lotes 2, 3 e 4, por sua vez, mos-
tram relativa semelhança. Levando-se em con-
sideração comparação. dos valores de inf'ecti-
vidade em função de temperatura, tem-se
82,18% (lotes 1 e 2) para os insetos em am-
biente controlado contra 62,23% (lotes 3 e 4)
dos reduvídeos em temperatura ambiente; já
a confrontação da positivação ao T. cruzi em
função do jejum revela a 28°C 100% (lote 1)
contra 64,35% (lote 2) e, na temperatura do
laboratório, 66,67% (lote 3) contra 57,89%
(lote 4).

Média dos pesos das ninfas antes e após cada repasto sangüíneo

~.

I
) Lote 1

I
Lote 2 Lote 3 Lote 4

R

Antes do 1.0 0,0013 0,0013 0,0009 0,0009
Após o 1.0 0,0045 0,0044 0,0032 0,0034
Antes do 2.0 0,0027 0,0027 0,0025 0,0022
Após o 2.° I 0,0099 0,0099 0,0032* 0,0027*
Antes do 3.0 0,0048 0,0037 0,0028 0,0023
Após o 3.° 0,0117 0,0068 0,0026* 0,0095
Antes do 4.° 0,0057 0,0044 0,0024 0,0060
Após o 4.° 0,0358 0,0256 0,0100 0,0208* *"
Antes do 5.° 0,0149 0,0093 0,0062 -
Após o 5.° 0,0885* " 0,0432*" 0,0146 -
Antes do 6.° - - 0,0114 -
Após o 6.° - - 0,0441** -

'" Alimentação recusada.
",* Repasto contaminado com aproximadamente 1,6 x 10' forma epimastigota de T. cru.zi por mililitro

de sangue.
*"'* Repasto contaminado antecipado para evitar perda do lote.
- Não houve repasto.
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TABELA 2

Influência do jejum e da temperatura sobre a mortalidade do Triatoma infestans

Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4

Repasto I Total ninfas Mortalidade Repasto Total ninfas Mortalidade Repasto Total ninfas Mortalidade Repasto Total ninfas Mortalidade
vivas % vivas % vivas % vivas %

1.0 50* - 1.0 47* - 1.0 34* - 1.0 34* -
2.° 45 10,0 ** 41 12,76 2.° 33 2,94 ** 31 8,82
3.° 41 18,0 2.° 34 27,65 3.0 25 26,47 2.° 24 29,41
4.° 37 26,0 ** 29 38,3 4.° 22 35,29 ** 23 32,33
5.° 35*** 30,0 3.° 24 48,03 5.° 22 35,29 3.° 22 35,29
- - - ** 22 53,2 6.° 18*** 47,05 ** 21 38,24
- - - 4.° 19 59,57 - - - 4.° 20**** 41,18
- - - ** 18 61,7 - - - - - -
- - - 5.° 18*** 61,7 - - - - - -

----_._---_.- L-_

* Ninfas que eclodiram do total de 50 ovos selecionados para o lote.
"" Período correspondente a 15 dias antes do repasto seguinte.
*** Repasto contaminado com T. cruzi
**** Repasto contaminado com T. cruzi, antecipado para evitar a perda do lote.
- Não houve repasto.
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TABELA 3
Porcentagem de positividade observada, para cepa Y de Trypanosoma cruzi após oferta de
alimento contaminado com aproximadamente 1,6 x 104 formas epimastigotas para as ninfas

de Triatoma infestans *

o Lote 1 Lote 2 Lote 3 Lote 4
L
x~ --------- r===

1." Leitura (20 dias) 29,03 50,0 ** 55,55*** 55,0 **
2." Leitura (30 dias) 41,15 52,94 58,82 57,89****
3.a Leitura (60 dias) 52,36 64,35 66,67 -
4." Leitura (90 dias) 100,0 - - -

* Ninfas positivas em uma leitura passavam a ser assim consideradas na contagem total dos posi-
tivos, mesmo que mortas quando de leitura posterior, isto para cálculo de percentagem total
de positividade para T, crnzi no lote estudado.

** Algumas ninfas foram positivadas pelo exame por dissecção.
*** Todas as ninfas positivas foram examinadas por dissecção.

**** Todas as ninfas negativas foram examinadas por dissecção.
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1 1 2 345 6
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REPASTOS

FIGURA - CqIDpllração entre os diferentes lotes testados, quando co::siderados os dias decorridos da
fase de ovo até os vários repastos sangüinaos efetuados.

Associando os dados constantes nas tabelas
1, 2 e 3 aos da figura, percebe-se que nos
triatomíneos do lote 1 todos os parâmetros
mensurados (tempo de desenvolvimento em-
brionário e ninfal, mortalidade, quantidade
de sangue ingerida e taxa de infecção por
T. cruz i) apresentaram desempenho melhor
do que nos demais lotes.

DISCUSSÃO

As observações do tempo de eclosão dos
ovos mantidos a temperatura ambiente e
constante não estão em desacordo com o cons-
tatado por outros autores 8, 13. 19 e 20. A taxa
de eclosão de 97% observada em ambiente
controlado de temperatura, está próxima dos

80-90% vistos por PERLOWAGORA-SZUM-
LEVICZ 19, em temperatura entre 24-28oc, e
de taxa mostrada por JUAREZ 14, com insetos
a 25 e 300C e umidade entre 50-60%.

HACK 13, em 1955, fala em 69,69% de eclo-
são em temperatura ambiente de laboratório,
enquanto no presente estudo viu-se 68% de
eclosão a esta exposição térmica (22-300C na
fase embrionária).

Quanto ao verificado na figura, sobre o
retardamento ninfal quando em temperatura
ambiente, HACK 13 já fazia menção sobre
isto em seus estudos de criação de Triatoma
infestans; o mesmo afirmou BARRETTO 3,

em 1968, PERLOWAGORA-SZUMLEVICZ 20
mostra que a evolução deve ser mais rápida
em exposição à temperatura variável entre
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24-280C; observação idêntica foi feita por
JUAREZ 14, quando os insetos ficavam a 300C.

O tempo de evolução dos estádios menores
para os maiores esteve neste experimento
também dependente, porém em menor escala
(figura), das oportunidades de efetuar ali-
mentação, quando comparados os lotes man-
tidos em condições térmicas idênticas. NI-
COLLE & LWOLFF 17 dizem que barbeiros,
sem sugar sangue, não conseguem evoluir,
embora DIAS 9, em 1965, tenha mostrado a
ocorrência de uma única muda em alguns
insetos mantidos em jejum desde a muda
anterior.

A observação de que a variação da tempe-
ratura obriga os triatomíneos a terem maiores
períodos de tempo para sofrer os processos de
digestão e ecdise (tabela 1) não difere da
vista em DIAS 9, que obteve um metabolismo
mais rápido em insetos mantidos a tempera-
tura constante.

O jejum, por sua vez, interfere na morta-
lidade conforme mostra a tabela 2. Confron-
tarido-se as taxas de mortalidade entre os
elementos dos lotes 1 e 2, tem-se 30,0% e
61,7%, respectivamente, para cada lote, que
tinham como única diferença o período de
tempo entre repastos, até o momento de rece-
berem sangue contaminado com T. cruzi.

Mesmo não tendo sido possível concluir
sobre a interação de variáveis na determina-
ção da mortalidade nos lotes 3 e 4, julga-se
válido ressaltar a inexistência de indícios favo-
ráveis à incriminação da temperatura como
fator determinante da mortalidade nos lotes
1, 2 e 3 e, talvez, no lote 4.

É possível mostrar, no entanto, que a infec-
tividade é função de interação das variáveis
temperatura e jejum pois, levando-se em con-
sideração o fator térmico, tem-se 82,18% de
positividade em ambiente controlado, contra
62,22% na condição de temperatura ambiente,
influência já mostrada por NEVES 16, que
falava da manutenção do T. cruzi em triatomí-
neos submetidos a diferentes temperaturas.
Quando o jejum é examinado, vê-se ação deste
fator sobre a infecção pelo flagelado. Quanto
à semelhança dos resultados observada nos
lotes 2 e 3, acredita-se que a diferença
(10,0 %) verificada na positivação do lote 4
em relação aos lotes 2 e 3 é devida ao fato de
os insetos deste grupo terem tomado o repasto
contaminado entre o 2.0 e 3.0 estádios evolu-
tivos, o que resultou em quantidade sugada
de sangue menor do que a observada nos outros
grupos.

Os dados obtidos no presente trabalho per-
mitem afirmar que exemplares de T. infestans,
criados em temperatura de 280C, umidade de
70 a 80% e alimentados com intervalos máxi-
mos de duas semanas, evoluirão mais rapida-
mente para estádios que Os tornam aptos para
uso em xenodiagnóstico, sugando grande quan-
tidade de sangue. JU AREZ 14, em 1970, mos-
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trou que triatomíneos de 2.0 e 3.° estádios,
quando mantidos a 300C, sugavam mais san-
gue do que outros, submetidos a temperatura
de 250C, atribuindo tal fato à aceleração do
metabolismo nos insetos mantidos em tempe-
ratura mais alta. Este pesquisador sugere,
ainda, que o maior aproveitamento do sangue
ingerido nos triatomíneos mantidos a tempe-
ratura mais elevada seria responsável pela
menor necessidade de alimento nos demais está-
dios evolutivos. No presente trabalho não se
pode testar esta hipótese pois os triatomíneos
foram observados apenas até o 3.0 e 4.0 está-
dios ninf'ais.

A rápida evolução do triatomíneo para está-
dios mais avançados deveu-se, com certeza, ao
fato de ter sido permitida alimentação até a
saciedade, o que acarretou necessidade de um
único repasto sangüíneo, no 1.0 e no 2.° está-
dio, para que estes insetos sofressem ecdise.
Isto se assemelha ao observado por NEIV A 15,

em 1914, e GOODCHILD 12, em 1955, e difere
do visto por NICOLLE & LWOLFF 17, em
1942, e CORREA 5, em 1962, que registraram
mais de uma alimentação em cada estádio;
isto talvez por adotarem períodos entre repas-
tos de 3 a 4 dias. SIQUEIRA 24, em 1968,
prefere esperar 15 dias sem alimentar os
insetos que seriam utilizados em xenodiagnós-
tico. É lícito dizer. em concordância com
Siqueira, que a meÍhor eficiência do xeno-
diagnóstico em comparação aos outros pro-
cessos de demonstração do parasita (exame a
fresco, esfregaço, gota espessa ou hemocultu-
ra) seja conseqüência do maior volume de
sangue sugado pelos barbeiros e, daí, espe-
rar-se que a utilização de triatomíneos com
capacidade de sugarem maior quantidade de
sangue, desde que suscetíveis ao 'I'rupamosoma
cruz i, acarretará maior possibilidade de re-
produção do protozoário no hospedeiro inver-
tebrado.

CONCLUSõES

Para as condições adotadas e amostras
estudadas é possível concluir:

- A evolução embrionária e ninfal do
Triatoma infestans sofreu interferência da
temperatura em que os insetos foram criados.

- A interferência da temperatura tem
reflexos na aceleração ou diminuição do me-
tabolismo do inseto.

- O jejum mostrou uma menor interfe-
rência no desenvolvimento, mas influiu deci-
sivamente na mortalidade.

- Parece ter havido interação destas duas
variáveis na determinação da mortalidade dos
elementos do lote 4, mantido a temperatura
ambiente e períodos mensais de jejum.

- Nos lotes 1, 2 e 3 não foi verificada
importância da temperatura para determina-
çao da mortalidade dos barbeiros.
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- Quando mantidas as condições de tempe-
ratura a 28°C, umidade 70-80 % e intervalos
de alimentação não superiores a 15 dias,
deve-se esperar maior rapidez de desenvolvi-
mento do T. infestans até os estádios prefe-
renciais para utilização em xenodiagnóstico.

- A utilização de T. infestans, criados nas
condições acima citadas, permitirá que estes
tenham maior necessidade de sugar sangue,
acarretando maior possibilidade de positívação
do xenodiagnóstico.
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ABSTRACT: A study was ma de of the influence of fasting and rea ri ng
temperature on the evolution of Trypanosorna cruzi in Triatorna infestans, on the
evolution of nymphal stages of these arthropods, and on the amount of blood
ingested by the insects maintained at various temp'eratures and fasting periods.
Four lots, each comprising 50 eggs, were employed. Lots 1 and 2 were maintained
in an incubator at 28°C ± 2.k and relative humidity of 70-80%. Lots 3 and 4 were
left at room temperature of 19°_31°C and relative humidity varying according to
environmental conditions. Lots 1 and 3 received nutrients eve ry two weeks while
Lots 2 and 4, every month. Between the third and fourth evolutive stages, the
insects were fed food con taining T. cruzi. The tempera ture influenced the ec1osion
and growth which were greater at room temperature. Fasting had less influence
on the evolution of the triatomids but influenced clearly mortality and infectivity.
In fact, the longe r the fasting period the lesser the amount of blood ingested.

DESCRIPTORS: T'riat.oma infestans, growth, influence of fasting and
laboratory temperature; Triatorna infestans, experimental infection by Trypanosorna
cruzi. Trypanosorna cruzi.
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RESUMO: O ácido erúcico, substância de toxicidade já verificada em animais
de laboratório, está presente no óleo de semente de mostarda; este fato levou os
autores a pesquisarem sua presença em mostarda de mesa. A, técnica de cromato-
grafia em fase gasosa foi utilizada para determinar o perfil cromatográfico do
óleo de semente de mostarda, extraído de 15 amostras de semente de mostarda,
22 amostras de mostarda de mesa de origem nacional e 11 amostras de
mostarda de mesa de origem européia. Foram identificados os seguintes' ácidos
graxos: palmítico, palmitolêico, esteárico, olêico, linolêico, linolênico, gadolêico,
behênico e erúcico. Foi encontrado um alto teor de ácido erúcico, variando de 15,6
a 38,0% em relação aos ácidos graxos totais. O perfil cromatográfico permitiu a
identificação rápida do óleo de mostarda como também possibilitou a detecção da
adulteração de mostarda de mesa.

DESCRITORES: mostarda, óleo de semente, determinação do ácido erúcico;
mostarda de mesa (preparada), determinação do ácido erúcico; ácido erúcico, de-
terminação em mostarda, semente, e em mostarda de mesa; ácidos graxos em
mostarda, semente, determinação; ácidos graxos em mostarda de mesa, determi-
nação; mostardas, fraudes.

INTRODUÇÃO

O grande número de trabalhos recentemente
publicados sobre a toxicidade do ácido erúcico
presente em vegetais, principalmente com refe-
rência ao óleo extraído de semente de colza
(Brassica napus), trouxe-nos a preocupaçâo
de verificar a presença deste ácido em mos-
tardas de mesa ou preparadas, considerando
que o ácido erúcico faz parte da composição
do óleo de semente de mostarda.

A mostarda pertence à família Cruciferae,
sendo que as espécies mais utilizadas no pre-
paro das mostardas de mesa são: mostarda
branca (Sinapis albo.), mostarda negra (Bras-
sica nigra) e mostarda parda (Brassica [um-
ceo.).

O grão inteiro e as sementes da mostarda
em pó não possuem aroma e nem sabor carac-
terísticos; estes aparecem em presença de água
ou líquidos ácidos, pois o isotiocianato de alila,
composto volátil responsável pelo odor e sabor
picantes da mostarda, é liberado a partir do
glicósido sinigrina pela ação da enzima miro-
sinase (SCHMIDT -HEBBEL 15) •

As mostardas preparadas ou mostardas de
mesa são produtos de aspecto cremoso obtidos
a partir de uma mistura de sementes de mos-
tarda moídas com vinagre ou vinho, sal, açú-
car, podendo conter outras especiarias, desde
que não encubram o sabor e odor caracterís-
ticos do produto.

As mostardas de mesa, cujo consumo tem
aumentado ultimamente devido a novos hábi-

* Realizado r a Divisão de Bromatologia e Química do Ir sti tu to Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
Do Instituto Adolfo Lutz.**
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·tos alimentares, podem ser fraudadas substi-
tuindo-se a semente de mostarda moída por
outras especiarias.

Aspectos toxicológicos do ácido eTúcico - a
administração de ácido erúcico junto com a
ração, em animais de laboratório, acarreta o
aparecimento de necrose focal do coração (AS-
TORG & LEVILLAIN 1; HUNG et alii 7),
fibrose (ATHIAS et alii «; RAY et alii12) e
lipidose cardíaca (BHATIA et alii 4; BHATIA
et alii 5).

Rações com diferentes teores de óleo de mos-
tarda (O, 5, 10 e 15'70), com alto teor de ácido
erúcico, foram administradas a ratos albinos
durante períodos de tempo diversos (de 2 a
120 dias). Os grupos que receberam por 2 dias
as rações com os níveis mais altos (10 e 15%)
de óleo de mostarda apresentaram acentuado
acúmulo de lipídios cardíacos (até 68%), prin-
cipalmente triglicerídios. A análise dos lipídios
cardíacos totais revelou um alto teor de ácido
erúcico (até 28%). Com o aumento do período
de alimentação (até 120 dias) com óleo de
mostarda, há uma diminuição progressiva dos
altos índices que ocorrem precocemente (BHA-
TIA et alii 5; HUNG et alii 7; KAKO & VAS-
DEV 8). Experimentos em frangos Leghorn
apresentaram também resultados equivalentes
(KRAMER & HULAN 9).

o acúmulo dos triglicerídios cardíacos foi
encontrado nos grupos de animais submetidos
a rações contendo até 5'70 de ácido erúcico.
Isto não ocorre nos grupos alimentados com
rações contendo 0,2% deste ácido (KRAMER
& HULAN 10).

O~ resultados são semelhantes com a admi-
nistração de óleo de mostarda ou de óleo de
colza, desde que os teores de ácido erUClCO
sejam equivalentes (BHATIA et alii>; HUNG
et alii 7; RAY et alii 12).

A ingestão de rações contendo ácido erúcico
também causa diminuição da absorção intesti-
nal de cálcio, decréscimo de cálcio nos ossos e
alterações da relação cálcio/fósforo (NAVAR-
RO et alii 11) •

Com a administração a ratos de rações con-
tendo 20% de óleo de mostarda, por períodos
variáveis (até 160 dias), houve aumento signi-
ficante dos tr iglicer ídios mitocond riais, do
éster de colesterol, da fosfatidilcolina e da
esfingomielina. Simultaneamente ocorreu uma
diminuição da fosfatidiletanolamina e da
cardiolipina (SEN & SEN GUPTA 16).

MATERIAL E MÉTODOS

Neste trabalho foram utilizadas sementes de
mostarda e mostardas preparadas, tendo sido
analisadas as seguintes amostras:

- 15 amostras de óleo de semente de mos-
tarda, extraídas no laboratório, de diversas
procedências;
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- 22 amostras de óleo extraído de mostar-
das preparadas, de origem nacional, adqui-
ridas no comércio;
- 11 amostras de óleo extraído de mostar-
das preparadas, de procedência estrangeira
(européia) .
As amostras de semente de mostarda foram

trituradas e as de mostarda preparadas foram
homogeneizadas.

Os lipídios dessas amostras foram extraídos
e quantif'icados de acordo com o método indi-
cado nas Normas Analíticas do Instituto
Adolfo Lutz 14.

Os lipídios assim extraídos foram submeti-
dos a um processo de metilação, usando a
técnica de transesterificação descrita por BA-
DOLATO e ALMEIDA 3 que consiste em:
colocar 25 mg de amostra em um frasco de
transesterificação. Adicionar 15 ml de solução
de H2SO, a 2% em metariol, 3 ml de hexano
e algumas pérolas de vidro. Aquecer em reflu-
xo por uma hora. Esfriar e adicionar cerca
de 40 ml de solução saturada de NaCI; agitar
por um minuto. Adicionar mais solução de
NaCI até o solvente atingir a parte afunilada
do frasco. Os ésteres metílicos formados se
encontram dissolvidos no hexano.

A análise dos ésteres metílicos dos ácidos
graxos foi efetuada em um cromatógrafo a
gás, Varian, modelo 1400, com detector de
ionização de chama acoplado a um integrador,
Varian, modelo CDS 111.

Foi usada uma coluna de aço inox de 6 pés
de comprimento e 1/8 de polegada de diâme-
tro interno, tendo como fase estacionária
DEGS (succinato de dietileno glicol) a 20%
em Chromosorb VV/ AW 80-100 "meshes",
como suporte sólido.

Condições de trob alho
Temperatura do injetor: 210°C
Temperatura do detector: 220°C
Tempera tura da coluna: programada de 150
a 190°C, sendo f3 = 4°C/min.
Gás de arraste: nitrogênio
Fluxo: 25 ml/min.
Sensibilidade: variável
Velocidade do papel: 0,2 cm/min.

Os principais ácidos graxos foram identifi-
cados por comparação com os tempos de reten-
ção de padrões, e a porcentagem relativa foi
determinada pelo processo de normalização
interna.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tanto nas amostras de semente de mostarda
como nas amostras de mostardas preparadas
foram detectados os seguintes ácidos graxos:
palmítico, palmitolêico, esteárico, olêico, lino-
lêico, linolênico, gadolêico, behênico e erúcico.
Também foi detectado um pico não identifi-
cado que emerge logo após o ácido gadolêico
(fig. 1 e 2).
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FIGURA 1 - Cromatograma de ácidos graxos de óleo de semente de mostarda extraído no laboratório.
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FIGURA 2 - Cromat ograma de ..36 ácidos graxos de óleo de mostardas preparadas extraíd o no laboratório.
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Os teores relativos dos ácidos graxos encon-
tram-se reunidos nas tabelas 1, 2 e 3. Pelos
dados obtidos verifica-se que o ácido erúcico
apresenta maior teor em relação ao total dos
ácidos graxos, seguido do ácido olêico. Quanto
aos ácidos linolênico e gadolêico eles foram
computados conjuntamente devido à superpo-
sição parcial de seus picos; somente em algu-
mas amostras houve separação, possibilitando
o cálculo isolado.

Os teores de ácidos graxos de óleo de semente
de mostarda (15 amostras) obtidos caem pra-
ticamente dentro dos intervalos estabelecidos
provisoriamente pela Comissão do Codex
Alimentarius sobre óleos e Gorduras, da
FAO10MS, dados estes provenientes de aná-

TABELA 1

lise de 4 amostras, publicados por SPEN-
CER ei alii 17.

A presença do ácido mirístico em algumas
amostras de mostardas preparadas é devida à
adição de noz-moscada na formulação desses
produtos. O óleo extraído de noz-moscada con-
tém de 75 a 85% de ácido mirístico. As análi-
ses de óleo de noz-moscada, por nós efetuadas,
demonstram ser o ácido mirístico o único ácido
graxo, ausente no óleo de mostarda, detectá-
vel nas amostras de mostardas preparadas,
não interferindo no seu perfil cromatográfico.

Os resultados da determinação dos lipídios
estão reunidos na tabela 4.

Composição dos ácidos graxos das sementes de mostarda"

Ácidos graxos

Palmítico
Palmitolêico
Esteárico
Olêico
Linolêico
Linolênico/Gadolêico
Não identificado
Behênico
Erúcico

Valor 0/0

mínimo máximo

3,0 4,4
tr** 0,8
0,9 2,1

21,9 28,5
8,2 11,8
19,3 30,0
t.r 0,5
tr 0,5

34,7 44,1

N.O de amostras 15
0.00.0 t.r = traços

TABELA 2

Composição dos ácidos graxos das mostardas preparadas nacionais *

._~~~

mínimo máximo

tr** 3,5
3,6 11,2
0,2 2,7
1,5 4,4

15,7 33,9
7,6 21,8

14,4 25,9
tr 1,4
tr 1,0

15,6 38,0

Ácidos graxos

Miristico
Palmítico
Palmitolêico
Esteárico
Olêico
Linolêico
Linolênico/gadolêico
Não identificado
Behênico
Erúcico

Valor o/c

" N." de amostras 20
*" tr = traços
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TABELA 3

Composição dos ácidos araxoe das mostardas preparadas estrangeiras *

1-----míni~--~C

=============,~~~=-====~==============*===-~~=-~-=-==-======
Ácidos graxos

Mirístico
Palmítico
Palmitolêico
Esteárico
Olêico
Linolêico
Linolênico/ gadolêico
Não identificado
Behênico
Erúcico

máximo

tr"''''
3,6
0,1
1,2

19,7
11,7
19,4
0,2
tr

18,7

0,1
5,9
1,0
.2,8
29,3
24,8
28,1
1,4
0,4

31,7

* N." de amostras 11
>.'''' tr = traços

Teor de lipídios encontrado nas amostras analisadas

TABELA 4

N.O de
Valor 0/0

Tipos de amostra

I Jamostras mínimo máximo médio

Mostardas em grão 15 10,8 39,0 T' 25,9

Mostardas preparadas
nacionais 20 0,3 7,7 2,8

Mostardas preparadas

)estrangeiras (européias) 11 2,5 8,2 5,3

-

Considerando a porcentagem de lipídios en-
contrados, verificamos uma variação signifi-
cativa comparando-se as mostardas prepara-
das nacionais com as européias. Pelos resul-
tados incluídos na tabela 4, verificamos que
as mostardas estrangeiras são fabricadas com
maior quantidade de semente de mostarda que
as nacionais.

CONCLUSÃO

A cromatografia em fase gasosa dos ácidos
graxos presentes nas mostardas preparadas,
através do perfil cromatográfico do óleo de
semente de mostarda, permitiu não só a iden-
tificação do produto, como também detectar
fraudes, seja pela substituição da semente de
mostarda por outras especiarias como também
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pela adição de outros óleos comestíveis. A cro-
matograf'ia em fase gasosa é, ainda, um pro-
cesso mais rápido e sensível do que a clássica
pesquisa de isotiocianato de alila 14.

A toxicidade do ácido erúcico, presente no
óleo de mostarda, tem sido objeto de pesquisa
por diversos autores, como citado na revisão
bibliográfica feita por GODED Y MUR 6 e
nas demais referências constantes da introdu-
ção do trabalho. Entretanto, na bibliografia
ao nosso alcance, não foram salientadas refe-
rências sobre os possíveis riscos provenientes
da ingestão de mostardas preparadas.

Considerando que o consumo de mostarda é
feito principalmente por crianças e adolescen-
tes e que este consumo tende a aumentar de-
vido a novos hábitos alimentares, o presente
trabalho tem a preocupação de levantar o
problema da ingestão em alta quantidade de
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ácido erUClCOatravés desse produto, e alerta r
para as possíveis conseqüências prejudiciais
ao organismo.

Assim como foram desenvolvidas variedades
de colza isentas ou com teor muito baixo de
ácido erúcico, seria de interesse que Os pesquí-

sadores se interessassem por resolução seme-
lhante com relação às diferentes variedades de
mostarda, considerando-se também que em
alguns países, como Índia, Paquistão, Bangla-
desh, Polônia e outros, o óleo de mostarda é
também utilizado como óleo comestível.

1- RIALA6/556
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ABSTRACT: The presence of erucic acid in prepared mustar ds and in mustard
seed oil was studied since this acid is toxie aceording to animal experimentation.
Gas-Iíquid chromatography was employed to obtain a chromatographic profile of
mustard seed oil and to detect frauds in prepared mustards, The following
material was analysed: 15 samples of mustard seed oil extracted in the laboratory;
22 samples of Brazilian prepared mustard and 11 samples of European prepared
mustard. The fatty acids identified and determined were: palmitic, palmitoleic,
stearic, oleie, linoleic, linolenic, gadoleic, behenic and erucic acids. Erucic acid
was the fatty acid found in higher arnoun t (from 15.6 to 38.0o/r) related to the
total fatty acids in mustard samp les.

DESCRIPTORS: mustar d seed oil, determination of erucic acid; mustard,
prepared, determination of erucic acid; erucic acid, determination in mustard seed
oil and prepared mustards; fatty acids, determination in mustard seed oil and
prepared mustards; mustards, frauds.
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RESUMO: Foram analisados 138 artigos de uso infantil que normalmente
são levados à boca compreendendo: chupetas, mordedores, mamadeiras e seus
acessorrr. , com a finalidade de verificar se são próprios para os fins a que se
destinam, do ponto de vista de sua segurança e quanto à migração de substâncias
nocivas à saúde. Constatou-se que a grande maioria destes artigos é imprópria.
Na ausência de uma norma na legislação brasileira para estes artigos, estabele-
ceu-se, neste trabalho, uma baseada na legislação para embalagens de alimentos,
com algumas alterações. Enfatiza-se neste estudo a necessidade de uma normali-
zação geral pelos órgãos competentes do Ministério da Saúde.

DESCRITORES: mamadeira (frasco de plástico), análise de qualidade; ma-
madeira (bico e acessórios), detecção de cádmio, chumbo; chupeta, análise de
qualidade; chupeta, detecção de cádmio, chumbo; mordedor, análise de qualidade;
morde dor, detecção de câdmio, chumbo.

INTRODUÇÃO

A legislação brasileira, até novembro de
1981, não previa disposições que regulamen-
tassem o uso de chupetas e mordedores, nem
do ponto de vista analítico, nem quanto aos
materiais usados em sua fabricação.

Depois de terem sido analisados alguns des-
ses produtos e constatadas irregularidades
higiênico-sanitárias em uma série de morde-
dores de determinada marca, foi publicada a
Portaria n.? 117, regulamentando o uso destes
artigos e outros similares 3.

Nesta época, os autores já estavam fazendo
um levantamento para verificar a qualidade
destes artigos e desenvolvendo técnicas analí-
ticas para uma possível normalização, tanto

do ponto de vista analítico como higiênico-
-sanitário.

A publicação da referida portaria não inva-
lidou o estudo, pois não estabelece padrões de
qualidade, não apresenta métodos de análise e
não fornece listas de matérias-primas e aditi-
vos para a fabricação destes artigos. Traz
ainda no seu texto algumas incongruências
como as contidas no oitavo item, que isenta
os citados artigos de registro ou qualquer
autorização prévia.

O Decreto-lei n.? 986, no item II do artigo
5.°, prevê a obrigatoriedade de registro para
embalagens, equipamentos e utensílios elabo-
rados e/ou revestidos internamente por subs-
tâncias resinosas e poliméricas, destinados a
entrar em contato com alimentos, inclusive os
de uso doméstico 1, 2. É estranho que no caso

* Realizado na Seção de Plásticos, Vernizes e outros Materiais de Embalagem do Instituto Adolfo
Lutz, São Paulo, SP.

"'* Do Instituto Adolfo Lutz.
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de artigos de uso infantil nada se exija, pois
estes produtos podem apresentar um risco
maior para as crianças, uma vez que perma-
necem em contato direto com a boca por um
período prolongado.

Por outro lado, as mamadeiras e seus aces-
sórios, tais como bicos, tampas e aros, que
foram incluídos nesta portaria, já estavam
perfeitamente enquadrados no Decreto-lei em
questão, por se tratar de artigos e recipientes
que entram em contato com alimentos.

Desta forma, estes artigos estão submetidos
a duas legislações, sendo que numa delas estão
obrigados a registro da Divisão Nacional de
Vigilância Sanitária de Alimentos e, na outra,
ficam sob a fiscalização da Divisão Nacional
de Vigilância Sanitária de Medicamentos e
correlatos, e não necessitam de registro.

A preocupação fundamental da Portaria n.?
117 é quanto à resistência mecânica e térmica
dos artigos em questão, não especificando ne-
nhuma lista de matérias-primas empregadas
para seu fabrico, o que faz com que possam
ser utilizados indiscriminadamente quaisquer
materiais.

A maioria das chupetas, bicos de mama-
deiras e mordedores é fabricada a partir da
borracha natural (Iátex) , que é a parte que
entrará em contato direto com a boca das
crianças.

Segundo SAX 8, a borracha natural ou sin-
tética é considerada fisiologicamente inerte,
embora os aditivos nela contidos possam apre-
sentar toxicidade.

Atualmente encontram-se à venda chupetas
ínteiriças, bicos de mamadeira e mordedores
fabricados com compostos à base de cloreto
de polivinila, contendo inúmeros aditivos, entre
eles o ftalato de dioctila, que é um plastifi-
cante com toxicidade moderada 5. Estes arti-
gos, quando fabricados com borracha sintética
ou látex, podem conter também uma extensa
lista de aditivos, entre os quais os compostos
de ditiocarbamatos e tiouramas, de alta toxí-
cidade 5.

Os acessórios para mamadeiras, chupetas e
mordedores também entram, freqüentemente,
em contato direto com a boca das crianças e
são fabricados com polietileno, polípropileno,
poliestireno e cloreto de polivinila. Das amos-
tras analisadas, 98% possuíam corantes ou
pigmentos em sua formulação. Os pigmentos
à base de chumbo e cádmio, que conferem ao
plástico uma coloração variando do amarelo
ao vermelho, são muito usados por serem de

baixo custo e mais resistentes a altas tempe-
raturas 7 porém, sua toxicidade é alta 8.

O objetivo deste estudo é sugerir uma nor-
ma geral para análise dos artigos de uso
infantil baseada na legislação de embalagens
para alimentos 4, pois estes produtos se enqua-
dram melhor como correIa tos de alimentos do
que de medicamentos.

Paralelamente, foi feito um levantamento
da qualidade dos referidos artigos encontrados
à venda, tendo em vista a necessidade de nor-
malização relativa ao controle na segurança,
inocuidade, composição, e os aspectos sanitá-
rios, tanto de sua fabricação quanto de sua
venda.

MATERIAL E MÉTODO

De todas as amostras de artigos de uso
infantil analisadas, foram consideradas ape-
nas 138, por possuírem composição diferente,
assim distribuídas:

frascos de mamadeira, 9
bicos de mamadeira, 28
mordedores, 20
chupetas, 33
acessórios para mamadeiras, mordedores e
chupetas, 48

Como acessórios foram considerados os anéis,
discos e copos protetores para mamadeiras,
escudos, aros, batoques * e protetores de bicos
para chupetas, e cabos para mordedores. Fo-
ram considerados como chupetas os bicos e as
chupetas inteiriças.

As amostras analisadas foram as colhidas
ao acaso pelo Serviço de Fiscalização da Divi-
são do Exercício Profissional, São Paulo, que
as remeteu ao Instituto AdoIfo Lutz para
análise fiscal, as enviadas para análises pré-
via e de orientação, e as adquiridas no comér-
cio para complementação do estudo.

Basicamente, os testes efetuados sobre os
referidos objetos foram os descritos na Reso-
lução 45/77 da C.N.N.P.A. e consistem de pro-
vas de cessão com a finalidade de determinar
a quantidade de substâncias passíveis de mi-
grar do objeto para o alimento nele contido
ou diretamente para a boca da criança 4.

As provas de cessão para frascos, bicos e
acessórios de mamadeira foram feitas utili-
zando-se água destilada como solvente simu-
lante de água e chá, solução aquosa de ácido
acético a 3% v/v como solvente simulante de
sucos em geral e água destilada e n-heptano
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como solventes simulantes do leite. Para chu-
petas, mordedores e seus acessórios, utilizou-se
apenas água destilada como solvente simulante
da saliva.

Como se trata de objetos destinados a uso
na boca por crianças lactentes, a Portaria n.?
117 em seu artigo 2.°, recomenda que os mes-
mos sejam previamente colocados em água
fervente 3. Seguindo esta sugestão, os objetos
ficaram em contato com água destilada a
1000C, durante 30 minutos, antes de serem
submetidos às provas de cessão.

Os artigos que continham líquido em seu
interior foram, ainda, submetidos ao teste de
resistência a mordeduras e seu conteúdo foi
submetido a exame microbiológico.

O teste de resistência a mordeduras consis-
tiu em verificar após quanto tempo cobaias
jovens perfuravam os objetos.

A análise microbiológica consistiu em reti-
rar o líquido do mordcdor em ambiente estéril
e, mediante técnicas apropriadas 6, proceder à
pesquisa de bactérias do grupo coliforme, Clos-
tridium sulfito redutor, fungos, Bacillus sp.,
Staphylococcus epidermidis, Pseudomonas sp.,
Staphilococcus aureus, Enterobacteriaceae e
Streptocuccus sp.

Para os bicos de mamadeiras, de chupetas
e mordedores, fabricados com borracha sinté-
tica ou látex, foi efetuada, ainda, a determi-
nação da migração específica de ditiocarba-
matos e tiouramas 4, na solução proveniente
da prova de cessão, visto que estes compos-
tos podem fazer parte da formulação destes
artigos.

Foram determinados, por espectrofotome-
tria de absorção atômica, os metais chumbo
e cádmio nos objetos que continham corantes
ou pigmentos em sua composição.

Inicialmente foi feita a destruição da ma-
téria orgânica por via seca, e o resíduo foi
dissolvido, complexado com pirrolidinaditio-
carbamato de amônio e extraído com metil-
-iso-butilcetona. As leituras foram feitas na
fase orgânica, em condições estabelecidas para
o equipamento usado.

O critério utilizado para a verificação da
qualidade dos artigos de uso infantil adotado
neste estudo consistiu em considerar de quali-
dadeinsatisfatória aqueles que apresentaram:
- resíduo total acima de 8 mgvdm>, após

as provas de cessão;
- alteração na cor do solvente ;
- alteração no odor do solvente (indicação

de que houve migração de substâncias voláteis
que provavelmente não constam do resíduo);
- alteração da amostra após as provas de

cessão;
- migração específica de dítiocarbamatos e

tiouramas no líquido de cessão acima de 0,2

mg/dm- em sulfeto de carbono, nos artigos
em cuja preparação estes compostos tenham
sido empregados;

- metais tóxicos acima de 1,0 ppm, nos
objetos que contenham corantes ou pigmentos
em sua formulação;

- baixa resistência a mordeduras (presen-
ça de rasgos ou furos em menos de doze horas
de exposição) e contaminação microbiológica,
nos mordedores que contenham líquido em seu
interior.

RESULTADOS

Os resultados obtidos nas provas de cessão
figuram na tabela 1 e a determinação quan-
titativa de chumbo e cádmio na tabela 2.

Todos os mordedores do tipo gel, quando
submetidos ao teste de resistência a morde-
duras, foram perfurados; alguns deles pos-
suíam líquido em seu interior contaminado
por Alcalígens sp, S. epidermidis e Bacillus
sp., e 30% dos mesmos apresentou contagem
de bactérias em placas acima de 300/ml.

DISCUSSÃO

Nos testes efetuados, por problemas técni-
cos, não foram considerados os efeitos da mas-
tigação e das enzimas da saliva, o que nos
leva a crer que a migração real deva ser
superior à encontrada.

A figura da página 45 mostra que a grande
maioria dos artigos de uso infantil foi consi-
derada inadequada, em função dos parâmetros
fixados, com exceção dos frascos de mama-
deiras, que passaram satisfatoriamente pelos
testes pré-f'ixados. Acreditamos que este re-
sultado possa ser explicado, uma vez que, no
processo de fabricação de frascos de mama-
deira são utilizados, como matérias-primas,
polietileno, polipropileno e policarbonato, ma-
teriais estes que não necessitam de um grande
número de adjuvantes de tecnologia e que,
portanto, não apresentam migração apreciá-
vel frente aos solventes utilizados.

Os acessórios para mamadeiras, mordedores
e chupetas, apesar de serem constituídos, em
quase sua totalidade, de polietileno e polípro-
pileno, possuíam em sua formulação corantes
ou pigmentos contendo metais como chumbo e
cádmio (tabela 2), o que explica a alta por-
centagem de amostras consideradas insatisfa-
tórias.

Na verdade, não vemos necessidade de se
utilizarem corantes ou pigmentos na fabrica-
ção destes objetos, em função dos resultados
encontrados, onde fica evidenciado que, além
de desnecessários, tais aditivos constituem um
risco à saúde.
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TABELA 1

Comportamento dos objetos de uso infantil frente aos testes efetuados

N.O de amostras consideradas insa tisfa tórias
por apresentarem

Objetos de N.O de amostras
~. .- N.O de

amostras
uso infantil analisadas resíduo acima alteração da cor alteração no alteradas

de 8 mg /dm» do solvente odor do solven te

Bicos de
chupetas 33 19 18 23 14

Mordedores 20 3 4 9 5

Frascos de
mamadeira 9 z z z z

Acessórios para
chupetas, mamadei-
ras e morde dores 48 1 z z 3

Bicos de
mamadeira 28 20 13 13 15

TABELA 2

Determinação de chumbo e cádmio em artigos de uso infantil coloridos

Amostra Chumbo Cádmio Amostra Chumbo Cádmio

n.? (ppm) (ppm) n.? (ppml (pprn)

1 0,62 0,14 21 1,39 12,30
2 0,83 8,90 22 0,23 0,39
3 0,47 0,27 23 0,63 3,13
4 200,46 0,07 24 0,66 2,21
5 2,07 130,68 25 490,87 8,84
6 32,28 1848,60 26 0,37 2,51
7 1,85 79,96 27 3,70 2,13
8 0,07 3,17 28 1,34 I 0,81
9 0,38 0,06 29 0,61 0,05
10 0,64 87,68 30 0,25 0,05
11 .... 0,12 31 18,94 361,11
12 0,70 0,20 32 9,54 1325,00
13 0,08 0,19 33 0,11 9,92
14 1,57 8,90 34 0,32 0,22
15 0,75 0,03 35 1,27 0,13
16 0,30 1,82 36 0,73 0,08
17 0,42 0,86 37 0,16 0,03
18 0,57 1,60 38 0,28 0,14
19 0,04 0,41 39 0,44 1,27
20 1421,70 0,98 40 0,26 0,02
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Os bicos de chupetas e mamadeiras, fabri-
cados com látex ou borracha sintética apre-
sentaram resultados semelhantes. A diferença
na porcentagem de aprovação entre estes dois
tipos de artigos prende-se ao fato de que os
compostos de ditiocarbamatos e tiouramas,
que são utilizados como agentes aceleradores
da vulcanização 7, possuem maior compatibili-
dade com solventes apoIares. Devido a isto,
sua migração nas provas de cessão para bicos
de chupeta foi desprezível, o mesmo não ocor-
rendo quando se utilizou solvente simulante
de gorduras nos bicos de mamadeiras. Neste

BICOS DE MAMADEIRAS

MORDEDORES

BICOS DE CHUPETAS

ACESSÓRIOS PARA MAMADEIRAS,
CHUPETAS E MORDEDORES

FRASCOS DE MAMADEIRAS

O

caso, seis amostras apresentaram migração
destes compostos acima do limite tolerado pela
Resolução 45/77 da C.N.N.P.A.4.
Os mordedores fabricados com borracha

sintética ou látex apresentaram, na análise,
resultados semelhantes aos dos bicos de chu-
petas e mamadeiras. Os mordedores inteiriços
de cioreto de polivinila apresentaram quali-
dade satisfatória e os de tipo gel de cloreto
de polivinila ou polietileno foram considerados
insatisfatórios pelos testes específicos, efe-
tuados, de resistência a mordeduras e pelo
exame microbiológico do conteúdo.

50 100%

FIGURA - Porcentagem de amostras consideradas satisfatórias.

CONCLUSÃO

A falta de um dispositivo legal que regula-
mente o uso de matérias-primas e que forneça
normas de análise para artigos de uso infan-
til, aliada à flagrante deficiência de controle
de qualidade nas indústrias que os fabricam,
faz com que a grande maioria destes artigos
postos à venda seja de qualidade duvidosa,
quando não, péssima. Recomenda-se que, em
função destes dados, passe a existir, pelos
órgãos competentes, um maior interesse pelo
problema.

Partindo-se do fato de que, dentre os artigos
analisados existem alguns que foram conside-
rados de qualidade satisfatória, conclui-se que
as indústrias que fabricam estes artigos têm
condições de entregar ao consumidor produtos
com uma qualidade aceitável.

Finalmente sugerimos que as recomendações
aqui propostas, ouvidos se possível outros pes-

quisadores, sejam adotadas pelo menos como
tentativa de regulamentar a matéria.

Em vista dos resultados obtidos neste tra-
balho, da importância que os brinquedos têm
na vida de uma criança e dos perigos que
os mesmos podem representar, está sendo
feito um levantamento sobre brinquedos
infantis em função de sua segurança, prin-
cipalmente a higiênico-sanitária.
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ABSTRACT: Determination of cadmium and lead and quality control tests
were ma de in 138 samples of artic1es for baby use, including pacifiers, nursing
bottles, and the like with the aim of verifying their quality. It was found that
most tested articles were improper for the purposes to which they were destined.
Due to lack of local regulations for this kind of article, it is suggested that a
provisiorial standard or norm be issued on the basis of the current legislation for
food packing materiaIs. The need of their control by some qualified official agency
is also emphasized.

DESCRIPTORS: r.ursing bottle (plastic container) quality control; nursing
bottle (nipple and accessories), detection of cadmium and lead; nipple quality
control; nipple, detection of cadmium and lead; pacifier, quality control; pacifier,
detection of cadmium and lead.
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RESUMO: Estudaram-se os hemoparasitas de 399 quirópteros e 73 marsupiais
capturados em áreas florestais do Es ta do de São Paulo, localizadas nos municípios
de Itapetininga, Salesópolis, Iguape, Itanhaém, Santos e São Paulo. De cada
animal retirou-se amostra de sangue, procedendo-se à preparação de esfregaços
corados pela técnica de Giemsa. Foi revelada a presença de hemoparasitas em 73
(18,3%) quirópteros e 10 marsupiais (14,3%). Entre os quirópteros encontraram-
-se os seguintes hemoparasitas, com a respectiva freqüência: Litornosoides sp.
(13,5%), Hepatozoon sp. (1,8%), Graharnella sp. (1,5%) e Trypanosorna sp.
(1,5%). No caso dos marsupiais, encontraram-se apenas duas espécies de hemo-
parasitas: Hepatozoon sp. (9,6%) e Graharnella sp. (4,1%). Os tripanosomídeos
presentes nos quirópteros examinados puderam ser classificados no subgênero
Schizotrypanurn, em três ocasiões, e no subgênero Megatrypanurn, em outras três.

DESCRITORES: quirópteros (morcegos), hemoparasitismo; marsupiais, hemo-
parasitismo; animais silvestres, São Paulo, SP, Brasil; parasitas, hemoparasitas em
animais silvestres, Estado de São Paulo, Brasil.

INTRODUÇÃO

As pesquisas realizadas com animais silves-
tres capturados em seus ecótopos naturais,
com o intuito de estabelecer sua importância
como reservatórios de agentes que eventual-
mente atinjam a população humana, sempre
foram consideradas com destaque em estudos
epidemiológicos. Todavia, dadas as dificulda-
des de captura de animais silvestres em quan-
tidade significativa, além dos problemas rela-
tivos à classificação sistemática e manipula-
ção desses animais, estudos sobre sua fauna
parasitária, quando capturados em "eu am-
biente natural, são pouco freqüentes.

A literatura registra o encontro de diversas
espécies de hemoparasitas albergados por qui-

rópteros e marsuprais : tripanosomídeos 1, 2. 4,
5, 6, 8, 14, 17, 18, 21, 22 hemosporídeos 2, 7, 9, 12, 19, 20

Grahamella sp. 3: 14 e microfilárias 2, 10. '

No presente trabalho procura-se determinar
a presença e freqüência de hemoparasitas em
quirópteros e marsupiais capturados em áreas
florestais do Estado de São Paulo.

MATERIAL E MÉTODOS

De um total de 399 quirópteros e 73 mar-
supiais capturados em áreas florestais do Es-
tado de São Paulo, localizadas nos municípios
de Itapetininga, Salesópolis, Iguape, Itanhaém,
Santos e São Paulo, retiraram-se amostras de
sangue, procedendo-se à preparação de esfre-

Realizado no Serviço de Parasitologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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gaços corados através da técnica de Giemsa.
As preparações foram examinadas ao micros-
cópio óptico, com aumentos de 100 e 1000
vezes.

O exame das características anatômicas dos
animais capturados permitiu classificá-los nos
gêneros e espécies relacionados nas tabelas 1
e 3. No caso dos quirópteros, em 126 exem-
plares não se conseguiu classificação do ponto
de vista sistemático; entre os marsupiais, tal
situação verificou-se apenas em duas ocasiões.

RESULTADOS
O exame dos esfregaços revelou a presença

de hemoparasitas em 73 (18,3%) quirópteros

TABELA 1

e 10 (14,3%) marsupiais. Entre os marsu-
piais, em nenhum caso se observou mais do
que uma espécie de parasita no mesmo hospe-
deiro. Já entre os quírópteros, em quatro
ocasiões ocorreu infecção mista, com presença
de duas espécies de parasitas associadas.

As tabelas 1 e 2 mostram a distribuição dos
399 quirópteros examinados em função da clas-
sificação sistemática, freqüência de hemopa-
rasitas e local de captura.

No caso dos 73 marsupiais examinados, a
gama de hemoparasitas foi menor, como mos-
tram as tabelas 3 e 4, onde se relacionam a
classificação sistemática, a freqüência de pa-
rasitismo e o local de captura dos animais.

Freqüência de hemoparasitas em 399 quirópteros capturados em
áreas florestais do Estado de São Paulo

Quirópteros capturados Hemoparasitas

--~
n.o

Classificação N.O
Litomo-
soides

Hepato-
zoon (*)

Grahamella

r-------'!-r!!~anlO:~rrt~_~~-~
Mega- Sch.izo-

trypanum trypanum

n.O n.o
---~-- ----

n.O n.O

( *) Hemoparasitas com morfologia semelhante à do gênero Hepatozoon, parasitando leucócitos.
(-) Não encontrado.
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TABELA 2

Freqüência de hemoparasitas em 399 quirô-pteroe capturados em áreas florestais do Estado de São Paulo, conforme município de
captura

Quirópteros capturados Hemoparasitas

Municípios

Itapetininga

Salesópolis

Peruíbe

Santos

Iguape

ltanhaém

N.O

171

89

80

43

8

8

:1------.;1 Trypanosoma

Hepatozoon Grahamella -~~:gatr~::::--~hizotrypanum
n.O o/. n.O % n.O % I «» %

====-.-~=== --, -------==-c----F--=--- -------=--;"-====--=-=

Litomosoides
n.O %

33 37,0

4 5,0

5 11,6

21 12,3

2 25,0

- -

- -

I
1 1,1

I
- - -

6 7,5 3 3,7 2 2,4 2 2,4

- - - - -

I
1 2,3

- - 2 1,2 1 0,6 - -
- - - -

I
- -

- - - - - - - -

(-) Não encontrado.
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TABELA 3

Freqüência de hemoparasitas em 73 marsupiais capturados em áreas florestais do Estado de
São Paulo

Marsupiais capturados Hemoparasitas--I -- ---_.-._----

Classificação N.o Hepatozoon Grahamella

N.o N.o

----- - -_. ---~.- ---- - ------ -----

Didelphis azara e 2 -- _.
D. marsupialis 53 6 2
M'eiachirue nudicaudatus 2 1 -
Phylander opossum 10 - 1
Phylander sp. 2 - -
Mnrmosa sp. 1 - -
111onodelphis americanus 1 - -
Sem classificação 2 - -

Total 73 7 3

TABELA 4

Freqüência de hemoparasitas em 73 marsupiais capturados em áreas florestais do Estado de
São Paulo, conforme município de captura

Marsupiais capturados Hemoparasitas

Salesópolis
Santos
Itapetininga
Outros

30
21
16
6

2

5
12,5

6,6
23,8

1 3,3

2

DISCUSSÃO

O estudo de hemoparasitas de quirópteros
e marsupiais assume importância por suscitar
questões de interesse especialmente em Para-
sitologia Geral. Todavia, como os tripanoso-
mídeos podem afetar a população humana, o
presente levantamento apresenta, também,
interesse na área de Parasitologia Médica.
Existem, ainda, referências na literatura de
alguns casos de acometimento humano por
hemogregarinídeos 16, cuja importância e pa-
pel epidemiológico necessitam ser estabeleci-
dos por estudos mais aprofundados.

Entre os quirópteros, o hemoparasita mais
freqüente foi Litomosoides sp. (fig. 1), fila-
rídeo encontrado em 13,5% dos morcegos
examinados. Deve-se destacar, entretanto, o
encontro de tripanosomas em seis morcegos,
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três com morfologia semelhante à do subgê-
nero Schizotrypanum e outros três com aspecto
de Megatrypanum. Além desses hemoparasi-
tas, encontraram-se gametócitos semelhantes
aos de Hepatozoon sp. (fig. 2) e Grahamella
sp. em, respectivamente, 1,8% e 1,5% dos
quirópteros estudados.

O parasitismo por Litomosoides em morce-
gos originários do continente americano não
é evento raro. ESSLINGER 10, ao revisar
diversas publicações em 1973, assinala a pre-
sença de oito espécies do gênero Litomosoidee
parasitando diversas espécies de quirópteros
na América Latina. No presente trabalho não
se realizou a identificação das espécies de
Litomosoides, em razão de se ter examinado
apenas o sangue periférico dos quirópteros,
onde estão presentes somente as microfilárias
e não os vermes adultos.
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1

3

FIGURA

2

4

Microfilária de Litomosoides sp., no sangue periférico de Sturniro. lilium.

FIGURA 2 Gametócito de hematozoário no sangue periférico de Sttln,im liliurn, com morfologia
semelhante a Hepatozoon sp.

FIGURA 3 - Gra.luimella sp. parasitando hemácia de Carollia nerepicillata,

FIGURA 4 - Gametócito de Hepatozoon sp. em leucócito de Dideipliis maTsupiahs.
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A ocorrência de tripanosomídeos em morce-
gos também é relativamente freqüente 15, co-
nhecendo-se, em todo o mundo, cerca de 70
espécies de quirópteros que albergam tripa no-
somas do subgênero Schizotrypanum, cuj a
espécie-tipo é o Trypanosoma cruzi. De acordo
com MARINKELLE 17, no subgênero Sch.izo-
trypanum, que interessa mais de perto ao
homem, há diversas espécies (Trypanosoma
(8.) vespertilionis, T. (8.) pipistrelli, T.
(8.) phyllostomae, T. (8.) pteropi, T.
(8.) hippoeideri e T. (8.) cruzi), sendo difícil
a diferenciação morfológica com o T. cruei.
Três destas espécies, além do T. cruzi, já
foram assinaladas na América: T. uesperti-
lionis, T. pipistrelli e T. phyllostomae, porém
apenas as duas primeiras foram encontradas
no Brasil, até o momento. No trabalho que
é objeto desta comunicação encontraram-se
três morce.zos albergando tr ipanosomas seme-
lhantes a 8chizotrypanum e três com formas
iguais a Megatrypanum. A impossibilidade
de submeter o material a outros exames (cul-
tura, inoculação e xenodiagnóstico) impediu
a identificação específica dos 8chizotrypanum.

Encontraram-se, em sete dos quirópteros
examinados (cinco Sturnira lilium, um Des-
modus rotundus e um morcego não classifi-
cado do ponto de vista sistemático), gametó-
citos de hemocitozoários, parasitando leucóci-
tos ou mesmo livres no sangue periférico, cuja
morfologia é muito semelhante à do gênero
Hepatozoon, embora não tenhamos achado re-
ferências à presença de espécies desse gênero
em quirópteros. Todavia, além do aspecto
morfológico, também o tipo de células
parasitadas aproximam os espécimes por nós
encontrados do gênero Hepatozoon, uma vez
que os demais hemocitozoários deste grupo,
descritos em morcegos e pertencentes aos
gêneros Polychromophilus, N'ucterui e Hepa-
tocystis, são parasitas de hemácias 12, 13.

Grahamella (fig. 3), considerada atualmen-
te como bactéria da família Bartonellaceae 23,

já foi assinalada em numerosas espécies de
mamíferos, entre as quais morcegos 14 e mar-
supiais 3. No presente trabalho identificou-se

este microrganismo em 1,5% dos quirópteros
e 4,1% dos marsupiais examinados.

Entre os 73 marsupiais estudados diagnos-
ticaram-se apenas duas espécies de hemopa-
rasitas: Hepatozoon sp. (fig. 4) e Grahamell a
sp.
Existem apenas algumas referências a pa-

rasitismo de marsupiais por hemogregarini-
deos, em nosso meio. DUTRA & ARANTES 9,

em 1916, descreveram a Haemogregarina di-
delphides no sangue de Didelphys mareupialis
auriia capturado próximo à cidade do Rio de
Janeiro; REGENDANZ & KIKUTH 19, mais
de dez anos depois, reencontraram este para-
sita em gambá capturado em Petrópolis, no
Estado do Rio de Janeiro, e descreveram tam-
bém outra espécie, que denominaram Haemo-
gregarina metachiri, pois parasitava Meta-
chirus quica (M. nudicaudatus) 20. Em 1961,
DEANE & DEANE 7 descrevem o achado de
um hemocitozoário em hemácias de gambás
capturados no Estado do Pará, que conside-
ram como piroplasma, em virtude de suas
características morfológicas.

Empregando nomenclatura defendida por
MANWELL 16, adotamos o nome Hepatozoon,
em lugar de Haemogregarina para o gênero
de hemogregarinídeo encontrado, em nossa
pesquisa, em Didelphys marsupialis e também
em Meiachirus nudicaudatus, visto que pela
semelhança morfológica acreditamos tratar-se,
em ambos os casos, da mesma espécie de pro-
tozoár io.

Finalizando, é preciso ressaltar que a au-
sência de tripanosomídeos nos 73 exemplares
de marsupiais examinados é possivelmente
conseqüência de limitações inerentes à coleta
e manuseio da amostra trabalhada, uma vez
que é relativamente freqüente o encontro des-
tes flagelados nestes animais 4, 5, 6, 8, 18. Cor-
roborando esta hipótese, temos o fato de que
em trabalho que ainda está em andamento e
no qual marsupiais têm sido capturados,
transportados e mantidos vivos em laboratório
e submetidos, entre outros exames, a hemo-
cultura e xenodiagnóstico, é apreciável a
quantidade encontrada de tripanosomídeos.
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ABSTRACT: The blood parasites of 399 Chiroptera and 73 Marsupialía
trapped in six forestal areas of São Paulo state, Brazil were studied. From
each animal, blood films were prepared using Giemsa staining technique. The
frequency of blood parasites was 18.3 % among Chiroptera and 14.3 % among
Marsupialia, Litosomoides sp. (13.5 %), Hepatozoon sp. (1.8 %), Grahamella sp.
(1.5 %), Trypanosoma (Schizotrypanum) (0.8 %), and Trypanosoma (Megatry-
panum) (0.80/e) were found in Chiroptera blood. Only Hepatozoon sp. (9.6 %)
and Grahamella sp, (4.1 %) were identified in Marsupialía blood.

DESCRIPTORS: chiroptera, blood parasites; marsupialia, bIood pa.rasi tes ;
wild anirnals, S. Paulo State, Brazil; parasites, hemoparasites in wild anirnals,
S. Paulo State, Brazil.
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RESUMO: Foi pesquisada infecção intestinal causada por enterovírus em
97 recém-nascidos internados em enfermaria de Hospital Geral Universitário, São
Paulo, . Brasil. Essas crianças foram acompanhadas por meio de coleta semanal
de amostras de fezes, obtidas por meio de "swab" retal, desde a internação até
a alta hospitalar ou óbito. A mediana dos períodos de internação foi 24 dias.
O grupo estudado pertencia a segmento da população de baixo nível sócio-econô-
mico. Dos 97 recém-nascidos acompanhados, 47 (48,5%) apresentaram-se infecta-
dos por enterovírus em algum momento da internação. O poliovírus 1 foi o mais
freqüentemente isolado, 79,6% dos vírus identificados. Em dois casos, o
primeiro isolamento do agente ocorreu nos três primeiros dias de vida. Dos que
eliminavam enterovírus pelas fezes, 65,9% e 25,5% o fizeram por períodos não
inferiores a, respectivamente, duas e três semanas. São discutidos os possíveis
fatores determinantes dessa infecção tão precoce, assim como as prováveis formas
pelas quais esses vírus foram introduzidos no ambiente hospitalar.

DESCRITORES: infecção por enterovírus, ocorrência em recém-nascidos; in-
fecção cruzada, ocorrência em recém-nascidos; recém-nascidos, infecção cruzada,
ocorrência; recém-nascidos, infecção por enterovírus, ocorrência.

Realizado no Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, São Paulo, SP, e no
Serviço de Virologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP. (Resumo da parte experimen-
tal de tese do autor".
Da Faculdade de Saúde Pública da USP, São Paulo, SP, e do Instituto Adolfo Lutz.
Da Faculdade de Medicina da USP.
Do Instituto Adolfo Lutz.

INTRODUÇÃO

A infecção neonatal por enterovírus é pro-
vavelmente comum, porém, raramente seguida
de doença em virtude da presença de anti-
corpos maternos 1,2, 6,14,30,36,37. Nos casos em
que a enfermidade se manifesta, pode apre-
sentar desde formas oligossintomáticas até
quadros graves, muitas vezes fatais 1,2, 6,7.

A partir da década de cinqüenta, a litera-
tura médica passa a registrar relatos de infec-
ções, em recém-nascidos, causadas por ente-
rovírus 2, li, 14,15,17,24,25,36,37,41,44. Cumpre sa-
lientar que a maioria dessas publicações refe-

*

**
***

****

rem-se a epidemias causadas por esses vírus
em grupos de crianças internadas em berçá-
rios de hospitais localizados em países desen-
volvidos, onde, provavelmente, os enterovírus
apresentam menor circulação no ambiente em
virtude das adequadas condições habitacionais
e de saneamento básico e do elevado padrão
de vida dessas populações. Por sua vez, a
quase totalidade desses trabalhos diz respeito
a países em período posterior ao controle de
poliomielite pela imunização 1, 2, 7,9, 11,14,17,24,
25, 30,31,36,37.

Vários autores, entre eles LAPINLEIMU
& KASKI25, LAPINLEIMU & HAKULI-
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NEM 24 e SWEDER et alii 41, têm revelado a
coincidência de epidemias causadas por ente-
rovírus entre recém-nascidos internados em
berçários de hosiptais, com a circulação, na
mesma região, desses agentes microbianos.
Este fato constitui argumento para se inferir
que, de certa forma, o comportamento desses
vírus, em ambiente hospitalar, esteja imbri-
cado com sua maneira de apresentação na
comunidade.

Em nosso meio, até data recente, existiam
somente estudos esparsos relativos a esse
assunto 5, 10, 23, a despeito das condições que
propiciam a circulação desses vírus em am-
biente hospitalar serem semelhantes àquelas
que permitem a ocorrência de infecções cru-
zadas causadas por bactérias 9, 24, 34, 41, proble-
ma que tem constituído tema de importantes
pesquisas desenvolvidas por autores nacionais
19, 34.

Em face das considerações apresentadas e
também do fato de vivermos numa região cuja
estrutura epidemiológica favorece a ampla
disseminação dos enterovírus 4,5,8,39, estabe-
lecemos como objetivo do presente trabalho o
estudo da freqüência de infecção enterovírica
em recém-nascidos hospitalizados, buscando
avaliar a importância dessas crianças como
fontes de infecção desses agentes e discutir
as possíveis formas de transmissão ocorridas.

MATERIAL E MÉTODOS

Estudou-se, durante o período de setembro
de 1974 a outubro de 1975, a freqüência de
infecção intestinal por enterovírus nas crian-
ças admitidas por qualquer enfermidade, em
unidade de internação de recém-nascidos da
Clínica Pediátrica do Hospital das Clínicas da
Faculdade de Medicina da Universidade de
São Paulo ("berçário do H.C."), cuja capaci-
dade na época era de 20 leitos.

Como amostra escolheram-se, por sorteio, as
crianças internadas, durante o período esta-
belecido, nos 10 leitos ímpares da citada enfer-
maria. Esse critério caracteriza nossa amostra
como equiprobabilística de conglomerado.

Para maior segurança na análise da fre-
qüência de infecção enterovírica nas crianças
estudadas, subdividimos os recém-nascidos in-
cluídos na presente pesquisa em três grupos,
com base em possíveis diferenças no risco de
infecção no período anterior à internaçâo :

- Grupo A: constituído por crianças nasci-
das de parto domiciliar que, posteriormente,
por alguma enfermidade, foram internadas no
"berçário do H.C.";
- Grupo B: constituído por crianças nasci-

das de parto hospitalar que, por necessidade
de cuidados especializados, foram transferidas
para o "berçário do H.C.", sem que tivessem
tido contato com o ambiente familiar;
- Grupo C: constituído por crianças nasci-

das de parto hospitalar que, após receberem
alta e permanecerem certo tempo no ambiente
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familiar, apresentaram alguma enfermidade
que as levaram à internação do "berçário do
H.C.".
Todas as informações referentes às crianças

estudadas, exceto os resultados da pesquisa de
enterovírus em amostras de fezes, foram obti-
das dos respectivos prontuários.

Os pacientes foram acompanhados desde a
internação até a alta ou óbito, por meio de
coletas semanais de amostras de fezes. A
pesquisa de enterovírus foi executada no
Serviço de Virologia do Instituto Adolfo
Lutz, SP.
Coleta de amostra de fezes e isolamento
dos vírus
As coletas se fizeram por meio de "swab"

retal e as amostras assim obtidas eram colo-
cadas em tubos de vidro estéreis contendo
2,0 ml de solução de Hanks, enviadas imedia-
tamente ao laboratório onde eram armazena-
das a -70oC, permanecendo nessas condições
até o momento de seu processamento.

Para o isolamento dos enterovírus as amos-
tras eram retiradas do refrigerador, descon-
geladas, adicionando-se, a seguir, 5 ml de solu-
ção de Hanks, com pH = 7,2 (±O,l), para
lavar o algodão da zaragatoa. O material obti-
do era centrifugado sob refrigeração a 4°C, a
10.000 rpm, durante uma hora, e o sobrena-
dante transferido para um frasco de vidro
estéril, adicionando-se 2.000 unidades de peni-
cilina G cristalina, 1.000 miligramas de sulfato
de estreptomicina e 2,5 miligramas de anfote-
ricina B por mililitro de sobrenadante.
O material preparado era semeado em 'tubos

contendo meio de manutenção de Eagle, utili-
zando-se células HEp-2 e Vero; a seguir, colo-
cavam-se os tubos em estufa à temperatura
de 3íoC, efetuando-se a primeira leitura mi-
croscópica para observação do efeito citopático
48 horas após a semeadura. As leituras subse-
qüentes, respectivamente de células epiteliais
humanas, e de rim de macaco, foram reali-
zadas diariamente para detectar o efeito
citopático, até a degeneração espontânea
das células, o que ocorria, em geral, entre o
sétimo e décimo dias. Quando não se observasse
o efeito citopático nessa primeira passagem,
repetia-se a semeadura mais duas vezes, a
partir do inóculo inicial.
l'ipagem dos enierovirus
Efetuou-se pela reação de neutralização, di-

1uindo-se os vírus isolados, combinando-os em
seguida com misturas de soros-padrão arrti-
enterovírus. Utilizaram-se diluições de 100
TCID50 e 1000 TCIDõo, respectivamente, para
tipagem dos poliovírus e dos demais entero-
vírus.
Tanto nas misturas como nos soros-padrão

usados individualmente, as doses adotadas
foram de aproximadamente 20 e 50 unidades
neutralizantes, respectivamente, para os poli0-
vírus e para os demais enterovírus. Para a
tipagem dos três tipos de poliovírus utiliza-
ram-se soros-padrão produzidos pelo Serviço de
Virologia do Instituto "Adolfo Lutz" e, para
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os demais enterovírus, usaram-se as "Séries
de Soros de Melnick" 29, fornecida pelo Natio-
nal Institute of Health, Bethesda, Maryland,
E.U.A.
Não foi possível verificar, por meio de téc-

nicas de determinação de marcadores genéti-
cos, se os poliovírus isolados pertenciam a
estirpes "selvagens" ou vacinais.

Para a análise estatística dos resultados
aplicou-se o teste de qui-quadrado, sendo con-
sideradas estatisticamente signif'icantes as di-
ferenças ao nível de 5,0%.

RESULTADOS

No decorrer da presente pesquisa foram
internados no "berçário do H.C." 139 recém-
-nascidos, dos quais 42 (30,2%) não foram
estudados, seja pelo período de internação,
que foi inferior ao intervalo de duas coletas
sucessivas ou, ainda, por outros problemas
operacionais.

As 97 crianças estudadas foram distribuídas,
segundo os critérios já apresentados, nos gru-
pos A, B e C constituídos, respectivamente, de
17,25 e 55 recém-nascidos.
Os locais de residência e algumas caracte-

r ísticas das habitações das famílias dos re-
cém-nascidos pertencentes aos grupos A e C,
que estiveram durante algum tempo em con-
tato com o ambiente familiar, estão apresen-
tados na tabela 1.

Das crianças do grupo B, que nasceram em'
outros hospitais e que foram transferidas des-
ses para o "berçário do H.C.", 60,0'/0 (15/25)
era originária do Hospital Amparo Mater-
nal, cuja clientela, estudada por Farina 12 em
período superponível à presente pesquisa, foi
caracterizada como economicamente carente e,
em sua maioria, era constituída por mi-
grantes. Os demais recém-nascidos desse grupo
vieram, igualmente, de hospitais que atendem
pVjJ"lação de baixa renda.

Dos 97 recém-nascidos estudados, as media-
nas das idades na data da internação e do
período de hospitahzaçào no "berçário do H.C."
foram, respectivamente, de 8 e 24 dias.

As freqüências de infecção por enterovírus
observadas na amostra estudada e nos grupos
A, B e C, estão apresentadas na tabela 2. Não
se verificaram diferenças estatisticamente sig-
nificantes.

Em relação ao sexo, não se observou dife-
rença estatisticamente significante entre as
taxas de infecção por enterovírus.

A tabela 3 apresenta as taxas de infecção
enterovírica das 44 crianças, pertencentes aos
grupos A e C, das quais foi possível obter
informações referentes ao número de irmãos.
Verificou-se, nesse caso, diferença estatistica-
mente significante entre a freqüência de infec-
ção observada entre os recém-nascidos com três
ou mais irmãos (63,6%) quando comparada à
daqueles com dois ou menos irmãos (15,2%) .

A distribuição dos casos de infecção, segun-
do a idade em dias, na data do primeiro isola-
mento do agente e a ordem cronológica da
primeira amostra positiva, assim como, o tem-
po de internação e a freqüência de positivi-
dade para enterovírus na primeira amostra
de fezes examinada e, ainda, a taxa de isola-
mento desses vírus conforme o mesmo tenha
ocorrido no exame da primeira, segunda ou
terceira amostra, encontram-se, respectiva-
mente, nas tabelas 4, 5 e 6.

Os isolamentos de enterovírus efetuados,
segundo o número de amostras examinadas,
nos 47 recém-nascidos infectados, estão apre-
sentados na tabela 7.

DISCUSSÃO

A observação na presente pesquisa da taxa
de 48,5% de infecção causada por enterovírus
em recém-nascidos hospitalizados, ainda que
não constitua relato inédito na literatura 1, 14,

impõe uma discussão cuidadosa de seus possí-
veis fatores determinantes, sej am os relacio-
nados às condições do ambiente ou à vulnera-
bilidade de crianças, nessa faixa etária, a
esses agentes.

Vários autores 3,13.35 verificaram que recém-
-nascidos, com título de anticor pos neutrali-
zantes contra poliovírus inferiores a 128, são
vulneráveis a infecção intestinal causada por
esses vírus.

MELNICK et alii 28 salientaram que, mesmo
em áreas de ampla disseminação de poliovírus,
a população adulta apresenta em alta pro-
porção títulos médios e baixos de anticorpos
neutralizantes contra esses agentes. Trabalhos
realizados em nosso meio 33. 40, 43, pesquisando
esses anticorpos em população adulta, obtive-
ram resultados concordes com os de MELNICK
et alii 28. NEVESet alii 02 e HUTLER et
alii 20 verificaram baixos títulos de anticor-
pos maternos contra poliovírus em recém-nas-
cidos estudados na Região da Grande São
Paulo, o que vem mais uma vez corroborar
a afirmativa dos autores inicialmente cita-
dos 28, dado que os títulos desses anticorpos
em recém-nascidos são iguais ou pouco infe-
riores aos da mãe 27.

A forma de transmissão das infecções neo-
natais causadas por enterovírus, em geral, não
difere da verificada em outras faixas etárias 6,

ficando sua freqüência condicionada a uma
série de fatores do ambiente 16, 28, principal-
mente os relacionados ao saneamento básico,
condições habitacionais e hábitos de higiene
pessoal.
As informações referentes ao local de resi-

dência e às condições habitacionais das famí-
lias dos recém-nascidos pertencentes aos gru-
pos A e C (tabela 1) permitem-nos caracte-
rizá-Ias como pertencentes, em sua maioria, a
extratos da população da Região da Grande
São Paulo de baixo nível sócio-econômico e,
portanto, vivendo em condições propícias à
ocorrência de infecção precoce por enterovírus
16. 18.
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TABELA 1

Local de residência, tipo de habitação e origem da água (de poço ou de abastecimento públ'ico) utilizados pelos familiares dos recém-nascidos

Pertencentes aos grupos A e C

Recém-nascidos

Origem da água
Local de residência dos familiares Tipo de habitação dos familiares utilizada pelos

familiares

Município de São Paulo" Outros Outros AlvenariaMunici- Municí- Água
TotalGrupos Zona pIOS pios Sem Outros Sem de Água Sem

Zona inter- Zona da do
infor- 1 2 3 Sem tipos infor- abaste de infor

Central mediá- Perifé- Total Grande In te- mação côrno- cômo- ou + infor- Total maçoes ciment poço maçãc
rica São côrno- públicoria

Paulo
rior do do dos

mações

- ----

A 1 4 2 7 10 - - 1 - - f5 6 4, 7 2 8 7 17

C 4 11 10 25 17 3 10 9 4 2 11. 26 11 18 9 21 25 55

5 15 12 32 27 3 10 10 4 2 16 32 15 25 11 29 32 72

Total (6,9%) (20,8%) (16,7%) 44,4%) (37,50/, ) (4,2%) (13,9%) (13,9% (5,5%) (2,8% ) (22,2%) (44,40/( (20,8% (34,7% (15,3%) 40,3%) 44,4% (100,0%)

--- ----

* Classificação de LESER & BARBOSA 25.
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TABELA 2

Infecção por enterovírus nos recém-nascidos pertencentes aos grupos A, B e C

Recém-nascidos inf'cctados por
Recém-nascidos não

Recém- Poliovírus Coxsackievírus B Outros en te roví rus Total infectados

Grupos -nascidos
examinados

N.o 0/0 N.o 0/0 N.o 0/0 N.o 0/0 N.o o/r

-

A 17 7 41,2 2 11,8 - - 9 52,9 8 47,1

B 25 10'" 40,0 2'" 8,0 - - 11 44,0 14 56,0

C 55 23** 41,8 3 5,5 1" ** 1,8 27 49,1 28 50,9

Total 97 40 41,2 7 7,2 1 1,0 47 48,5 50 51,5

--------- ----~ -~---

" Um recém-nascido com isolamentos sucessivos de poliovírus 1 e coxsackievírus B6.
*" Um recém-nascido com isolamentos sucessivos de poliovírus 1 e poliovírus 3.

*"* Enterovírus não poliovírus, não tipado.
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TABELA 3

Infecção por enterovírus, segundo o número de irmãos, nos recém--nascidos examinados na primeira semana de iniernação e pertencentes aos
grupos A e C

Recém-nas-
Grupo A Grupo C Total

cidos
ln- cl 2 ou menos irmãos cl 3 ou mais irmãos c/ 2 ou menos irmãos cl 3 ou mais irmãos cl 2 ou menos irmãos cl 3 ou mais irmãos
fecção
por
enterovírus N.o % N.o % N.o % N.o % N.o % N.o %

------ -_.-- --~ ---------- -- --- --- - ------ -- - -- -~- - -~-==-=--- ----- --- - ------------- -------- -

Presente 2 25,0 3 75,0 3 12,0 4 57,1 5* 15,2 7** 63,6

Ausente 6 75,0 1 25,0 22 88,0 3 42,9 28 84,8 4 36,4

Total 8 100,0 4 100,0 25 100,0 7 100,0 33 100,0 11 100,0

* 5 poliovírus.
** 4 poliovírus, 2 coxsackievírus B,1 enterovÍrus "não poliovírus".
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TABELA 4

Infecção por enterovírus, segundo a idade em dias, na data do primeiro isolamento do agente e a ordem cronológica da primeira amostra positiva,
nos recém-nascidos pertencentes aos grupos A, B e C

Recém- Grupo A Grupo B Grupo C Total

nascidos

Amostra]~:~","d" Amostra . F","Dê"","Idade Amostra Freqüência Amostra Freqüência
acumulada acumulada acumulada acumulada

(em dias) l.a 2.a 3.a 0/0 l.a 2.a 3.a % l,a 2.a 3.a % l.a 2.a 3.a 0/0

~:c= ~,--- ~--=c: -,c----==cc=:=~== f==
1 -~- - - - -- - 1 -
2 --- - - - 1 - 10,0 1 2,1
3 - - 1 20,0 -- 2 - - 4,2

1- 3 ---- - 2 - 20,0 - ~._- 1 4,2
4 - - 1 - - 30,0 - ~- - 6,4
5 - -- - - --,,-- - - 6,4
6 2 - 22,2 2 - - 50,0 -- - - 4 - 14,9
7 - - - 22,2 1 - - 60,0 1 - - 17,0

1- 7 2 22,2 6 - - 60,0 "--- 8 - 17,0
8 - 14 2 - 44,.1 4 1 - 100,0 4 - - 14,8 10 1 - 40,4
15 - 21 2 66,7 - 100,0 5 1 - 37,0 7 1 - 57,4
22 - 28 1 77,8 --- 100,0 8 - - 66,6 9 - - 76,6
29 ou + 2 - 100,0 100,0 2 4 3 100,0 4 4 3 100,0

Total 9 - - 100,0 10 1 - 100,0 19 5 3 100,0 38 6 3 100,0
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TABELA 5

Infecção por enterovírus, segundo o tempo de internação na data da coleta da primeira amostra examinada, nos recém-nascidos pertencentes
aos grupos A, B e C

Recém- Grupo A Grupo B Grupo C ' Total

nascidos Casos positivos Casos positivos Casos positivos Casos positivos
Tempo de Exami- Freqüência Exami- Freqüência Exami- Freqüência Exami- Freqüência
ínternação nados N,o 0/0 acumulada nados N,o 0/0 acumulada nados N,o 0/0 acumulada nados N,o 0/0 acumulada

(em dias) % % % %

1- 3 6 2 33,3 22,2 12 8 66,6 80,0 15 5 33,3 26,3 33 15 45,5 39,5
4-5 4 2 50,0 44,4 3 O 0,0 80,0 18 4 22,2 47,4 25 6 24,0 55,3
6 - 7 2 1 50,0 55,5 6 1 16,7 90,0 7 2 28,6 57,9 15 4 26,7 65,8
1 - '7 12 5 41,7 55,5 21 9 42,9 90,0 40 11 27,5 57,9 73 25 34,2 65,8
8 ou mais 5 4 80,0 100,0 4 1 25,0 100,0 15 8 53,3 100,0 24 13 54,2 100,0

Total 17 9 52,9 100,0 25 10 40,0 100,0 55 19 34,5 100,0 97 38 39,2 100,0
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TABELA 6

Infecção por entm'ovírus, conforme o isolamento do vírus tenha ocorrido ao exame da primeira, segunda ou terceira amostra de fezes, dos
recém-nascidos pertencentes aos grupos A, B e C

Amostras
de

fezes

Grupo A Grupo B Grupo C

casos- pOSiti~::~~j- ::ém- --~a:::--~:-SitiVOS Casos positiV::--- --:-~::ri--- Casos positivos
-nascidos de- -J - -- exami- -- - - J -- - - -- --- - recém- ----

Freqüêncí nados Freqüência Freqiiênci -nascidos o Freqüência~-=: % . ~om:'oT NO.c"O ~ %, o,om,"'"j.N° -rc. NO.:J :;~m:"o N0 N. % acumulada

Recém-
-nascidos
exami-
nados

N.O

Primeiras
amostras

----------- -~----

Segundas
amostras de
pacientes
negativos na
primeira

Terceiras
amostras de
pacientes
negativos na
primeira e
segunda

(J)

00

5

52,9917

9

100,0

100,0

100,0 8

9,1

25 10 40,0

11

90,0

100,0

100,0

55 19 34,5

27 5 18,5

12 3 25,0

70,4

88,9

100,0

Total

97 38 39,2 80,9

49 6 12,2 93,6

25 3 12,0 100,0
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TABELA 7

Isolamentos de enterovírus, segundo o número de amostras exo.minadas, nos 47 recém-nascidos infectados

Amostras positivas para enterovírus

Número de amostras Recém-nascidos 1 2 3 4 5 ou mais

examinadas infectados N.o ri<. N.o 'Ir N.o 0/0 N.o 0/0 N.o 0/0

------------------- ----~-_...~------- ------_._- .--- ---------- ------ _ ..-------

1 5 5 100,0 -- -

2 18 4 22,2 14 77,8 -- - - -

3 17 4 23,5 3 17,6 10 58,9 - -

4 4 3 75,0 - - 1 '" 25,0

5 ou + 3 -- 2 66,7 - - 1 ,,* 83,3

Total 47 16 34,1 19 40,4 10. 21,3 1 '" 2,1 1 ** 2,1

__ o

*
**

Período mínimo de eliminação do enterovírus: 32 dias.
Período mínimo de eliminação do enterovírus: 50 dias.
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A verificação de freqüência de infecção cau-
sada por enterovírus significantemente maior
entre os recém-nascidos que possuíam três ou
mais irmãos, quando comparada à dos demais
(tabela 3), vem mais uma vez sugerir que
determinadas condições do ambiente, especial-
mente o familiar, favorecem a ocorrência pre-
coce de enteroviroses 17.

Vale registrar que o período em que se de-
senvolveu a presente pesquisa coincidiu com
a época de maior incidência da poliomielite,
na Região da Grande São Paulo, durante a
década de 1970, quando foram especialmente
atingidas as populações residentes em suas
áreas periféricas, com alta proporção de casos
(10,2'/0) já no primeiro semestre de vida
abrangendo, inclusive, algumas crianças me-
nores de três meses de idade 42. Tal fato deve
ser salientado, considerando-se que o compor-
tamento das enteroviroses em ambiente hospi-
talar tem, até certo ponto, correspondência
com sua forma de apresentação na comu-
nidade 24. 25. 41.

Merecem considerações especiais as crianças
pertencentes ao Grupo B pois, como não tive-
ram contato com o ambiente familiar, foram
seguramente infectadas pelos enterovírus ou
em hospital - seja no "berçário do H.C.",
seja no hospital de onde vieram transfe-
ridas - ou com participação materna, tanto
pela transmissão por via transplacentá-
ria, como durante a passagem pelo canal de
parto 1. 2. fi. 21, ;,8.

Ainda que as informações disponíveis não
sejam conclusivas, poderíamos incriminar como
introdutores de enterovírus no ambiente hospi-
talar tanto os recém-nascidos infectados no
domicílio, em período anterior à internação -
no caso das crianças pertencentes aos grupos
A e C - como também os membros da equipe
responsável pelo atendimento no "berçário do
H.C."24.

Porém, não se pode rejeitar a hipótese da
participação materna como fonte de infec-
ção 2. 22. illi, cabendo salientar o isolamento do
agente, em crianças do Grupo B, já no se-
~'undo e terceiro dias de vida (tabela 4).
Nesse caso, vale mencionar a possibilidade,
mesmo em indivíduos com anticorpos neutra-
lizantes homotípicos, da reinfecção por ente-
rovírus 1:;. 17. 1R. 22.

As tabelas 5 e 6 mostram que das 38 crian-
ças, cujo isolamento de enterovírus ocorreu ao
exame da primeira amostra, em 65,8% esse
fato se deu durante a primeira semana de
internação. Por outro lado, em 80,9% dos 47

recém-nascidos infectados, o diagnóstico se fez
por meio da primeira amostra examinada.
Esses resultados nos permitem inferir que boa
parte, senão a maioria, das crianças atingidas
adquiriram tais infecções em período anterior
ao ingresso no "berçário do H.C.".

A ocorrência de infecção cruzada no "ber-
çário do H.C." não pode ser afastada, uma vez
que a taxa de isolamento de enterovírus na
terceira amostra examinada, em crianças que
apresentaram as duas primeiras negativas, :foi
de 12,0%. Essa possibilidade se fortalece ao
verificarmos (tabela 7) que 65,9 % e. 25,5 o/c
dos recém-nascidos infectados eliminaram os
enterovírus na enfermaria por períodos míni-
mos de, respectivamente, duas e três semanas,
o que os coloca como fontes de infecção de
considerável importância em ambiente hospi-
talar.

CONCLUSÕES

1. Dos 97 recém-nascidos estudados, 47
(48,5 %) apresentaram infecção intestinal por
cnterovírus em algum momento da sua inter-
nação no "berçário do H.C.".

2 . As taxas de infecção por entcrovírus
nos Grupos A, B e C foram de, respectiva-
mente, 52,9%, 44,0% e 49,1%, não havendo
entre elas diferença estatisticamente signifi-
cante.
3. A infecção enterovir ica ocorreu preco-

cemente, pois 17,0% e 40,4% dos casos foram
diagnosticados, respectivamente, nos primeiros
7 e 14 dias de vida.

4. Os recém-nascidos comportaram-se co-
mo importantes fontes de infecção de entero-
vírus dado que em 65,9% e 25,5% das 47 crian-
ças infectadas foi possível comprovar a elimi-
nação desses agentes por período mínimo de,
respectivamente, duas e três semanas.
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ABSTRACT: Viral intestinal infections were studied in low-socio-economic.
leveI newborns admitted to a general hospital ward in the city of São Paulo,
Brazil. A rectal swab was obtained weekly from admission to discha rg e 01' death.
The median of hospital stay was 24 days. Of the 97 newborns, 48,5 % had
infection by viruses at some moment during hospital stay. Poliovirus 1 was the
most frequent (79.6 %) among the positive specimens, Of the children with
enteroviruses in the intestine 65.9 % eliminated virus for not less than two
weeks while 25-5% did this for at least three weeks. The possible determinants
of the early viral infections and the introduction of these infections into the
hospi tal are discussed.

DESCRIPTORS: enterovirus infection, newborn, occurrence; cross infection,
newborn; newbo rn, cross infection, newborn, enterovirus infection, occurrence.
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RES UMO: Foram analisadas 103 amostras de pimenta do reino preta moída,
comercializada na cidade de São Paulo e 15 da mesma pimenta, comercializada na
cidade do Rio de Janeiro, com a finalidade de verificar fraudes e principalmente
detectar semente de mamão moída que, conforme várias denúncias, estaria sendo
adicionada a esse tipo de produto. Foram também estudadas amostras de pimenta
do reino preta moída, de semente de mamão moída, e de misturas de pimenta
do reino preta e semente de mamão moídas, preparadas no laboratório. As amos-
tras foram submetidas a análise físico-química, exame microscópico e cromatografia
em camada delgada. Não foi detectada a presença de semente de mamão nas
amostras do comércio. Entretanto, o exame microscópico revelou que em 600/0 das
amostras havia fraude, sendo identificados como adulterantes amidos de milho,
trigo e mandioca, farinha de trigo, fubá, farinha de mandioca, pedúnculos da
pimenta do reino, e matéria arenosa. Nas misturas preparadas foi possível obser-
var maior sensibilidade ao exame microscópico em relação à cromatografia em
camada delgada, pois este método somente detectou semente de mamão em misturas
contendo 200/0 dessas sementes, enquanto que o exame microscópico detectou esse
adulterante na proporção de 10/0. Foi sugerida a redução dos limites permitidos
pela legislação em vigor do resíduo mineral fixo de 70/0 para 40/0, e do resíduo
mineral fixo insolúvel em ácido clorídrico (1 + 9), de 1,50/0 para 10/0. O extrato
alcoólico estava abaixo dos limites exigidos pela legislação em 670/0 das amostras.

DESCRITORES: pimenta do reino preta (Piper nigrum) moída, análise;
pimenta do reino preta (Piper nig1'um) moída, detecção de fraudes; mamão
(Carica papaya), semente, análise.

INTRODUÇÃO Em trabalho realizado por BUENO 2, foram
estudadas 100 amostras de pimenta do reino
moída recebidas para análise e mais 16 amos-
tras preparadas no laboratório a partir de
pimenta do reino em grão. A autora verificou
que, em média, o extrato era de 9,2 0/0, tendo
sugerido, portanto, a diminuição da exigência
do teor de extrato alcoólico que, na legislação
em vigor na época, era de 150/0. A legislação
atual exige 8% para a pimenta do reino preta
e 70/0 para a branca calculados na substância
seca 1, 9.

Em nosso trabalho de pesquisa temos veri-
ficado que a fraude é sempre mais comum e
possível nos produtos alimentícios que se apre-
sentam finamente divididos, como os pós.
A pimenta do reino moída também não foge

a essa regra, ainda mais por ser um condi-
mento relativamente caro.

Uma das características da pimenta do reino
fraudada é o baixo teor de extrato alcoólico.

Realizado na Seção de Óleos, Gordura e Condimentos, Seção de Microscopia Alimentar e Seção
de Aditivos do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP. Apresentado no 1.0 Congresso de Farmá-
cia e Bioquímica da Baixada Santista, Guarujá, SP, nov,/dez. 1983.

.:." Do Instituto Adolfo Lutz.
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Entretanto, nas varias análises efetuadas,
raramente conseguimos um. extrato alcoólico
superior a 9%.

Em 1981 houve uma denúncia de que esta-
riam substituindo a pimenta do reino moída
por semente de mamão (Carica papaya) seca
e moída. Idealizamos então o presente
trabalho cuja finalidade é a de verificar as
fraudes da pimenta do reino moída, em re-
lação às características físico-químicas, ao
exame microscópico e à cromatografia em
camada delgada.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram analisadas 103 amostras de 47 mar-

cas de pimenta do reino, moída, de julho de
1981 a fevereiro de 1983. As amostras foram
colhidas pela Divisão de Alimentação Pública
nos vários supermercados e mercearias da Ca-
pital. Foram analisadas também 15 amostras
de 5 marcas diferentes de pimenta do reino
moída, adquiridas na cidade do Rio de J a-
neiro.
A fim de verificar o comportamento das

misturas de pimenta do reino e semente de
mamão, foram preparadas amostras de pi-
menta do reino em grão, moída no laboratório,
de sementes de mamão secas e moídas e de
misturas de pimenta do reino e semente de
mamão nas proporções de 1%, 5% e 10% de
semente de mamão moída para a pimenta.

Análise físico-química
Esta análise foi baseada nas Normas analí-

ticas do Instituto Adolfo Lutz 7.

Cromatografia em camada delgada
O extrato alcoólico obtido foi submetido a

cromatografia em camada delgada, obedecendo
à seguinte técnica:

Placas
As placas de vidro de 20 x 20 em para a

cromatografia foram preparadas com a mis-
tura de uma parte de sílica gel G 60 e duas
partes de água, secas ao ar livre e colocadas
em estufa a 120°C, por duas horas.

Solvente
90 ml
10 ml
1 ml

Benzeno .
Acetato de etila .
Ácido acético glacial

Revelador
Ácido sulfúrico 1:1

Procedimento
Extrato alcoólico das amostras de pimenta

adquiridas no comércio - Coloque 25 /LI de
solução de extrato alcoólico a 50% na placa.
Corra o cromatograma até atingir a altura
de aproximadamente 15 em. Seque ao a.r
livre. Pulverize com o revelador e, em segui-
da, coloque em estufa a 105°C, até as man-
chas aparecerem.
Extrato em acetato de etila das amostras

preparadas no laboratório - Pese 2 g de se-
mente de mamão moída, 2 g de pimenta do
reino e 2 g de cada uma das misturas prepa-
radas no laboratório. Adicione 25 ml de ace-
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tato de tíla e deixe em repouso por 4 horas.
Filtre, aspire 25/LI do filtrado e pingue na
placa. Corra o cromatog rama até atingir a
altura de aproximadamente 15 em. Seque ao
ar livre. Pulverize com o revelador e, em
seguida, coloque em estufa a 105°C até as
manchas aparecerem.
Leitura do cromatograma - A amostra de

semente de mamão apresentou manchas lilases
no ponto de aplicação, manchas roxas em Ri= 0,40, e manchas fluorescentes na linha do
"front".

A amostra de pimenta do reino apresentou
um aglomerado fortemente colorido de rosa,
marron, azul, marron claro e cauda mais clara
nesses tons. Na linha do "front" apresentou
manchas de cor vinho-claro. Nas misturas
preparadas, não se distinguiram manchas
características de semente de mamão porque
foram encobertas pelas manchas de pimenta
do reino. A distinção das manchas só foi verí-
ficada com proporção superior a 20% de se-
mente de mamão para a pimenta.
Exame microscópico

O exame microscópico constou da identifi-
cação de elementos histológicos da pimenta do
reino e de elementos histológícos da planta de
origem que não possuíam as características de
condimento. Foi feita também a pesquisa de
sujidades, principalmente areia e terra. A téc-
nica empregada para este exame foi a descrita
em Normas Analíticas do Instituto Adolfo
Lutz 8, com algumas modificações:

Pesquisa de amidos estranhos ao produto -
Faça lâmina direta do condimento em pó para
verificar a presença destes amidos.

Pesquisa de elementos histolôçicoe estranhos
à composição normal do produto - Pese de
0,5 a 1 g do condimento em pó em vidro
de relógio ou cápsula de porcelana, junte
20 ml de solução de hipoclorito de sódio ;
deixe em repouso por uma hora; filtre em
funil de haste longa, usando papel de pre-
gas; lave várias vezes com água para retirar
o excesso de hipoclorito. Retire o papel
do funil, coloque em placa de Petri e faça
lâminas usando água glicerinada e lugol
para pesquisa de elementos histológicos
estranhos à composição normal do produto.
A filtração pode ser também executada a
vácuo, usando funil de Büchner. Os elementos
histológicos característicos da pimenta do reino
e da semente de mamão são descritos por
WINTON & WINTON 10, 11, e os da pimenta
do reino, por MENEZES JR. 4, PARRY 5 e
PEARSON6.

Pesquisa de areia e terra - Em um copo
cônico contendo 60 ml de clorofórmio, coloque
aos poucos 10 g da amostra sobre a superfície
do clorofórmio. A areia e a terra sedimentam
imediatamente. Decante o clorofórmio e exa-
mine o resíduo ao microscópio estereoscópico.

RESULTADOS
Os resultados obtidos estão relacionados nas

tabelas 1, 2, 3 e 4, e figura, nas páginas
seguintes.
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TABELA 1

Determinações físico-químicas, identificação microscópica e por cromato çrafia em camada
delgada, em amostras de pimenta do reino moída comercializada nas. cidades de São Paulo e

do Rio de Janeiro
(Continua)

Determinações físico-químicas

Extrato alco6/i- Resíduo mineral Identificação
Amostra Substâncias vo- co na substân- Resíduo mineral fixo insolúvel por Cromato-

láteis a 105°C cia seca fixo em HeI (1+9) Identificação grafia em ca-
n,? g] 100g (p/p) g/100 g (p/p) g] 100g (p/p) g/100 g (p/p) microscópica mada delgada

1 10,78 7,61 3,97 0,85 pimenta, pimenta
milho

2 11,91 6,99 4,16 0,97 pimenta, pimenta
milho

3 10,69 2,29 10,40 4,41 pimenta, mi- pimenta
I lho, matéria
arenosa

4 10,75 6,95 4,05 0,97 pimenta, pimenta
milho

5 I 11,13 2,52 2,57 0,86 pimenta, pimenta
milho

6 11,84 8,87 1,10 0,15 pimenta pimenta
7 10,95 8,06 3,34 0,15 pimenta pimenta
8 9,68 4,62 3,53 0,04 pimenta, tri- pimenta

go, rnilh.o

9 10,54 7,63 3,77 0,91 pimenta, pimenta
milho

10 12,19 7,86 3,86 0,19 pimenta, pimenta
milho

11 11,27 9,49 4,22 0,43 pimenta pimenta
12 10,82 4,22 6,97 2,46 pimenta, pimenta

milho
13 11,24 4,47 5,48 1,55 pimenta, mi- pimenta

lho, matéria
arenosa

14 11,34 5,04 3,55 0,25 pimenta pimenta
milho

15 10,02 4,20 7,22 2,41 pimenta, mi- pimenta
lho rnatéria
arenosa

16 10,55 4,59 5,99 2,54 pimenta, mi- pimenta
lho matéria
arenosa

17 11,57 7,56 5,02 0,41 pimenta, mi- pimenta
lho matéria
arenosa

18 10,81 7,82 3,77 0,10 pimenta pimenta
19 10,43 3,36 6,77 3,90 pimenta, mi- pimenta

lho matéria
arenosa

20 11,12 2,79 8,96 6,89 pimenta, mi- pimenta
lho, matéria
arenosa

21 10,39 2,12 5,49 3,55 pimenta, mi- pimenta
lho, matéria
arenosa
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_._~-
Determinações físico-químicas

E","', '''''''-l Resíduo mineral Identificação
Substâncias vo- co na substân- Resíduo mineral fixo insolúvel por Crornato-

Amostra láteis a 105°C cia seca fixo em HCI (1+9) Identificação grafia em ca-
n.o g/100g (p/p) g/lOOg (p/p) g/100g (p/p) g/lOOg (p/p) microscópica mada delgada

---'--- - - ----

22 10,69 3,81 6,14 3,51 pimen ta., 1ni- pimenta
lho, matéria
arenosa

23 10,92 4,63 7,82 4,67 pimenta, 'mi- pimenta
lho, maté·ria
arenosa

24 11,02 8,20 3,86 0,03 pimenta pimenta

25 11,55 6,53 4,21 0,77 pimenta, rni- pimenta
lho, matéria
U1"enOSa

26 11,78 6,27 4,93 0,58 pimenta, m·t- pimenta
lho, math'ia
a1"enOSa

27 10,91 2,76 5,23 0,14 pimenta, 111a- pimenta
t.éria. aren asa

28 11,77 1,65 4,46 2,60 p-imenta, 1ni- pimenta
lho, mnréria
nrenosa

29 11,39 6,82 3,64 0,08 pimenta, 'Jna- pimenta
téria a'l'en08a

30 12,57 9,15

I
0,87 0,03 pimenta pimenta

31 12,19 8,34 2,82 0,14 pimenta pimenta

32 12,63 7,63 4,18 0,40 pimenta, mo- pimenta
téria arenosa

33 11,10 10,37 4,85 0,03 pimenta pimenta

34 12,91 9,11 1,18 0,23 pimen ta pime n ta

35 13,14 9,99 0,93 0,01 pimenta pimenta

36 12,54 10,24 4,42 0,57 pimenta pimenta

37 12,33 9,81 4,53 0,55 pimenta pimenta

38 10,58 5,92 4,66 1,04 pi'fflenta, Jni- pimenta
lho, matéria
arenosa

39 10,88 9,66 4,29 0,87 p imen.io pimenta
moaulioco

40 12,02 7,34 3,65 0,62 pimenta pimenta

41 12,37 6,49 3,59 0,38 pimenta pimenta

42 12,67 6,22 3,59 0,28 pimenta pi men ta

43 10,64 8,26 3,85 0,40 pimenta pimenta

44 11,55 8,09 3,60 0,05 pimenta pimenta

45 10,80 4,28 6,00 1,96 p;.menta, pimenta
milho

46 10,96 5,38 4,24 0,70 pimenta, pimenta
milho

47 11,86 1,41 6,38 3,83 pimenta, pitnenta
milho

48 11,33 8,90 4,29 0,61 pimenta pimenta

49 11,10 6,71 3,46 0,55 1JÜnento, pimenta
milho

___ L-..-- ____~ ._---- -- -------- I
-_ .._-,~_.- -

(continuação I
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Amostra
n.o

(continuação)

___ ~,:r~n_,:-:õ_e_s_f_í_si_c_o_-_q'rl_lí_m_i_ca_s -,-- --+
Extrato alcoóli-
co na substân-

cia seca
g/lOO g (p/p)

Substâncias vo-
láteis a 105°C
g/ 100 g (pl p)

Resíduo mineral
fixo

g/lOO g (p/p)

Resíduo mineral
fixo insolúvel

em HCI (1+9)
gJ 100 g (p/p)

Identificação
microscópica

Identificação
por Cromato-
grafia em ca-
mada delgada

pimenta50

51

52
53
54

55

56
57

58

59

60

61

62
63

64

65

66

67
68

69

70

71

72

73

10,50

11,41

10,83
10,55
10,84

11,32

10,72
12,22

12,48

10,26

11,73

12,22

11,49
10,73

10,23

11;24

9,80

9,58

2,90

7,1;9

7,59

1;,53

1,33

7,28

9,11
7,69

5,57

3,85

7,19

7,92

7,28

3,78

1,13

7,23

2.84

7,31

2,27

7,05

7,62

7,67

7,78

5,.91;

11,69

3,31
14,73

10,96

12,92

9,58

4,17

3,46
3,50
5,89

3,34

6,43
4,79

2,65

6,26

3,68

4,15

3,71
5,08

5,51

5,96

4,40

3,74

4,26

0,14
11,75

6,53

0,72

0,50
0,64
2,.59

0,69

0,11
0,93

0,01

2,02

0,38

0,37

0,20
0,18

8,10

1,81

2,82

5,75

0,16

0,23

0,43

8,32

pimenta, ele-
mento histo-
lógico do pe-
dúnculo, mi-
lho, matéria
a1'enosa

pimenta,
milho
pimenta
pimenta
pimenta,
milho
pimento.,
milho
pimenta
pimenta"
milho
pimenta,
milho

pimenta,
milho

pimenta

pimenta
pimenta
pimenta

pimenta

pimenta
pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pime n ta

pimenta
pimenta

pimenta

pimenta

p ime n ta

pimenta
pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pime n ta

pimenta

10,97

11,95
9,61

11,01

11,15

10,43

pimenta, 1'nI-
lho, matéria
arenosa

pimenta

pimenta
pimenta, ma-
téria arenosa
pimenta, mi-
lho, matéria
a,ren08a

pimenta, ma-
téria arenosa
pirnenta, mi-
lho, matéria
arenosa
pimenta
pimenta, tni-
lho, matério.
Q,renosu

pimenta, 1na-
t éria U1'enosn

pimenta, mu-
téria arenosa
pimenta, ma,-
téria arenosa
pimenta, mu-
tério. arenOBCL

pimenta;
erva-doce,
'matéria
nrenosa

_______ ~ __JC_-- _ ~--_.-----~-_.-----'---------'---------
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(continuação)
._------

Determinações físico-químicas------- ~--~---
Extrato alcoóli- Resíduo mineral Identificação

Substâncias vo- co na substân- Resíduo mineral fixo insolúvel por Cromato-
Amostra láteis a 105°C cia seca fixo em HCl (1+9) Identificação grafia em ca-

n.? g] 100g (p/p) g/ 100g (p/p) g/ 100g (p/p) g/lOOg (p/ p) microscópica mada delgada

74 11,22 2,33 3,61 1,66 pimenta, mi- pimenta
lho, matéria
arenosa

75 10,86 10,30 5,84 1,07 pimenta, ma- pimenta

I

téria arenosa

76 10,96 8,01 3,37 0,12 pimenta pimenta

77 10,97 8,41 I 3,08 0,16 pimenta pimenta

78 10,84 2,55 2,54 0,71 pimenta, pimenta
milho

79 10,99 9,70 3,91 0,20 pimenta pimenta

80 12,45 5,42 3,23 0,42 pimenta, mi- pimenta
lho, matéria

I arenosa

81 11,95 7,31 3,30 0,14 pimenta, mi- pimenta
lho, matéria
arenosa

82 11,09 8,55 3,45 0,17 pimenta pimenta

83 12,29 3,95 3,89 0,47 pimenta, pimenta
milho

84 12,14 4,29 3,24 0,16 pimenta, ele- pimenta
mentos his-
to lógicos do
pedúnculo de
pimenta do

I reino
I

85 10,99 4,03 3,30 1,11 pimenta, pimenta
milho

86 10,98 2,48 8,08 4,81 pimenta, pimenta
mandioca,
substância
amilífera
alterada,
matéria
arenosa

87 11,15 8,99 3,97 0,01 pimenta pimenta
88 10,66 9,04 4,49 1,06 pimenta pimenta
89 11,25 7,44 3,99 0,02 pimenta, pimenta

milho
90 9,42 7,06 6,00 2,62 pimenta, ele- pimenta

I
menios his-
tológicos do
pedúnculo

91 10,88 2,17 8,65 5,54 pimenta, mi- pimenta
lho, elemen-
tos histológi-
cos do pe-
dúnculo, ma-
téria arenosa

92 10,73 4,68 5,82 3,07 pimenta, mi- pimenta
lho, matéria
arenosa
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Amostra
n.?

Determinações físico-químicas

(conclusão)

0,21

0,61

0,56

pimenta,
milho

Substâncias vo-
láteis a 105°C
g/lOO g (p/p)

Extrato alcoóli-
co na substân-

cia seca
g/lOOg (p/p)

Resíduo mineral
fixo

g/lOO g (p/ p)

Resíduo mineral
fixo insolúvel
em HCI (1+9)
g/lOO g (p/p)

Identificação
por Crornato-
grafia em ca-
mada delgada

Identificação
microscópica

93

94

95

96

97

98

99

100

101

102

103

104

105

106

107

108

109

110

111

112

~13

114

115

116

117

118

10,61

10,76

12,26

10,87

11,55

11,10

11,10

12,90

10,60

11,56

10,64

10,54

11,70

10,57

8,77

8,26

10,94

8,10

10,61

8,86

8,96

9,04

4,83

8,43

5,66

8,56

7,35

8,53

7,39

8,41

7,24

3,39

7,28

6,42

5,90

9,41

3,97

7,05

7,81

3,70

4,98

4,23

3,90

3,47

4,25

3,47

12,10

3,65

9,38

4,20

5,28

3,62

4,45

3,98

3,45

5,76

4,54

4,75

4,00

6,35

6,12

1,55

3,85

1,00

6,90

0,45

5,52

0,04

2,03

0,52

0,18

0,00

0,37

0,70

pimenta

pimenta

pimenta, ma-
téria arenosa

0,32

0,50 pimenta,
milho

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

10,97

9,22

12,02

11,40

11,39

10,43

10,89

11,17

10,46

12,43

10,97

10,73

10,73

0,70

6,05

pimenta

pimenta, ma-
té1·ia arenosa

0,05 pimenta

pimenta, mi-
lho, matéria
arenosa

* As amostras de n.? 1 a 104 são de pimenta do reino moída adquirida em São Paulo, e as de
11.° 105 a 118 são de pimenta do reino moída adquirida no Rio de Janeiro.

** Os números em grifo pertencem a amostras cujas características físico-químicas e microscópi-
cas estão em desacordo com o estabelecido pela legislação vigente.

1,97

0,72

0,40

0,06

0,40

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta, ma-
téria arenosa

0,00

0,07

0,05

8,95

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta, ma-
téria arenosa

pimenta

pimenta,
matéria
arenosa,
elementos
histológicos
do pedúnculo

pimenta

pimenta, mi-
lho, matéria
arenosa

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta

pimenta
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TABELA 2

Determinações iieico-quimicae, exame microscopwo e cromatoçrafia em camada delgada em amostras, preparadas nos laboratórios, de 7Jimenta
do reino moída, semente de mamão moída e mistura de pimenta. do reino e semente de mamão moídas

Determinações Físico-químicas
Cromatografia em Identificação

Amostras camada delgada microscópica de
Substâncias Extrato alcoólico Resíduo mineral Resíduo mineral mancha caracte- elementos

voláteis a 105°C na substância seca fixo g/lOO g- fixo insolúvel em rística de: histológicos de:
gjlOO g (pjp) gjlOO g (pjp) (djd) HCI (1+1)

g/lOO g (pjp)

Pimenta do reino moída 10,49 7,15 3,3 0,21 pimenta do reino pimenta do reino
-

Semente de mamão moída 17,36 14,03 6,18 0,51 semente de mamão semente de mamão
,- -- ~----"-,-------,

Mistura de semente de pimenta do reino e pimenta do reino e
mamão em pimenta do 11,61 7,78 3,06 0,28 semente de mamão * semente de mamão
reino, (1%

-~,--_._----,

Mistura de semente de pimenta do reino e pimenta do reino e
mamão em pimenta do ",~t8,69 3,37 0,40 semente de mamão * semente de mamão
reino (50/0)

-

Mistura de semente de pimenta do reino e pimenta do reino e
mamão em pimenta do 11,36 9,77 3,55 0,32 semente de mamão * semente de mamão
reino (100/0)

-- - ------ --- --~

• No cromatograma, as manchas características de semente de mamão foram encobertas pelas manchas de pimenta do reino,

ir:
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TABELA 3

Média e dispersão de valores de extrato alcoólico encontrados em amostras de pimenta do
reino preta, moída

Amostras Amostras
aprovadas condenadas

X 9,070(média) 5,404

S 0,824(desvio padrão) 2,055

TABELA 4

Média e dispersão das demais determinações físico-químicas efeiuadas em amostras de pimenta
do reino preta, moída

Substâncias Resíduo mineral Resíduo mineral fixo
voláteis a 105°C fixo insolúvel em HCI (1+9')

Amostras g% g% g%

X S
- XX S S

(média) (d. padrão) (média) (d. padrão) (média) (d. padrão)
,

Aprovadas 11,269 0,810 3,980 1,911 0,679 1,691

Condenadas 11,131 0,762 5,243 2,509 1,801 2,283

DISCUSSÃO

Observamos que, tanto nas amostras de pi-
menta do reino preta moída comercializadas
em São Paulo, como nas do Rio de Janeiro,
não foi detectada a adição de semente de
mamão (tabela 1). Se essa fraude houvesse
ocorrido, não se teria verificado variação no
teor do extrato alcoólico, uma vez que a se-
mente de mamão é também rica em óleo. Tam-
bém, conforme o resultado da cromatografia
em camada delgada, só seria possível a detec-
ção desse tipo de fraude quando o adulterante
em questão fosse adicionado em proporções
superiores a 20%. Entretanto, ao exame mi-
croscópico, a adição de semente de mamão
teria sido 'acusada até mesmo na proporção
de 1%, o que foi constatado quando se anali-
saram as amostras padrões de laboratório
(tabela 2). Quando o teor de extrato alcoóli-
co era baixo, o exame microscópico revelava
presença de elementos histológicos de milho,
trigo, mandioca, pedúnculos de pimenta do
reino e areia (tabela 1). Essas fraudes,
embora mais grosseiras do que a fraude por
adição, ao produto, de semente de mamão
moída, são mais fáceis de praticar, e mais
vantajosas comercialmente uma vez que, para

utilizar sementes de mamão, estas teriam que
ser obtidas em grande quantidade, secas e
moídas, para finalmente serem adicionadas à
pimenta do reino.

Observamos também uma grande diferença
entre os valores de extrato alcoólico das amos-
tras condenadas e aprovadas. A maior disper-
são ocorrida nas médias das amostras conde-
nadas caracteriza bem algum tipo de fraude
(tabela 3).

Do mesmo modo, o resíduo mineral fixo
apresentou um valor maior nas amostras con-
denadas do que nas aprovadas, sendo a dis-
persão daquelas também maior. Esta maior
dispersão não deveria ocorrer normalmente na
pimenta do reino pura (tabela 4). O mesmo
se observa no resíduo mineral fixo insolúvel
em ácido clorídrico (1+9), conforme tabela
4. As substâncias voláteis, a 1050C, não de-
monstraram ter sido afetadas pela adultera-
ção das amostras, pois seus valores de mé-
dia e desvio padrão apresentaram-se muito
próximos, com diferenças não significativas
(tabela 4). A figura da página seguinte
ilustra graficamente a diferença que existe
entre as amostras aprovadas e condenadas.
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CONCLUSÃO

FIGURA - Distribuição das amostras analisadas. Gráfico comparativo.

Análises físico-químicas, exame microscópi-
co e cromatografia em camada delgada de
amostras de pimenta do reino preta moída
comercializadas em São Paulo e no Rio de
Janeiro nos levaram às seguintes conclusões:

1. Não foi detectada a adição de sementes
de mamão moídas à pimenta.

2. As principais fraudes da pimenta do
reino moída são a adição de amidos ou fari-
nha de milho, de trigo e de mandioca, de
pedúnculos de pimenta do reino, e de areia,
condenando 60% das amostras.

3. O exame microscópico é um método de
maior sensibilidade do que a cromatografia
em camada delgada na detecção de fraudes
desta natureza.

4. Por ser o extrato alcoólico a determina-
ção físico-química mais significativa na aná-
lise de pimenta do reino, o teor exigido pela
legislação deve ser bem delimitado; de 118
amostras colhidas no comércio, 80 apresen-
taram teores de extrato alcoólico abaixo do
limite exigido pela legislação em vigor; nas
amostras de pimenta do reino preparadas no
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laboratório, os resultados da determinação do
extrato alcoólico se aproximaram da média
dos obtidos com as pimentas do reino apro-
vadas; entretanto, somente 13 das amostras
analisadas foram condenadas pelo resíduo mi-
neral fixo, e 29, pelo resíduo mineral fixo in-
solúvel em HCI (1 +9), embora fosse acusada
a presença de matéria arenosa em quantidade
razoável pelo exame microscópico; esta discre-
pância se deve ao fato de ser muito alto o
teor de resíduo mineral fixo permitido pela
legislação atual; o mesmo raciocínio se aplica
ao resíduo mineral fixo insolúvel em HCI
(lt9).
Sugerimos, portanto, que sejam reduzidos

os limites nermitídost do resíduo mineral fixo
de 7% para 4%, e do resíduo mineral fixo
insolúvel em HCI (1+9), de 1,5% para 1%,
dificultando assim a adulteração da pimenta
do reino moída pela adição de areia.
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ABSTRACT: Examination for possible frauds was made in 118 commercial
samples of ground black pepper (Piper nig1'um) obtained in São Paulo and Rio
de Janeiro, Brazil. The aim was to detect added ground papaya (Carica papaya)
seeds. The samples were subjected to chemical analysis, microscopical examination
and thin-Iayer chromatography. The presence of papaya seeds was not detected.
However, microscopic examination showed that 600/0 of the sarnples were frauded
since adulterants such as corn starch, wheat starch, cassava starch, wheat flour,
cornmeal, cassava flour, pepper stems and sand were present. Thin-layear chroma-
tography only detected p8,paya seeds when these exceeded 20% of the ground
pepper, while the microscopical examination detected adulterants at a 1% cori-
centration. It is suggested that the legislation might reduce the upper permitted
limit for total ash from 7% to 4% and acid-insoluble ash from 1.5% to
1%. Alcoholic extracts were within the required levels in 67% of the samples
examined.

DESCRIPTORS: black pepper
pepper (Piper nigrum), ground,
analysis.

(Piper
frauds;

nigrum),
papaya

analysis;
papaya),

black
seeds,

ground,
(Carico.
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RU, T. & MAKITA, E.M. - Utilização da cultura de células de rim de
hamster para o isolamento do vírus da caxumba (parotidite epidêmica). Rev.
Inst. Adolfo Lute, 43: 0/2) :81-84, 1983.

RESUMO: Cultura de células de linhagem contínua de rim de hamster
(BHK-21) demonstrou ser um sistema mais sensível e mais rápido para o isola-
mento do vírus da caxumba, quando comparado com o de ovos embrionados de
galinha. Estas células podem ser cultivadas sem dificuldade, em laboratório, ao
contrário das células primárias de rim de macaco, igualmente sensíveis mas que
são de difícil obtenção. A utilização de células BHK-21 para o isolamento do
vírus da caxumba, do material biológico, constitui uma boa alternativa no diagnós-
tico das infecções causadas por esse vírus.

DESCRITORES: vírus da parotidite epidêmica (caxumba), isolamento; célu-
la BHK-21, cultura, no isolamento do víruas da parotidite epidêmica (caxumba).

INTRODUÇÃO

O cultivo do vírus da caxumba em cultura
de células foi descrito pela primeira vez por
WELLER & ENDERS 9. Mais tarde, HEN-
LE & DEINHARDT 4 descreveram a utiliza-
ção da cultura de células para o isolamento
deste vírus. UTZ et alii 8 descreveram méto-
dos para o isolamento do vírus, no diagnóstico
de laboratório, de uma variedade de material
biológico e estudaram o efeito citopático por
esse vírus em cultura de células. Estes auto-
res demonstraram, ainda, que as células pri-
márias de rim de macaco eram muito mais
sensíveis que as células HeLa para o isola-
mento do vírus da caxumba. Já foram utili-

zadas, também, culturas de células primanas
de rim de embrião e de âmnio humanos 2.

Nós descrevemos um sistema eficiente para
o isolamento do vírus da caxumba, que torna
dispensável a utilização de cultura de células
primárias de rim de macaco, opção bastante
útil no diagnóstico de laboratório da caxumba.

MATERIAL E MÉTODOS

Material biológico

Foram objeto deste estudo líquido cefalor-
raquidiano e material de orofaringe de doen-
tes atendidos no Hospital Emílio Ribas, com

Realizado na Seção de Vírus Respiratórios, Entéricos e Outros do Instituto Adolfo Lu tz, São
Paulo, SP, e no Hospital Emílio Ribas, São Paulo, SP .

.,..,. Do Instituto Adolf'o Lutz.
':'*" Do Hospital Emílio Ribas.
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suspeita de infecção por vírus da caxumba.
O material foi transportado ao laboratório em
gelo e estocado a -70°C, até o momento de
ser inoculado. A primeira amostra de soro
desses pacientes, colhida na fase aguda da
doença, era estocado a -20°C até o momento
em que era colhida a segunda amostra de
soro, 15 dias após.

Isolamento do vírus
Culturas de células de Hep2 e BHK-21 fo-

ram multiplacadas em tubos contendo meio
de Eagle mais 10% de soro de vitelo. Antes
da inoculaçâo do material biológico, as cultu-
ras eram lavadas três vezes com solução sali-
na de Hanks. Como meio de manutenção foi
utilizado o de Eagle ao qual se adicionou
2% de soro de galinha, inativado previamente
a 560C, por 30 minutos. A seguir foram uti-
lizados dois tubos de células BHK-21 e dois
tubos de células Hep2 e inoculados, em cada
tubo, de 0,1 a 0,2 ml do material biológico e
incubados em estufa a 35°C, durante 14 dias,
trocando-se o meio a cada três dias. As cultu-
ras eram examinadas a cada dois dias ao
microscópio ótico para verificar a presença
de efeito citopático. O material era conside-
rado como negativo quando não era verificado
efeito citopático após três passagens suces-
sivas nessas culturas. No mesmo dia em que
era realizada a ínoculação do material bioló-
gico em cultura de células era feita, também,
a inoculacão na cavidade amníótica de ovos
embrionados, de galinha, de 9 dias. Os ovos

inoculados eram deixados em incubação du-
rante 4 a 5 dias, a 37°C. Após esse período,
eram colhidos os líquidos amniótíco e alan-
tóico do ovo e verificada a presença de hema-
glutinina. Eram feitas três passagens suces-
sivas de culturas suspeitas antes de serem
consideradas como negativas.

Identificação do vírus
A identificação do vírus isolado foi feita

através das reações de inibição de hemadsorção
e/ou da inibição da hemaglutinação, conforme
técnica descrita 5, utilizando soros imune-espe-
cíficos-padrão para os vírus da caxumba e
da parainfluenza, tipos 1 a 4 (gentilmente
cedidos pela Dra. M. S. Pereira, Virus Refe-
rence Laboratory, Colindale, London).

Reações soro lógicas
Foi utilizada a reação de inibição da hema-

glutinação para a dosagem de anticorpos em
amostras pareadas de soros de doentes (fases
aguda e convalescente), utilizando o vírus pa-
drão da caxumba, estirpe Enders, conforme
técnica já descrita 5.

RESULTADOS

O vírus da caxumba foi isolado de 9 entre
16 pacientes que apresentavam quadro clínico,
variando, entre meningite, meningite mais
parotidite, meningoencefalite e amigdalite
(tabela 1).

TABELA 1
Resultado das tentativas de isolamento do vírus da caxumba em células BHK-21 e em ovos

embrionados de galinha

Isolamento do vírus Elevação do título de
Idade Sintomas anticorpos ~ 4 x

Paciente (anos) associados Material BHK-21 OEG (entre a fase aguda
e de convalescença)

..

FRMM 7 M+A L - - +
NJ 28 lVI+P L e O - - +
LOM 2 M+P L e O - - +
LAR 8 ME L + - +
ERS 12 M+P O - - +
MAP 11 M L e O - - +
JAP 18 M L - - +
RIS 12 M L + + -
JO 26 M+P O - - +
EJAC 8 M L + - +
CRS - M+P O + - -
RCS 14 M L + - -
MM 11 M+P , L + - -
LAC 13 M+P L + - -
MCA 5 M+P O + - -
CJO 12 M L + + +

BHK-21 = linhagem contínua de células de rim de hamster; OEG = ovo embrionado de galinha;
M+A = meningite mais amigdalite: M+P = meningite mais parotidite; ME = meningoencefalite;
M = meningite; L = líquor; O orofaringe.
+ = positivo.= negativo.
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Observou-se, em cultura de células de BHK-
21 infectada com vírus da caxumba, efeito
citopático característico, com formação de cé-
lulas multinucleadas sinciciais e de inclusões
citoplasmáticas eosinofílicas, a partir do quarto
dia após a inoculação do material biológico.
As células infectadas adsorveram hemácias de
galinha e de cobaia. A hemadsorção foi inibida
por soro imune específico para o vírus da
caxumba.

Foram isolados vírus da caxumba de nove
casos em cultura de células de BHK-21 e de
dois casos em ovos embrionados de galinha.
Em BHK-21, com a exceção de três casos em
que foram detectados vírus na segunda passa-

gem, a presença de vírus foi observada na
primeira passagem, geralmente no 4.° dia após
a inoculação do material biológico. No entanto,
a presença do vírus no líquido amniótico do
ovo só foi detectada na segunda e na terceira
passagem. Isso demonstra que BHK-21 é muito
mais sensível que ovo embrionado para o iso-
lamento do vírus da caxumba (tabela 2).
Todas as vezes em que o material clínico

era inoculado em BHK-21 e em ovo embrio-
nado, era feita também inoculação em Hep2.
No entanto, em nenhuma das vezes esse vírus
da caxumba foi isolado em Hep2, o que de-
monstra a insensibilidade dessa célula para
esse vírus.

TABELA 2

Comparação da sensibilidade entre células BHK-21 e ovo embrionado de galinha para o
isolamento do vírus da caxumba

BRK-21 Casos positivos Total
Casos negativos de

OEG 1." passagem 2." passagem casos

Casos positivos
2." passagem 1 - - 1

Casos positivos
3." passagem - 1 - 1

Casos negativos 5 2 7 14

Total de casos 6 3 7 16

DISCUSSÃO

Estudos anteriores já demonstraram que as
células primárias de rim de macaco são as
mais sensíveis para o isolamento do vírus da
caxumba do material biológico e são as mais
comumente utilizadas para essa finalidade 4. 8.

No entanto, há uma resistência crescente
quanto à utilização dessa cultura de células,
em Virologia, por causa da extinsão pro-
gressiva da espécie. Infelizmente não foi pos-
sível fazer uma comparação da sensibilidade
entre BHK-21 e células primárias de rim de
macaco ao vírus da caxumba, pela impossibi-
lidade de se obter esse tipo de células no labo-
ratório. Mesmo assim, foi possível constatar
que BHK-21 é bastante sensível e que apre-
senta a grande vantagem sobre a cultura pri-
mária de rim de macaco de poder ser mantida
em qualquer laboratório de Virologia, além
de ser pouco onerosa.

A importância de ter sido encontrado um
sistema sensível ao isolamento primário do
vírus da caxumba atinge maior proporção se

for levado em consideração que, para a
realização do diagnóstico sorológico, são ne-
cessárias duas amostras de sangue de um
mesmo paciente, colhidas em intervalo de 15
dias. A infecção por esse vírus através da
tentativa de isolamento em BHK-21 pode ser
detectada no quarto dia após a inoculação do
material clínico e independe do retorno do
paciente para a coleta da segunda amostra
de sangue.

Por causa da relação antigênica existente
entre vírus da caxumba e outros vírus do
grupo dos paramixovirus 1, 7, e uma vez que
o vírus da caxumba pode causar comprometi-
mento neurológico sem que haja necessaria-
mente um comprometimento visível das paró-
tides 3, 6, em casos de doença neurológica, os
resultados sorológicos devem sempre ser inter-
pretados em conjunto com a informação clí-
nica e com o isolamento do vírus do líquor.
A utilização do sistema BHK-21 para o isola-
mento do vírus da caxumba é uma excelente
opção em laboratórios com recursos mais limi-
tados em que não é possível obter células
primárias de rim de macaco.
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ABSTRACT: Continuous-line cultures of hamster kidney cells (BHK-21) was
found to be a more rapid and sensitive procedure for isolation of mumps virus
as compared with the embryonated chicken egg procedure. BHK-21 cells can be
easily maintained in the virus labotory, thus contrasting with similarly sensitive
primary cells of monkey kidney wh ich are difficult to obtain and cannot be
maintained. Use of BHK-21 cell cultures for the isolation of mumps virus seems
to be a useful alterna tive procedure.

DESCRIPTORS: mumps vírus, isolation in BHK-21 cell culture; cell, BHK-21
cel culture in the isolation of murnps virus; epidemic parotitis virus ; myxovirus
parotitidis.
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RESUMO: Apresenta-se um caso de síndrome de larva migrans visceral,
provavelmente determinado por T'oxocaro canis, em paciente adulta, de sexo
feminino, cor branca, procedente do interior de Minas Gerais. Os principais acha-
dos clínicos e laboratoriais mostraram hepato e esplenomegalia, ascite, micropolia-
denopatia generalizada e lesões pápulo-eritematosas, além de intensa leucocitose
com 860/0 de eosinófilos. O exame anatomopatológico do baço, retirado cirurgica-
mente, revelou a presença de extensas áreas de necrose e de restos de estrutura
larvária. Em biopsia do fígado, realizada a céu aberto, encontraram-se lesões
granulomatosas com presença de células gigantes, tipo corpo estranho, além de
acen tuada eosinofilia.

DESCRITORES: larva migrans visceral, síndrome; Toxocara canis; eosinofilia.

INTRODUÇÃO

A síndrome de larva migrans visceral foi
descrita por BEAVER et alii 1, em 1952, em
crianças que, ao lado de sintomas pulmonares,
febre e hepatomegalia, apresentavam índices
elevadíssimos de eosinofilia sangüínea.

Os principais agentes etiológicos desta sín-
drome são larvas de ascarídeos de animais,
especialmente Toxocara canis e T. cati 16.

Todavia, quase todos os casos conhecidos têm
sido associados à presença de T. canis, talvez
em conseqüência de maior abundância de ovos
desta espécie no solo de locais freqüentados
por seres humanos, principalmente crian-
ças 2,3,4,9. Em nosso meio, como em outros
países, é freqüente o encontro de cães alber-
gando T. canis, além de ovos viáveis deste
ascarídeo no solo 2, 3, 4. 5.

Habitualmente à infecção humana por lar-
vas de Toxocara segue-se cura espontânea
ou evolução assintomática 11; em certas cir-

cunstâncias, podem ocorrer agravos importan-
tes à saúde, como lesões do sistema nervoso
central, lesões oculares, quadro de insuficiên-
cia respiratória, miocardite, além de hepato-
megalia e eosinofilia elevada 14, 15. 16.

Até há pouco tempo, acreditava-se que basi-
camente as crianças se infectariam com a
ingestão de ovos de T. canis. Existem, atual-
mente, evidências de que adultos, quando
expostos a altas cargas de ovos infectantes,
podem desenvolver infecção 6, 9, 11.

No Brasil são muito raros os casos conhe-
cidos de síndrome de larva migrans visceral.
Em 1973, PESSôA 13 chamava atenção para
este fato, afirmando não existir motivo para
a ausência desta síndrome parasitária em
nosso meio. Anos mais tarde, FERRAZ et
alii 8 publicaram o caso de uma criança de
1 ano e 11 meses de idade que apresentava
febre, inapetência e discreta hepatomegalia,
além de anemia e elevada eosinofilia, repre-
sentando 86% dos leucócitos existentes. A

* Realizado na Faculdade de Ciências Médicas da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, SP.
** Da Faculdade de .Ciências Médicas da SCMSP.
*** Do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
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realização de biopsia hepática permitiu o en-
contro de restos larvários no centro de focos
de necrose, envolvidos por infiltrado linfoplas-
mocitário e eosinofílico.

Um ano mais tarde, FARIA & RSTOM 7

relataram uma série de 13 casos de crianças
com suspeita de larva migrans visceral, em
virtude de achados clínicos sugestivos e rea-
ção de fixação de complemento positiva. Duas
destas crianças, submetidas a biopsia hepática,
revelaram quadro histológico caracterizado
por intenso infiltrado eosinofílico, sem pre-
sença de restos parasitários identificáveis.

Ainda em 1981, KOBERLE & ARTIGAS 10

apresentaram dois casos que julgaram tra-
tar-se de larva migrans visceral por Toxocara,
em pacientes adultos que padeciam de sinto-
mas respiratórios e, à biopsia pulmonar, reve-
laram processos granulomatosos, com intensa
reação leucocitária e manifesta eosinofilia.
A presente comunicação tem por objetivo

relatar um caso de síndrome de larva migrans
visceral, provavelmente por T. canis, em pa-
ciente adulto, comprovado por exame anato-
rnopatológico do fígado e baço.

DESCRIÇÃO DO CASO

História da moléstia atual
Paciente de sexo feminino, COr branca, 40

anos, casada, natural e procedente de Presi-
dente Bernardes, Estado de Minas Gerais.
Relata início da sintomatologia com infecção
no olho direito (sic), tendo tomado Benzetacil,
sob orientação médica. Após 15 dias, apre-
sentou quadro de alergia (sic), caracterizado
por formação de pequenos caroços prurigino-
sos e avermelhados, disseminados pelo tronco
e membros. Nos dois meses seguintes, este
quadro repetiu-se por várias vezes. Refere
melhora com medicamento recomendado por
farmacêutico, até começar a apresentar, con-
comitantemente, aumento do volume abdomi-
nal, engrossamento das pernas e vômitos pós-
-alimentares. Procurou novamente médico, ten-
do tomado corticosteróides, entre outros me-
dicamentos, obtendo aumento do volume uriná-
rio e melhora da sintomatologia por cerca de
30 dias. Dois meses após, o quadro havia
novamente se agravado, com aumento do volu-
me abdominal e emagrecimento pronunciado,
ocasião em que procurou a Santa Casa de
Misericórdia de São Paulo.

Interrogatório sobre aparelhos
Aparelho respiratório: quadro gripal (sic)

com tosse e expectoração amarelada, acompa-
nhada de febre, cerca de 30 dias antes do aco-
metimento dermatológico.

Aparelho gastrintestinal: empachamento
pós-prandial; vômitos pós-alimentares; nega
icterícia ou eliminação de vermes.

Exame físico
Os aspectos mais relevantes do exame físico

foram o encontro de mucosas descoradas, fíga-
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do e baço palpáveis, além de ascite, edema de
membros inferiores e lesões cutâneas pápulo-
-eritematosas disseminadas, formando em al-
gumas áreas agrupamentos de contornos ser-
piginosos com diâmetro de 2,0 a 3,0 em, N0-
tou-se também micropoliadenopatia generali-
zada.

O fígado apresentava-se a 10 em do rebordo
costal direito, com consistência endurecida,
indolor e superfície irregular. O baço era
palpado a 10 em do rebordo costal esquerdo,
mostrando consistência dura.

Exames laboratoriais
Hemograma: no momento da internação, a

paciente apresentava anemia hipocrônica nor-
mocítica; o leucograma mostrava-se bastante
alterado, com 71.000 leucócitos, 86% dos quais
eram eosinófilos.

VHS: 104 mmz'L'' hora.
Exame parasitológico de fezes: 5 exames

sucessivos revelaram ovos de Taenia sp. e de
Ancylostomidae e larvas de Strongyloides ster-
coralis. Provas de função hepática: bilirrubi-
nas totais, 1,3; bilirrubina direta, 1,0; bilir-
rubina indireta, 0,3; TGO e TGP, normais;
DHL, 430; colinesterase, 1,04; TP, 74%, 14
sego

Imunofluorescência indireta para esquistos-
somose: negativa.

Mielograma: acentuada eosinofilia, com
elementos maturos.

Eletroforese de proteínas: PT, 6,2; A, 1,55;
alfa 1, 0,19; alfa 2, 0,76; beta, 1,48; gama,
2,24.

Imunoeletroforese: IgG, muito elevada;
IgM, muito elevada; IgA, elevada.

Pesquisa de auto-anticorpos, negativa.
. RX do tórax e esqueleto, normais.
Mapeamento hepático: hepatomegalia, com

zonas irregulares hipocaptantes.
Biopsia de gânglio cervical: hiperplasia

reacional, com eosinofilia.
Biopsia hepática percutânea: parênquima

com aspecto normal.
Biopsia da lesão cutànea : processo infla-

matório inespecífico, com eosinofilia.
Biopsia retal: negativa para ovos de S.

mansoni.
Exame do líquido ascítico: cor amarelo-

-citrino : glicose, 102 mg%; mucoproteínas,
3,0; DHL, 220; proteínas totais, 3,0; albumi-
na, 0,8; globulinas, 2,2.

Citologia: presença de leucócitos em gran-
de quantidade, com 86% de eosinófilos.

Evolução
Submetida a esquema diurético, a paciente

apresentou regressão dos edemas dos mem-
bros inferiores, persistindo o mesmo quadro
hematológico. Por não se chegar a diagnós-
tico conclusivo, foi submetida a laparotomia
exploradora para esplenectomia e biopsia
hepática dirigida.

O exame anatomopatológico revelou o se-
guinte resultado:
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Baço,' media 16 x 12 x 4 cm e pesava ·410
gramas. Ao exame histológico, extensas áreas
de necrose acidófila, circundadas por prolife-
ração histiocitária em paliçada, granuloma-
tosa (fig. 1). Em meio à massa de necrose,
observaram-se restos de estrutura larvária
(fig. 2).

1

3

Fígado,' estrutura alterada por processo
inflamatório portal, caracterizado por proli-
feração conjuntiva fibrosa, infiltrado linfo-
plasmocitário e granulomas com células gi-
gantes, tipo corpo estranho, além de acen-
tuada eosinofilia. Presença de discreta coles-
tase (figs. 3 e 4).

2

4

FIGURA 1 - Foco necrótico esplênico, circundado por reação histiocitária granulomatosa, com
diversos fragmentos larvários. H.E. 190x.

FIGURA 2 - Aproximação do mesmo campo da figura anterior, mostrando resto larvário H.E. 480 x.
FIGURA 3 - Biopsia hepática, onde se podem observar focos inflamatórios alargando espaços-porta.

H.E. 190x.
FIGURA 4 - Aproximação ao nível de um dos espaços-porta visto na figura anterior, mostrando

colestase e infiltrado linfoplasmocitário com eosinófilos. H.E. 480 x.

COMENTARIOS

Hipereosinofilia pode ser encontrada em
quantidade apreciável de doenças, sendo mais
freqüentemente associada a processos de etio-
logia alérgica ou parasitária. Tem sido tam-
bém relacionada à leucemia eosinofílica, que
é uma rara variante da leucemia mielóide
crônica.

Com relação à eosinofilia de origem para-
sitária os principais agentes são helmintos,
sendo necessária a ocorrência de invasão teci-
dual, não bastando a simples localização do
parasita na luz intestinal. Triquinose, estron-
giloidíase, esquistossomose, filariose e toxoca-
ríase são as helmintoses que podem atingir o
ser humano e mais comumente determinar a
presença de altos índices de eosinofilia san-
güínea e/ou tecidual.

No presente caso os aspectos clínicos, epide-
miológicos e anatomopatológicos afastam a
possibilidade de se tratar de triquinose ou
filariose. A ausência de células granulocíticas
eosinofílicas imaturas no mielograma torna
pouco provável o diagnóstico de doença mielo-

proliferativa. Os exames laboratoriais e ana-
tomopatológicos não mostraram qualquer evi-
dência de infecção esquistossomótica, nem
presença de larvas de S. stercoralis nos teci-
dos. Os achados anatomopatológicos, entretan-
to, são compatíveis com o diagnóstico de larva
migrans visceral por Toxocara, conforme mos-
tra a Figura 2.

Os aspectos clínicos e a persistente hipereo-
sinofilia presentes na paciente em questão
também são muito sugestivos de síndrome de
larva migrans visceral. EHRHARD & KERN-
BAUM 6 revisando o quadro clínico de 350
casos humanos de infecção por Toxocara canis,
encontraram hepatomegalia em 74%, sinto-
mas respiratórios em 66%, esplenomegalia em
33%, além de quadro cutâneo, representado
por eritemas fugazes com presença de nódulos
subcutâneos em 24% dos pacientes. Aspecto
semelhante é assinalado por GLICKMAN &
SCHANTZ9.

É interessante ressaltar que a síndrome de
larva migrans visceral em adultos, embora não
seja a ocorrência mais comum, foi assinalada
em 17% dos casos estudados por EHRHARD
& KERNBA UM 6, tendo sido relatada também
por outros autores 9, 10, 11.
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ABSTRACT: Visceral larva migrans probably due to Toxocaro. canis larvae
was diagnosed in a white, 40-year old peasant woman from Minas Gerais state,
Brazil. Enlargment of the liver, spleen, and lymph nodes, ascitis, skin lesions, and
high levels of blood eosinophils were the main clinical and laboratory findings.
Ristologic examination of the surgically-removed spleen showed large foci of
necrosis and the presence of parasitic structures which were classified as nematode
larva e resembling Toxocara larvae. Granulomatous lesions surrounded by giant
cells and high numbers of eosinophils were the main findings in a liver biopsy.

DESCRIPTORS: larva migrans, visceral; Toxocara canis; eosinophilia.
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RESUMO: Foram estudadas 7.351 cepas de S. typhimurium isoladas de dife-
rentes materiais biológicos e do meio ambiente, em relação ao seu comportamento
frente ao orto-nitrofenil-j3-D-galactopiranosídeo (ONPG). Observou-se a' partir
de 1975 uma diminuição das cepas rápido-fermentadoras de lactose (fermentação
em 24 horas) da S. typhimu1'ium, que predominou no período de 1971-74, no
material de origem humana, principalmente no de procedência hospitalar. Embora
o isolamento das cepas rápido-fermentadoras da lactose tenha decrescido, o seu
comportamento em relação ao ONPG permaneceu praticamente constante; assim,
neste período, mais de 70% das cepas apresentou uma rápida hidrólise do
ONPG, diferindo apenas quanto ao tempo de fermentação da lactose on-
de quase a totalidade das amostras foi capaz de fermentá-Ia, entre 3 e 7 dias.
As cepas de S. typhimurium 05+ caracterizaram-se por ser sempre negativas em
relação à fermentação da lactose (15 dias, a 37°C) e ao teste de ONPG (24
horas, a 37°C). Todas as cepas ONPG positivas apresentaram perfis de resistência
semelhantes, tendo a maioria 8 marcas.

DESCRITORES: Salmonella typhimurium; lactose, fermentação; ortho-nitro-
fenil-j3-D-galactopiranosídeo, hidrólise.

INTRODUÇÃO

A ocorrência de Salmonella typhimurium
rápida fermentadora da lactose foi descrita
em São Paulo por PESSÕA 4, em 1973, quando
identificou, em maio de 1971, a prevalência da
variante rápida fermentadora da lactose.

O comportamento atípico desta variante nos
meios clássicos de isolamento e de diagnóstico
sugeriu uma modificação nos métodos conven-
cionais de diagnóstico e identificação das ente-
robactérias.

Segundo PESSÕA et alii 5, esta variante
predominou até 1974, correspondendo neste

•
**

período a aproximadamente 60% das cepas de
S. typhimurium isoladas em coprocultura na
Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo
Lutz, A partir desta data, sua freqüência
diminuiu de maneira significante, represen-
tando somente 12% e 6% do total de S. typhi-
murium isolada nos anos de 1975 e 1976, res-
pectivamente. De 1977 em diante, o seu achado
tornou-se raro, voltando à situação anterior a
1971, quando não era encontrada a variante
rápida fermentadora da lactose de S. typhi-
murium.

Nas cepas de S. typhimurium rápidas fer-
mentadoras da lactose foi demonstrado que a
capacidade de fermentar este carboidrato es-

Realizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP .
Do Instituto Adolfo Lutz.
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tava ligado à presença de um plasmídio não-
-autotransferível e sem nenhuma relação com
a resistência aos agentes antimicrobianos apre-
sentada pelas mesmas, cujos plasmídios são
facilmente transferíveis de uma cepa a outra 3.

Para melhor estudar o que ocorre com as
cepas de S. typhimurium incapazes de fermen-
tar a lactose em 18-24 horas, propusemo-nos
a avaliar sua capacidade enzimática de degra-
dação deste carboidrato, através do teste da
hidrólise do orto-nitrofenil-{3-D-galactopirano-
sídeo (ONPG), uma vez que bactérias poten-
cialmente capazes de fermentar a lactose sem-
pre apresentam o teste do ONPG positivo.

MATERIAL E MÉTODOS

No período de janeiro de 1973 a dezembro
de 1982, foram estudadas, na Seção de Bacte-
riologia do Instituto Adolfo Lutz, 7.351 cepas
de S. typhimurium.

A origem dessas cepas foi a seguinte:
4.984
751
381
66
63

coprocultura
hemocultura
cultura de LCR
urocultura
cultura de secreções
origens diversas (embutidos, aves,

frutos do mar, meio ambiente)
origem desconhecida

O estudo da hidrólise do ONPG foi feito de
acordo com a técnica descrita por LE MINOR
& BEN HAMIDA 2, utilizando-se uma solução
tamponada 0,75 M de orto-nitrofenil-{3-D-ga-
lactopiranosídeo. A incubação foi feita em
banho-marta a 37°C e as leituras, efetuadas
após 5, 15, 30, 60 minutos e após 24 horas.

Para a verificação da utilização da lactose,
foi feita a semeadura em água peptonada
contendo 1% de lactose, tendo azul de bromo-
timol como indicador de pH. O tempo de
observação foi de 15 dias, em estufa a 37°C.

Os perfis de resistência das cepas foram
determinados através dos antibiogramas rea-
lizados de acordo com a técnica de BAUER
et alii 1. Para a realização dos antibiogramas
foram utilizados discos impregnados com os
seguintes agentes antimicrobianos; ampiciJina,
cefaloridina, estreptomicina, canamicina, elo-
ranfenicoI, tetracilina, gentamicina, colistina
e ácido nalidixíco, de procedências diversas.

RESULTADOS

Os resultados da distribuição total e per-
centual das cepas de S. typhimurium ONPG
positivas e negativas encontram-se nas tabe-
las 1 e 2 nas páginas seguintes.
A grande maioria das cepas que hidrolizou

o ONPG, fermentou a lactose entre o 3.0 e
5.° dias de incubação, portanto lento-fermen-
tadora deste carboidrato,

90

À semelhança das cepas rápido fermenta-
doras da lactose, também as amostras ONPG
positivas de S. typhimurium apresentaram
um grande número de marcas de resistência
aos antimicrobianos.

DISCUSSÃO

740
366

Para a análise da problemática da S. typhi-
murium é necessário lembrar que até 1966 este
sorotipo, segundo TA UNA Y 6, correspondia
apenas a 11,12% de todos os sorotipos isola-
dos no Laboratório de Bacteriologia do Insti-
tuto Adolfo Lutz. Foi a partir de 1968 que
S. typhimurium passou a ser o sorotipo de
Salmonella prevalente em nosso meio 7, quan-
do se tornou predominante de forma absoluta.
Nessa ocasião 4, passamos também a identifi-
car a variante rápido-fermentadora da lactose,
que foge à regra, no gênero Salmonellà, que
é a de não utilizar este carboídrato.

Pela análise da tabela 1, observamos que,
a partir de 1975, mais de 60% das cepas de
S. typhimurium, que se comportaram como
não-fermentadoras da lactose nos meios de
isolamento, hidrolizou o ONPG. Se analisar-
mos o total de amostras estudadas, o percen-
tual de cepas ONPG positivas corresponde a
76,25%. Na tabela 2 vemos que 80% das cepas
de origem humana hidrolizou este substrato.

A análise comparativa das tabelas 1 e 2
com a tabela 3 e figura (estas duas últimas
reproduzi das de trabalho anterior de PES-
SõA et aIl5), permite concluir que as cepas
denominadas Iactose negativas devem ser
constituídas por amostras ONPG positvas e
negativas.
As cepas de Salmonella iuph.imurium com

a constituição antigênica 4,12:i: 1,2, que não
hidrolizaram o ONPG e foram lactose nega-
tiva, apresentaram multirresistêncía às drogas
antimicrobianas, As cepas de mesma consti-
tuição antigênica, mas ONPG positivas e fer-
mentadoras tardias da lactose, também apre-
sentaram multirresistência aos antimícrobia-
nos.

Ê digno de nota que todas as cepas de
Salmonella typhimurium caracterizadas como
4,5,12:i: 1,2, se comportaram sempre como não-
-fermentadoras da lactose, não hidrolízaram
o ONPG e foram sensíveis à grande maioria
dos agentes antimicrobianos, Aproximadamen-
te 50% dessas cepas é de origem não-humana.

Se compararmos as cepas rápido-fermenta-
deras da lactose, predominantes durante o
período de 1971 a 1974, com as cepas ONPG
positivas, fermentadoras tardias da lactose
(fermentação entre 3.0 e 5.0 dias de incuba-
ção), vemos que a única diferença fenotípica
está na diminuição da velocidade da fermen-
tação da lactose.

Considerando que uma modificação feno-
típica é um reflexo de alteração genotípica,
estudos genéticos são necessários para con-
cluirmos que se trata ou não da mesma va-
riante de S. typhimm'ium 8, que se instalou
no nosso meio a partir de 1971.



TABELA 1

Distribuição anual e percentual de cepas de Salmonella typhimurium, ONPG positiva e negativa, isoladas de material humano e não humano,
no decênio 1973-1982

I I
1 1973 1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981 1982 L 'I'ot.a

C

==:= __ :c~
~ .-r---

80-;JPositivas 101 128 289 445 725 688 751 833 841 5605
(50,50%) (40,89%) (61,97%) (83,18%) (83,84%) (77,54%) (80,56%) (75,10%) (79,87%) (76,94%) (76,25%)

Negativas 99 185 130 90 155 210 166 249 210 252 1746
(49,50%) (59,11%) (31,03%) (16,82%) (16,16%) (22,46%) (19,44%) (24,90%) (20,13%) (23,06%) (23,75%)

Total de amostras 209 313 419 535 959 935 854 1000 1043 1093 7351
-'--- ~~- ---- '-- 1- -- -

•• ONPG - orto-nitrofenil-j3-D-galactopiranosídeo.
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TABELA 2

Perceniual de cepas de Salmonella typhimurium, ONPG positiva e negativa, isoladas de material humano e não humano, no decênio
1973-1982

s Fezes Sangue LeR Urina Secreções Diversa Desconhecida

P
G

~
-

Positivo 79,25 83,62 80,31 81,82 82,54 50,00 66,94

-- -- f----

Negativo 20,75 16,38 19,69 18,18 17,46 50,00 33,06

------ --------- ------ -, --
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TABELA 3

Distribuição anual de Salmonella typhimurium lactose positiva e lactose negativa isolada de coproculiura, no eeptêmo 1970-76, na Seção de
Bacteriologia do Instituto Adolfo Lute, São Paulo

Distribuição anual

1970 1971 1972 1973 1974 1975 1976
Salmonella typhimurium ----

N.o % N.o % N.o % N.o % N.o % N.o % N.o %

Lactose negativa 261 100 148 46,25 191 47,28 216 33,33 174 39,82 768 87,97 974 94,02

Biotipo lactose positiva - O 172 53,75 213 52,72 432 66,67 263 60,18 105 12,03 62 5,98

Total 261 100 320 100 404 100 648 100 437 100 873 100 1036 100

--- - --- --- - -_.- ---- ----_._. __ ._------ ----

Fonte: PESSôA et alli5•
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FIGURA - Relação entre o número de amostras de Salmonella typhimurium lactose positiva e lacto-
se negativa isolada de coprocultura.
Fonte: PESSõA et alii 5.
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ABSTRACT: The behavior regarding fermentation of lactose and hydrolysis
of ortho-nitrophenyl-j3-D-galactopyranoside (ONPG) was studied in 7,351 strains
of Salmonella typhimu?·ium. These strains were isolated from various biologícal
and environmental materiaIs obtained in the city of São Paulo, Brazil, from 1971
to 1982. During the period 1971-1974, fast (24 hours) fermentation of lactose
was observed in a predominant number of strains ísolated from human sources,
particularly in hospitals, After 1975, there was a decrease in the frequency of
strains rapidly fermentíng lactose. In spite of this decrease, the behavlor regar-
ding hydrolysis of ONPG remained essentially constant. Also after 1975, more
than 700/0 of the strains isolated showed a rapid hydrolysis of ONPG since
almost all strains fermented lactose in 3 to 7 days. Strains of S. typhimuríum
05+ did not ferment lactose (15 days at 37°C) nor hydrolysed ONPG (24 hours
at 37°C). All ONPG positive strains showed similar resistance profiles, the majo-
rity having 8 marks,

DESCRIPTORS: Sahnonella typhimuríum; lactose, fermentation; or tho-nitro-
phenyl-j3··D-galactopyranoside, hydrolysis.
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RESUMO: Ê relatada a freqüência de infecções múltiplas por membros da
família Enterobacteriaceae, no sextênio 1977-1982. Neste período, foram encon-
trados 526 casos de infecções duplas e 20 de infecções triplas, correspondendo a
10,32% do total dos exames positivos, sendo que predominou o modelo Salmonella
typhimurium mais Escherichia coli 0111: K58, e o grupo etário mais atingido foi
o de zero a seis meses de idade, onde está 640/0 dos casos.

DESCRITORES:
São Paulo, SP, Brasil.

infecções por enterobactérias, ocorrência no município de

INTRODUÇÃO

A ocorrência de duas ou mais enterobacté-
rias patogênicas nos exames bacteriológicos
de fezes de crianças com diarréia infecciosa
já foi assinalada por alguns autores 1. 5, 10, sem
que fosse mencionado o significado dos dife-
rentes agentes patogênicos encontrados no ma-
terial proveniente do mesmo paciente.

HORMAECHE et alii 4, em 1943, estudando
as causas da diarréia infantil de verão, em
Montevideo, Uruguai, durante um período de
seis anos, encontraram, em 9.911 exames, 34
casos de infecções causadas por Shigella asso-
ciada a Salmonella, e 32 casos onde predomi-
navam mais de dois sorotipos diferentes de
Salmonella. Referem que, embora a patogeni-
cidade, no homem, de Shigella e Salmonella
esteja bem estabelecida, nos casos de infec-
ções, onde são encontradas mais de duas ente-
robactérias patogênicas, é impossível determi-

nar o papel que cada bactéria desempenha no
quadro infeccioso. Acreditam os referidos au-
tores que a ocorrência de infecções mistas seja
muito mais freqüente do que geralmente é
detectada, e que os seus resultados são justi-
ficados pelo fato de que, no seu laboratório,
sempre são isoladas e analisadas mais de 40
colônias provenientes do material de cada
paciente.

No nosso meio, as enterobactérias patogê-
nicas mais freqüentem ente isoladas de crian-
ças com distúrbios intestinais são Escherichia
coli enteropatogênica, Salmonella e Shigella,
havendo um predomínio de determinados soro-
grupos ou sorotipos entre estes três gêneros.
Para verificarmos a freqüência e os tipos de
associações de enterobactérias patogênicas
responsáveis pelo quadro díarrêíco, analisamos
5.288 coproculturas positivas dentre os 17.913
exames realizados no Instituto Adolfo Lutz,
no sextênio 1977-1982.

* Realizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP.
** Do Instituto Adolfo Lutz.
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MATERIAL E MÉTODOS

No período de 1977 a 1982 foram examina-
das na Seção de Bacteriologia do I.A.L.
amostras de fezes procedentes em sua grande
maioria do município de São Paulo, prove-
niente de hospitais pediátricos, hospital de
moléstias infecciosas e de centros de Saúde.

As fezes, transportadas em solução sali-
na glicerinada preparada segundo Sacks
(EDWARDS & EWINGa), foram semeadas
em placas de Petri contendo ágar Mac Conkey,
em placas com ágar Salmonella-Shigella e no
caldo selenito-novobiocina (preparado segun-
do PESSõA & PEIXOTO 7), para o enrique-
cimento de Salmonella.

O material proveniente do caldo selenito-
-novobiocina, após permanência em estufa a
37°C, por 18-24 horas, foi semeado em placas
contendo ágar Mac Conkey e em placas com
ágar verde brilhante. Todas as placas incuba-
das em estufa a 37°C, durante 18-24 horas,
foram examinadas para a seleção de colônias
suspeitas. Do material proveniente de cada
paciente foram isoladas, dos casos suspeitos,
aproximadamente 40 colônias, em meio de
diagnóstico presuntivo IAL &. A identificação
presuntiva das enterobactér ias semeadas em
meio IAL foi feita após incubação, de 18 a
24 horas, em estufa a 37°C.

Após a confirmação bioquímica do gênero,
as cepas de E. coli, Shigella e Solmonella
foram submetidas à identificação sorológica,
utilizando-se inicialmente soros poli valentes e,
a seguir, soros monovalantes para a determi-
nação dos sorcgrupos e dos sorotipos,

A s cepas suspeitas de serem E. coli entero-
envasivas foram submetidas ao teste de SE-
RENY 9, e o teste de DEAN 2 foi utilizado
para determinar a capacidade de produzir a
toxina termo estável pelas cepas de E. coli
enterotoxigênicas.

RESULTADOS

A distribuição anual e o percentual de casos
de infecções múltiplas detectados através de
exames bacteriológicos de fezes recebidas no
sextênio 1977-1982 estão discriminados na
tabela 1.

Na tabela 2 encontra-se a distribuição, por
faixa etária, dos casos de infecções entéricas
mistas.

As enterobactérias encontradas nas infec-
ções duplas e o número de casos em que foram
isoladas, encontram-se na tabela 3.

Na tabela 4 estão discriminados os tipos
de associações triplas por enterobactérias.

TABELA 1
Distriouição anual e percentual de infecções eniéricas múltiplas no mHnicípio de São Paulo,

1/,0 sextênio 1977-1982

Exames Exames Infecções múltiplas
Ano realizados positivos r-----~-I

n,? n.? n.? J 0/0
--

1977 5.246 1.521 178 11,70
1978 3.507 I 874 87 9,95
1979 2.341 710 91 12,81
1980 2.794 875 101 11,54
1981 2.681 625 61 9,76
1982 1.344 683 28 4,09

Total 17.913 5.288 546 --

Dietribuição das infecções entérieas mistas pQ1'

faixa etária

TABELA 2

Faixa N.O de casos 0/0
etária

0- 6m 349 63,92
6 - 12m 107 19,60
1- 5a 53 9,70
5 - 10a 8 1,47

> 10 a 10 1,83
idade des-
conhecida 19 3,48

Total 546

m meses.
a anos.
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TABELA 3

Enierobactériae encontradas nas infecções duplas e número de casos em que foram isoladas

(Continua)

Eu terobactérias N.o casos

S. dysen teriae 2 + S. sonnei
S. flexneri 2 + S. f letcneri 4 1
S. fleicneri 2 + S. sorinei 1
S. [letcneri 4 + S. son.nei 1

E. coli 0111 : K 58 + E. coli 0119: K 69 4
E. coli 028ac + E. coli 086 : K 61 1
E. coli 0136: K 78 + E. coli 0127: K 63 1
E. coli 055 : K 59 + E. coli 0111: K 58 1
E. coli 055 : K 59 + E. coli 086 : K 61 1
E. coli 0119: K 69 + E. coli 0125: K 70 1
E. coli 0111: K 58 + E. coli 086 : K 61 1
E. coli 0119: K 69 + E. coli 055 : K 59 1
E. coli 0143 + E. coli 0136: K 78 1
E. coli 0127: K 63 + E. coli 0111: K 58 1
E. coli 026 : K 60 + E. coli ST+ 1
S. typhimuriwm 0:5- + S. açona 24
S. typhimurium 0:5- + s. typhimurium 0:5- LDC- 11
S. typhimurium 0:5- + S. typhimv.riu'I1t 0:5+ 2
S. typhimurium 0;5- LDC- + S. agona 1

S. agona + S. Qgona LDC- 1
S. allona + S. bredeney 1
S. anatum + S. infantis 014+ 1
S. anatum + S. bovis morbijicans 1
S. typhi + S. inganda 1

S. dysenie1'iae 2 , E. coli 026 : K 60 1T

S. dysenteriae 2 + E. eoli 0111: K 58 1
S. dysenteriae 2 + E. coli 0119: K 69 1
S. dysenteriae 2 + E. coli 0128: K 67 ST+ 1
S. fleccneri 1 + E. coli 055 : K 59 1
S. fleccneri 1 -j- E. eoli 086 : K 61 1
S. [lexneri. 1 + E. coZi 0111: K 58 1
S. fleifJneri 2 + E. coli 0111: K 58 6
S. [leteneri 2 + E. coli 0119: K 69 5
S. [lexneri 2 + E. coZi 086 : K 61 3
S. [lexneri 2 + E. coli 026 : K 60 2
S. flexneri 2 + E. coli 0126: K 71 1
S. [letcneri 3 + E. eoli 0111: K 58 5
S. flexneri 3 + E. coli 086 : K 61 3
S. flexneri 3 + E. coli 0119: K 69 1
S. fleteneri 3 + E. coZi 055 : K 59 1
S. [lexneri 3 + E. coli 026 : K 60 1
S. fleicneri 3 + E. coli 0124: K 72 1
S. flexneri 4 + E. coli 0111 : K 58 2
S. [lexneri 4 + E. coli 086 : K 61 1
S. [leteneri 4 + E. coli 026 : K 60 1
S. [lexneri 6 + E. coli 0111: K 58 2
S. sonnei + E. coli 0111: K 58 3
S. sonnei + E. coli 086 : K 61 3
S. eonmei + E. coli 0119: K 69 1
S. 80nnei + E. coli 055 : K 59 1
S. typhimurium 0:5- + S. [leieneri 2 9
S. typhimurium 0:5- + S. sonnei 6
S. typhimurium 0:5- + S. flexneri 3 3
S. typhimurium 0:5- + S. flexneri 6 2
S. typhimurium 0:5- + S. flexneri 1 2
S. typhimurium 0:5- + S. fleteneri 4 1
S. typhimurium 0:5- LDC- + S. fleteneri 2 1
S. typhimurium 0:5- LDC- + S. flexneri 4 1
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(conclusão)

En terobactérias N.O casos

S. agona
S. agona
S. agona
S. agona
S. dublin
S. anatum
S. infantis
Salmonella I 4,12: -
Salmonella I 6,7: -
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5-
S. typhimurium 0:5- LDC-
S. typhimurium 0:5- LDC-
S. typhimurium 0:5- LDC-
S. typhimurium 0:5- LDC-
S. typhimurium 0:5+
S. typhimurium 0:5+
S. agona
S. agona
S. agona
S. agona
S. agona
S. agona
S. agona
S. açcno.
S. agona
S. agona
S. derby
Salmonella
S. minnesota
S. minnesota
S. typhi
S. panama
S. panama
S. london
S. anatum
S. anatum
S. anatum
S. infantis
S. infantis
S. bredeney
S. senftenberg
S. newport
S. newport
S. oranienburg
Salmonella I 4,12:
Salmonella sp. "R"
Salmonella I 4,12:

4,12

+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+
+-I-
-I-
+-I-
+
+-I-
-I-
+
+
+-I-
+
+
+-I-
+
+-I-
-I-
-I-
+-I-
+-I-
+
+-I-
+-I-
+-I-
-I-

+-I-
+-I-
-I-
-I-
-I-
+

S. sonnei
S. flexneri 4
S. flexneri 3
S. flexneri 2
S. flexneri 2
S. flexneri 5
S. flexneri 4
S. flexneri 3
S. flexneri 2

E. coli 0111: K 58
E. coli 0119: K 69
E. coli 086: K 61
E. coli 055: K 59
E. coli 0125: K 70
E. coli 0128: K 67 8T-I-
E. coli 0126: K 71
E. coZi 086: K 61
E. coli 8T+
E. coli 026: K 60
E. coZi
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coZi
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coZi
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coli
E. coZi

0125: K 70
0111: K 58
0119: K 69
086: K 61
0111: K 58
8T+
0111: K 58
0119: K 59
086: K 61
055: K 59
026: K 60
0126: K 71
0125: K 70
0128: K 67
029
8T+
055: K 59
0111: K 58
0111: K 58
0126: K 71
0152
055: K 59

0127: K 63
0119: K 69
0111: K 58
0119: K 69
086 : K 61
0128: K 67
055: K 59

0127: K 63
0111: K 58
0111: K 58
055: K 59

0124: K 72
0125: K 70
0111: K 58
0111: K 58

4
2
1
1
1
1
1
1
1

144
44
26
22
12
5
3
2
1
1
1
2
1
1
1
1

44
21
12
3
:3
2

8T+
1
1
1
1
2
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1
1

8T+

Total 562

LDC
8T +

+ Associação de enterobactérias.
Lisina descarboxilase negativa.
Produtora de toxina termoestável.

"R" Cepa rugosa.
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TABELA 4

Tipos de associação de infecção tripla por enterobactérias no período de 1977 a 1982

Enterobactérias Ano Mês Idade do
paciente

- - .- .- -
S. typhimurium 0:5- + E. coli 0111: K58 + E. coli 055:K59 1977 03 2m

S. typhimurium 0:5- + E. coli 0111 :K58 + E. coli 055:K5'9 1977 04 4m

S. typhimurium 0:5- + E. coli 055 :K59 + Shigella flexneri 3 1977 04 3m

S. typhimurium 0:5- + E. coli 0119:K69 +- E. coli 086:K61 1977 07 1m

S. typhimurium 0:5- + S. typhi + Shigella flexneri 3 1977 11 18 a

B. coli 0111:K58 + E. coli 0125:K70 + Shigella flexneri 6 1977 12 3m

S. typhimurium 0:5- + Shigella flexneri 2 + E. coZi 0111:K58 1978 01 2m

S. typhimurium 0:5- + E. coli 086: K61 + E. coli 0128:K67 ST+ 1978 01 3m

S. typhimurium 0:5- + S. typhimurium 0:5-LDC- + E. coli 086:K61 1978 01 2m

S. typhimurium 0:5- + E. coli 0111 :K58 + E. coli 086:K61 1978, 03 4m

S. agona + E. coli 0111: K58 + Shigella flexneri 2 1978 04 Ia

S. typhimurinm 0:5- LDC- + S. infantis + E. coli 0111:K58 1978 05 3m

S. typhimurium 0:5- + S. agona + E. coli 0111 :K58 1979 03 5m

Shigella flexneri 4 + Sliigella boydii 5 + Shigella 80nnei 1979 09 7a

S. typhimurium 0:5- + S. agona + E. coli 0125:K70 1979 09 3m

S. typhimurium 0:5- + S. agona + E. coli 086:K61 1979 12 2m

S. typhimurium 0:5- + S. agona + E. coli 0111:K58 1980 09 4a

S. typhimurium 0:5- + E. coli 0111 :K58 + E. coli 0119:K69 1980 10 3m

S. typhimurium 0:5- + S. agona + E. coli 0111:K58 1981 03 4m
S. typhimurium 0:5- + S. agona + E. coli 0119:K69 1981 03 3m

-------- ----------- ---- --------------

~o~

+ Associação de enterobactérias.
.LDC- Lisina descarboxilase negativa.
ST+ Produtora de toxina termo estável.

m mês.
a ano.

'1j
t'l

()Q 00 ~
§'t'lOg' .Z,.>
!:!';<:c;"l
5~~:>
S <!~.
§ :>
•..•·N~<>. ::tl
>§: >-3 52
o~Oc, .•co ,..,.~
~ I c,
o
'1jOLl
I" g :>
'" ,., t:"'_ •.•N
.o §':>
:.1 13.:2
o $ri r"

~g.0
[> ~J"s:
t-oI_ •• ~

o ,g ~
~ 01 >-
~~Z-'l O
~ (t)'"

~~l?=j
t.;, (ih.. ~."'.
:>;1f.'lt:j~;~
~~'"

~.a' 1'>
~~~R. c;"l~~-=.
o,.,Z
[:-<mt'l;..;;.~
'"~ ~ ..•t.xj
•••.0
••• ""00
•• I" •e.og.Z
~ ~'';$>-' _.
01"00
~rJ.l1-t

•...•'d ~
<01"0ggs-Z...



PESSÕA, G.V.A.; IRINO, K.; CALZADA, C.T.; KANO, E.; DIAS, A.M.G.; NEME, S.N.; SIMON-
SEN, V. & VAZ, T.M.I. - Ocorrência de infecções en téricas múltiplas por entercbaetérías pato-
gênicas, no município de São Paulo, no sextênio 1977-1982. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 43 :97-103, 1983.

---_._---_.----

DISCUSSÃO

O número de i.pfecções entéricas múltiplas
diagnosticado foi de 546, correspondendo a
10,32% do total de exames positivos obtidos
neste período (tabela 1), percentual inferior
ao obtido por PESSôA et alii 6, nos exames
realizados durante o septênio 1970-1976, quan-
do obtiveram um percentual de 14,80%.

A faixa etária em que predominou a infec-
ção mista foi de O a 6 meses, representando
64% dos casos (tabela 2). Neste grupo etário
é encontrado o maior número de infecções
entéricas, refletindo provavelmente a respon-
sabilidade do hospital, pois a quase totali-
dade dos casos era proveniente de hospitais
infantis.

Analisando a tabela 3, observamos que as
associações mais freqüentes são formadas
pelos sorotipos de Salmonella e sorogrupos de
E. coli prevalentes no nosso meio. Assim,
25,62 % do total de infecções duplas corres-
pondeu ao modelo S. typhimurium mais E.
coli 0111 :K58. Verificamos também que mais
de 60% das infecções duplas correspondeu às

associações de S. typhimurium, ou S. agona
mais E. coli de sorogrupos mais freqüentes,
e à associação de dois sorotipos de Salmonella
predominantes no nosso meio, S. fJyphimuriurn
mais S. agona.

Durante este sextênio foram encontrados
20 casos de infecções triplas cujos tipos de
associação são representados pelos sorogrupos
de E. coli e sorotipos de Solmonella e de
Shigella mais freqüentes (tabela 4).

A detecção de mais de uma enterobactéria
patogênica, ou de diferentes sorogrupos ou
sorotipos de um mesmo gênero em uma única
amostra de fezes, pode ter sido conseqüên-
cia da metodologia empregada na rotina de
cada laboratório. Assim, na Seção de Bacte-
riologia do Instituto Adolfo Lutz, são isoladas
aproximadamente 40 colônias do material de
cada paciente e todas as cepas que, no diag-
nóstico presuntivo, apresentam características
bioquímicas dos gênero Escherichia, Shigella
ou Salmonella, são submetidas à identifica-
ção sorológica, pois diferentes colônias com
características bioquímicas idênticas podem
ser antigenicamente distintas.

PESSôA, G.V.A.; IRINO, K.; CALZADA, C.T.; KANO, E.; DIAS, A.lVI.G.; NEME,
S.N.; SIMONSEN, V. & VAZ, T.M.I. - Occurrence of multiple enteric irifec-
tions by pathogenic enterobacteria in São Paulo County from 1977 to 1982.
Rev. Inst. Adolfo Lute, 43 Clí2) :97-103, 1983.

ABSTRACT: 'I'he frequency of multiple enteric infections by members of
Emi erobcusteriaceae was investigated in São Paulo county, sta te of São Paulo,
Brasil, from 1977 to 1982. During this pe riod, multiple enteric infections accounted
for 10.32% of the fecal specimens positiva for Erderobcoteriaceae, This frequency
corresponds to 526 samples wi th double infection and 20 with triple infection.
The combination Salmonella typhimu1'ium plus Escherichia coli 0111: K58 was the
most frequent and the more affected age group was O to 6 months of age which
includes 64% of the multiple infections.

DESCRIPTORS:
county, SP, Braztl,

Enterobacteriaceae infections, prevalence in São Paulo
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IDENTIFICAÇÃO E LISOTIP AGEM DE AMOSTRAS DE
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PESSOA, G.V.A.; LINS, Z.C.; CALZADA, C.T.; IRINO, K.; NEME, S.N.; RAS-
KIN, M. & RODRIGUES, E.T. - Identificação e lisotipagem de amostras de
Salmonello. paratyphi A causadora de surto epidêmico em Tucuruí, Pará, Brasil,
em 1980. Rev. Inst. Adolfo Lutz, 430/2): 105-107, 1983.

RESUMO: Em agosto de 1980, em um canteiro de obras da hidrelétrica de
Tucuruí, no Estado do Pará, ocorreu um surto epidêmico de salmonelose, durante
o qual foram isoladas, no Hospital Vila Temporária, 101 cepas de Saimonellà sp.,
através de hemocultura e coprocultura; 62 cepas foram enviadas à Seção de Bacte-
riologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, e 39 à Seção de Bacteriologia do
Instituto Evandro Chagas, Belém, onde foi feita a confirmação bioquímica do
gênero e a sorotipagem. A lisotipagem de 55 cepas, efetuada no Centro de Lisotipia
Entérica do Instituto Pasteur de Paris, França, demonstrou que todas pertenciam
ao lisotipo lb, fato este que sugere origem única para o surto epidêmico em tela.
Todas as cepas mostraram alta sensibilidade aos antimicrobianos aos quais foram
submetidas: ampicilina, ácido nalidixico, cefalotina, estreptomicina, canamicina,
cloranfenicol, tetraciclina, gentamicina, amicacina e colistina. Este foi o primeiro
surto epidêmico de salmonelose por Salmonella pamtyphi A assinalado no Brasil.

DESCRITORES: Sulmonella pamtyphi A, ocorrência; Salmonello. pamtyphi
A, lisotipagem; surto epidêmico por Salmonella paratyphi A, Tucuruí, Pará, Brasil;
epidemias.

INTRODUÇÃO MATERIAL E MÉTODOS

Em agosto de 1980 ocorreu um surto epi-
dêmico de Salmonello. paratyphi A entre os
peões de um canteiro de obras da hidrelétrica
de Tucuruí, no Estado do Pará. Este foi o
primeiro surto epidêmico de febre entérica
por Salmonella paratyphi A assinalado no
Brasil.

Durante o surto epidêmico, foram isoladas,
no Hospital Vila Temporária, 101 cepas de
Salmonella sp., através de hemocultura e co-
procultura, das quais 39 foram enviadas à
Seção de Bacteriologia do Instituto Evandro
Chagas, Belém, Pará, para confirmação bio-
química do gênero e tipagem. Com o mesmo

* Realizado na Seção de Bacteriologia do Instituto Adolfo Lutz, São Paulo, SP, e no Instituto
Evandro Chagas, Belém, PA.

** Do Instituto Adolfo Lutz.
*** Do Instituto Evandro Chagas.

**** Do Hospital de Vila Temporária, Tucuruí, PA, Brasil.
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objetivo, as outras 62 amostras foram envia-
das à Seção de Bacteriologia do Instituto
Adolfo Lutz de São Paulo, SP, tendo sido
utilizada a metodologia empregada na Seção,
descrita em publicações anteriores 5.

Das 62 cepas recebidas, 56 foram encami-
nhadas ao Laboratório de Lisotipia Entérica,
sob a direção do Dr. Vieu, no Instituto Pas-
teur de Paris, para realização da fagotipagem.

Paralelamente, foi estudado o comporta-
mento destas linhagens frente aos seguintes
antimicrobianos: ampieilina, ácido nalidíxico,
cefalotina, estreptomicina, canamicina, elo-
ranfenicol, tetraciclina, gentamicina, amicací-
na e colistina. Os antibiogramas foram reali-
zados de acordo com a técnica de BAUER
et alii 1, utilizando discos impregandos com
os agentes antimicrobianos acima descritos.

RESULTADOS

Todas as cepas enviadas às Seções de Bac-
teriologia dos Institutos Evandro Chagas e
Adolfo Lutz apresentaram características bio-
químicas e sorológicas de Salmonella para-
typhi A.
Das 56 cepas enviadas ao Instituto Pasteur

de Paris, para a realização da fagotipagem,
55 pertenciam ao lisotipo 1b, sugerindo uma
origem única para este surto.

Todas as cepas apresentaram sensibilidade
às drogas antimicrobianas testadas: ampíci-
Una, ácido nalidíxico, cefalosporina, estrepto-
micina, canamicina, cloranfenicol, tetraciclina,
gentamicina, amicacina e colistina.

DISCUSSÃO

Salanonella paratyphi A está entre as sal-
monelas que são patogênicas apenas para o

homem, no qual provocam um quadro de febre
entérica. Apesar de ser responsável por sur-
tos freqüentes de febre entérica, na África
e Ásia 7, o seu isolamento não é freqüente em
nosso meio, tendo sido isolada apenas em uma
oportunidade na hemocultura, no septênio
1970-1976 (PESSÔA et alii 5).

Uma das dificuldades no reconhecimento
desta bactéria na rotina laboratorial, como
no caso de coprocultura, é porque apenas 100/0
das cepas 2 produz H"S no sistema tríplice
açúcar-ferro (TSI), podendo a quase totali-
dade das cepas ser confundida com coliformes
e, neste caso, fácil de ser desprezada. E digno
de nota que nesta oportunidade as linhagens
isoladas produziam grande quantidade de H2S,
ao contrário do que se costuma observar
comumente, conforme é referido por vários
autores 2, 3, 4, como sendo fracas produtoras
de H"S. SANBORN et alii 6 em 1977, na
Indonésia, encontraram, entre 221 cepas de
Salmonella paratyphi A, a predominância do
lisotipo 1, que é de distribuição cosmopolita.
O mesmo ocorreu com as nossas amostras,
pois todas elas pertenciam ao lisotipo Ib.

Segundo informações por nós obtidas, a pro-
vável causa desencadeante deste surto poderia
ser atribuída ao hábito que tinham os peões
de utilizarem água não-tratada para consumo,
em detrimento da água tratada que lhes era
oferecida.

É interessante referir a sensibilidade que
estas cepas apresentaram a um grande leque
de antimicrobianos.

A lisotipia é instrumento de importância
epidemiológica, permiti~d.?, .a localização na
origem de um surto epidêmico.
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ABSTRACT: 111 August, 1980, an outbreak of salmonellosis occured in
Tucuruí, state of Pará, Brazil. Isolation of 101 strains of Salmonella sp. was
ma de from blood and feces specimens at a local hospital. Biochemícal and sero-
logical tests confirmed the genus and the serotype involved while lysotyping of 55
strains showed that all strains belonged to lysotype l.b, which suggests that the
outbreak stemmed from a single source, All sbrains showed high susceptibilí ty to
the antibiotics: ampicillin, nalidixic acid, csphalo thin, streptomycin, kanamycin,
chloramphenícol, tetracycline, gen tamicin, amikacin an d colís tin. This was the first
outbreak of S. paratyphi A identified in Brazil.
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cádmio, traços, detecção, 15
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Acids, analysis
erucíc acid

in mustard seed oil, determination, 33
in prepared mustards, determination, 33

fatty acíds
in mustard seed oil, determination, 33
in prepared mustards, determination, 33

Alanine
D, L alanine
in purple granadilIa, determination, 9

Black pepper (Piper nigrum)
fruit, ground, analysis
frauds detection, 69

Cadmium traces
in crustacean, fish, oyesters, detection

atomic absorption spectrofotometry, 15

CeIl
BHK-21 ceIl culture
111Umpsvirus isolation, 81

Chiroptera
blood parasitism, 47

Coffee (roasted and ground)
frauds
foreign matters detection, 3

Cross infection, newborn, 55

Crustacean
cadmium detection, 15

Disease outbreak
Solmonella paratyphi A

Tucuruí, Pará, Brazil, 105

Enterobacteriaceae infections
prevalence in São Paulo County, SP, Bra-
zil, 97

Enterovirus infections
newborn, occurrence, 55

Eosinophilia, 85

Epidemic parotitis virus
see Mumps virus

Fatty acids, analysis, 33

Fish
cadmium, traces, detection, 15

Larva migrans, visceral, síndrome, 85

Marsupialia
blood parasitism, 47

Mumps vírus
isolation in BHK-21 cell culture, 81

Mustard, prepared
erucic acid determination, 33
frauds, 33

Mustard seed oil
erucic acid determination, 33

Myxovirus parotitidis
veja Mumps virus

Newborn
cross infection, 55
enterovirus infection, occurrence, 55

Nursing bottle
nipple and accessocies

cadmium, lead, detection, 41
plastic countainer

quality control, 41
Oyesters
cadmium, traces, detection, 15

Pacifiers
cadmium, lead, detection, 41
quality control, 41

Papaya (Carica papaya)
seed, analysis, 69

Parasites
hemoparasites in wild animaIs

São Paulo State, Brazil, 47
Passion-fruit
see Purple granadilIa

Pepper
black pepper (Piper nigrum), 69

Purple granadilla (Paeeijlora etlulis ), juice
D, L alanine determination, 9

Salmonella paratyphi A
disease outbreak
Tucurui, Pará, Brazil, 105

lysotyping, 105

Salmonella typhimurium
lactose fermentation, 89
ortho-nitrophenyl-j3-D-galactopiranosid, hy-

drolysis, 89

Toxocara canis, 85

Triatoma infestans
experimental infection by Trypanosoma

cruzi, 25
growth, influence of fasting and laborato-

ry temperature, 25

Trypanosoma cruzi, 25

Wild animaIs
blood parasitism

São Paulo State, Brazil, 47
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